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APRESENTAÇAO 

O Centro de Pesquisa Agrofloreatal da Amazônica Orien-
tal (CPATtJ) coloca à diapoição da comunidade técnico-cientí-
fica, em forma de anais, os trabalhos resultantes de execução 
de pesquisas conduzidas pelo próprio CPATU, pelo Centro de 
Pesquisa Agrofloreatal da Amazônia Ocidental (CPAA), pelos 
Centros de Pesquisa Agroflorestal (CPAF) do Acre, Amapá, Ron-
dôniae Roraima e pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 
(FCAP), e apresentados durante a realização, em Manaus, AH, da 
"Mesa Redonda Sobre a Recuperação de Solos Através do Uso de 
Leguminosas". 

Desse evento participaram especialistas que atuam na 
regi.o amazônica e, assim, foi oportunizado o •forum" para de-
bates e trocas de conhecimentos sobre o manejo de leguminosas, 
com vistas a melhorar as propriedades física e química dos so-
los de baixa fertilidade e daqueles degradados pelo uso inade-
quado ou pela não observação de medidas técnicas de preser-
vação e conservação do recurso solo. 

O aproveitamento de leguminosas na recuperação de so-
los degradados e na melhoria dos de baixa fertilidade tem sido 
uma prática bastante empregada, principalmente, em áreas que 
são destinadas à produção de alimentos básicos. Na Amazônia, 
os conhecimentos sobre a utilização de espécies da família Le-
guminosae não permitiram ainda a incorporação dessa técnica no 
setor produtivo, muito embora haja grande esforço das inti-
tuições de pesquisas e universidades da região, no sentido de 
identificar as espécies que possam melhor se adequar à recupe-
ração de solos improdutivo.. 

As leguminosas, por serem plantas fixadoras de nitro-
gênio atmosférico, podem ser utilizadas na recuperação de so-
los e, assim, servir como referencial para a redução da derru-
bada de novas áreas, além de possibilitar o aumento da renda 
dos produtores rurais, devido à elevação da fertilidade do 
solo e da produtividade das culturas dos sistemas de produção. 

As leguminosas, quando atingem determinado estádio de 
desenvolvimento, podem ser cortadas e incorporadas ao solo e, 
no processo de decomposição natural, fornecem quantidades sig-
nificativas de matéria orgânica e de nutrientes, como nitrogê-
nio, potássio e cálcio. Quando aplicadas em forma de cobertura 
morta controlam a ocorrência de ervas daninhas, reduzindo o 
esforço e os custos de mão-de-obra na realização de capinas. 

A realização desse evento foi possível devido ao pa-
trocínio daDeutache Gesellschaft fur Tecnische Zusamnienarbeif 
(GTZ), agência alemã de cooperação técnica. Participaram tam-
bém das discussões representantes da Fundação Universidade dc 
Amazonas (FUA), Fundação Tecnológica do Estado do Acre. 



(FUNTAC) e do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação 
de Solos (SNLCS - Frente Norte). 

Com a publicação dos trabalhos apresentados e discuti-
dos naquela oportunidade, o CPATtJ e a GTZ esperam estar con-
tribuindo não só para a melhoria das condiçes do solo mas 
também para a produtividade agricola e para o bem-estar do 
produtor rural sinazônida e, em última análise, para o aumento 
da suatentabilidade do uso da terra ria região. 

DILSON AUGUSTO CAPUCHO FRAZAO 
Chefe do CPATU/EMBRAPA 
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SISTEMA DE CULTIVO EM FAIXAS COMO ALTERNATIVA AO 
SISTEMA TRADICIONAL DE AGRICULTURA (SHIFTING 

CULTIVATION): PRIMEIRAS EXPERIENCIAS NO NORDESTE 
PARAENSE 

di1son Carvalha BraBil' 

INTRODIJÇAO 

O sistema tradicional de agricultura, também chamado 
"Agricultura Itinerante", é considerado como ecológico e eco-
nomicamente apropriado para o Trópico timido, desde que a den-
sidade populacional permita um pousio suficientemente longo 
para recuperar a fertilidade do solo em níveis adequados para 
o plantio de culturas anuais (Nye & Greenland 1965). 

Em zonas de alta pressão demográfica que apresentam 
valores superiores a 20 habitantes/km2 , como ocorre no nor-
deste paraense, onde a maioria dos solos possui baixos níveis 
de fertilidade, os agricultores que se utilizam do sistema 
tradicional de agricultura com broca e queima, enfrentam pro-
dutividades agrícolas cada vez mais baixas (Homma 1981). 

O uso contínuo desses solos ocasiona um período de 
pousio do solo sob vegetação secundária cada vez mais curto, 
no permitindo a recuperação da fertilidade do solo em níveis 
adequados de cultivo. O prolongamento deste processo vem cau-
sando redução de período de cultivo e que, segundo Kitamura 
(1982), pode também ser condicionada pela infestação de ervas 
invasoras, pois ao longo do período de cultivo os gastos com 
mão-de-obra para limpeza da área aumenta significativamente. 

Nos ecossistemas naturais, bem como nos agroecossiste-
mas tradicionais, as plantas recebem a maior parte doe nu-
trientes pela mineralização da matéria orgânica ou pela cicia-
gem direta de nutrientes do litter para as raízes através de 
micorrizas (Went & Stark 1988). 

Em Capitão Poço, PA, a aplicação de matéria orgânica 
na forma de cobertura morta obtida de puerária, proporcionou 
efeitos claramente positivos sobre culturas de rendimento em 
relação à adubação mineral (Schningh et al. 1982). Sanchez & 
Salinas (1981) em Yurimaguas-Peru e Okigbo & Lal (1982) na 
Africa, relataram experiências positivas com cobertura morta 
de leguminosas. 

'Eng.-Âgr. EBRAPÂ-CPATU. Caixa Poatal 48. CE? 66001. Beléi, PÁ. 



A produção de matéria orgânica no próprio local de 
cultivo evita gastos com transporte do material, bem como au-
menta a diversidade do agroecossistema se, comparado ao mono-
cultivo, dificultando a propagação de pragas e doenças e 
criando condições microclimáticas mais equilibradas. 

Torres (1952) considera o sistema de produção de co-
bertura morta in situ" como promissor em situações de baixa 
fertilidade mediante consorciação de fileiras arbóreas de leu-
cena com culturas anuais. 

O presente trabalho foi conduzido objetivando desen-
volver um sistema de cultivo alternativo ao sistema tradicio-
nal visando à sustentação da fertilidade do solo com baixo uso 
de insumos, através de técnicas de produção de cobertura morta 
no próprio local de seu aproveitamento. 

O trabalho foi cesenvolvido em duas fases. Na primeira 
(exploratória) foi conduzido um experimento no município de 
Capitão Poço, PA, em Latossolo Amarelo álico, apresentando as 
seguintes características climáticas: temperatura média anual 
de 25°C, com mínima anual de 21,2°C e máxima de 32,5°C; umi-
dade relativa de 83% e precipitação pluviométrica em torno de 
2400mrn anuais, sendo que o período de menor queda pluviomé-
trica recai sobre os meses de setembro, outubro e novembro. 
Nesta fase avaliou-8e a factibilidade do sistema, o comporta-
mento das espécies leguminosas, primeira aproximação para o 
espaçamento das espécies, como também a relação entre as lar-
guras das faixas de culturas de rendimento e de leguminosas. 

Na segunda fase o experimento foi implantado em três 
locais no município de Igarapé-Açu, PA, que apresenta as se-
guintes características climáticas: temperatura média anual de 
26,0°C, com mínima de 22,1°C e máxima de 31,7°C; umidade rela-
tiva de 85% e precipitação pluviométrica em torno de 2400mm 
anuais, sendo que o período de menor precipitação ocorre du-
rante os meses de agosto, setembro, outubro e novembro (Fig. 
1). Nesta fase, faixas de culturas anuais foram cultivadas in-
tercaladamente com faixas de leguminosas, tendo como principal 
objetivo a comparação entre as espécies e a avaliação qualita-
tiva e quantitativa do seu potencial de produzir adubo orgâ-
nico dentro do sistema em consórcio com culturas anuais. Rea-
lizou-se também os primeiros ajustes nos espaçamentos das le-
guminosas e na relação entre a largura das faixas de leguinino-
sas e de culturas de ciclo curto. Foi utilizada a relação de 
1:1, ou seja, a fitomassa produzida em faixa de quatro metros 
de largura foi aplicada em outra de igual tamanho cultivada 
com culturas anuais. 
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FIG. 1 - Precipitação pluviométrica e tem-
peratura média no município de 
Igarapé-Açu durante a conduQo do 
experimento. 

A rotaç.o milho-caupi foi cultivada para avaliar o 
efeito da cobertura morta das leguminoBas sobre o seu rendi-
mento. Foram lévantados dados sobre a economia de m.o-de-obra 
para limpeza das áreas cultivadas que receberam aplicação da 
cobertura das espécies. Efetuou-se coletas periódicas mensais 
(O, 30, 60, 90, 120 e 150 dias) do material aplicado aQ solo, 
para obtenção das curvas de decompoaiço das espécies Fiemin-
gia cangesta, Inga edi1is e Leucena leucocephala. O plantio 
das leguminosas foi realizado em área de capoeira recém-derru-
bada, no espaçamento de 0,8m x 0,2m em parcelas de 4,Om x 
10,0m, utilizando duas a cinco sementes/cova. Foram usadas as 
seguintes espécies: Cajanus cajan (El), Cassia rotundifolia 
(E4), Crotalaria paulina (E2), Fiemingia congesta (E6), Inga 
edulis (E9), Leucena ieucocephala (E8) e Tephrosia candida 
(E12). 

Para avaliar as a1teraçes nas características quími-
cas do solo foram coletadas amostras na ocasião da instalação 
do experimento, como também ao final do segundo e terceiro ano 
de cultivo. Em função dos resultados da análise de solo foi 
efetuada adubação inicial com fósforo e nitrogênio nas quanti-
dades de 10 e 60kg/ha, respectivamente, nas faixas de legumi-
nosas, em decorrência doa baixos níveis de fertilidade do solo 
encontrado no local. Após o estabelecimento das espécies foram 
realizados cortes periódicos a 0,50m de altura e o material 
produzido foi aplicado na forma de cobertura morta, nas faixas 
de culturas anuais. 

l 1. 4ftj ft 'fi CORI 

Os resultados da fase exploratória demonstraram que as 
espécies Cajanus cajan, Crotalaria paulina, Flernirigia congesta 
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e Inga eduLis apresentaram características desejáveis para 
utilizaç.o no sistema de cultivo em faixas. Em aproximadamente 
seis meses conseguiu-se, com apenas uma poda, 6,7 e 6,Ot de 
matéria seca/ha para as duas primeiras espécies. Esses valores 
sào bastante elevados quando comparados aos apresentados por 
Kang et ai. (1984) que obteve cinco a seis toneladas de maté-
ria seca/ha/ano com cinco podas. Observou-se que no espaça-
mento de i,ØOm x 0,10m, usado para as espécies arbustivas, 
muitas plantas ficaram suprimidas nas linhas de plantio, en-
quanto que nas entrelinhas constatou-se espaço ocioso. O espa-
çamento de 1,00m x 1,50m, usado para as espécies arbóreas, foi 
considerado grande, pois as plantas ocuparam somente parte do 
espaço disponível. A proporção de 1:2 para as larguras das 
faixas de leguminosas e das culturas anuais, não foi conside-
rada apropriada em função da necessidade de produzir altas 
quantidades de adubo orgânico, através da fitomassa das legu-
minosas, para suprir as exigências das culturas anuais. 

Avaliaçâo do comportamento das espécies dentro do sistema na 
segunda fase 

Na segunda fase, de modo geral, o comportamento das 
espécies foi bastante variado. Cajanus cajan, Cassia rotundi-
folia e Crotolaria paulina apresentaram excelente desenvolvi-
mento vegetativo inicial. A primeira espécie apresentou boa 
capacidade de rebrotaço aos cortes iniciais, porém após os 
cortes sucessivos reduziu sensivelmente, ou seja, após quatro 
a cinco cortes que correspondem a aproximadamente dois anos a 
partir do plantio, ocorreu a morte total das plantas. A rebro-
tação da segunda espécie foi inferior à primeira, reduzindo-se 
também sucesaivamente, sendo que seu periodo de produção de 
fitomassa findou após o quarto corte consecutivo ou aproxima-
damente um ano e meio de idade. A terceira espécie apresentou 
baixa capacidade de rebrotação, não suportando maiB que três 
cortes sucessivos. Flemingia congesta, Leucaena leucocephaia e 
Inga edulis, apesar de terem apresentado lento desenvolvimento 
vegetativo inicial em relação às primeiras espécies, se desta-
caram por terem apresentado alta capacidade de rebrotação em 
resposta aos sucessivos cortes, suportando mais que seis a 
sete cortes durante três anos. Tephrosia candida mostrou de-
senvolvimento vegetativo inicial ligeiramente superior as três 
espécies anteriores, porém com baixa capacidade de rebrota. 

Esses resultados demonstraram que Cajanua cajan, Cro-
talaria paulina e Caaaia rotundifolia, apesar de possuirem ex-
celente crescimento vegetativo inicial, que representa uma ca-
racterística desejável para as espécies dentro do sistema, riào 
foram considerados apropriados devido a baixa capacidade de 
sobrevivência, quando submetidas a cortes periódicos. As espé-
cies Flerningia congesta, Leucaena leucocephala e Inga edulis 
apresentaram características mais adequadas 1  pois podem supor-
tar diversos cortes sucessivos, permanecendo no campo com boa 
capacidade de rebrotação por período superior a três anos. 

12 



Produção de matéria seca e nutrientes obtidos na cobertura 
morta de leguminosas 

Nos diferentes locais experimentais, conseguiu-se bona 
resultados de produção de matéria seca através da aplicação ao 
solo de cobertura morta das leguminosas. 

No local A, Cajnus cajan e Cassia rotundifolia produ-
ziram altas quantidades de matéria seca, com média de 7.926 e 
9.118kg/ha respectivamente, em apenas 24 semanas (Tabela 1). 
Entretanto, verificou-se que após os cortes sucessivos ocorreu 
o declínio gradativo na produção de matéria seca destas espé-
cieø. Flemingia congesta, Leuceena leucocepl2ala e Inga edu.is 
que apresentaram produções pouco expressivas nos primeiros 
cortes, mostraram um comportamento contrário às duas espécies 
anteriores, ou seja, com a sucessão dos cortes as produções de 
matéria seca foram se elevando até atingirem uma certa estabi-
lidade, só variando em funço do período de maior ou menor 
precipitaçO pluviométrica. 

No local B, Cajanus cajan e Crotalaria paulina também 
apresentaram quantidades consideráveis de matéria seca no pri-
meiro corte, a aproximadamente 24 semanas do plantio. Com  o 
decorrer dos cortes sucessivos também verificou-se declínio na 
produção, sendo que a segunda espécie no segundo corte, apre-
sentou uma quantidade de matéria seca bastante reduzida não 
suportando o corte seguinte. Flemingia congesta e Inga edulis 
apresentaram-se mais tardias que as espécies anteriores em re-
lação ao primeiro corte, pois apenas após um ano (53 semanas) 
estavam em condições de recebê-lo. Essas espécies apresentaram 
quantidades iniciais satisfatórias de matéria seca e, com o 
decorrer dos cortes, a produção ficou praticamente estabili-
zada com produtividades consideradas elevadas. Leucaena leuco-
cephala apresentou produção inicial bastante reduzida ficando 
posteriormente também estabilizada em níveis elevados. 

De modo geral, no local C, a produção de fitomassa foi 
inferior aos demais, sendo que o comportamento das espécies 
nos diversos cortes foi bastante semelhante ao que ocorreu nas 
outras áreas. 

Com relação aos nutrientes contidos na matéria seca 
(Tabela 2), observados na cobertura morta, principalmente ni-
trogênio, potássio e cálcio, as espécies Cajanus cajan, Crota-
leria paulina e Cassia rotundifolia apresentaram, nos primei-
ros cortes, quantidades elevadas, em relação às demais. Em 
pouco menos de seis meses (22-24 semanas), a primeira espécie 
acumulou 158kg de N/ha, 91kg de K/ha e 112kg de Ca/ha. No 
mesmo período a segunda espécie acumulou 123kg de N/ha, 62kg 
de K/ha e 118kg de Ca/ha, enquanto que a terceira espécie 
112kg de N/ha, 63kg de K/ha e 110kg de Calha. Essas quantida-
des se destacam em função dos altos volumes iniciais de maté-
ria seca produzidos por estas espécies. Os resultados obtidos 
nos primeiros cortes foram superiores aos obtidos por Kang et 
ai. (1984), que conseguiram com cinco podas 180, 150 e 40kg de 
N, K e Calha/ano, 'respectivamente. 
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TABELA 1 - Produç.o de matéria seca (kg/ha) de diferentes es-
pécies leguminosas, em função da idade de corte, em 
três locais. 

Local 

Espécie A E C 

Idade Peso Idade Peso Idade Peso 
(sem) seco (sem) seco (sem) seco 

Cajanu.5 cajan 24 7926 25 5377 22 4712 
46 5804 53 3491 48 3851 
64 3291 98 2661 68 3145 
85 2258 124 3111 102 1612 

107 534 - - 122 1279 
125 1048 - - - - 

Crotalaria paulina - - 24 7672 22 5779 
- 

- 53 840 48 2176 
- 

- 68 1548 
Caasia rotundifolia 24 9168 - - - - 

46 2979 - - - - 

64 2989 - - - - 

85 2915 - - - - 

Fleming.ia congeata 28 3725 53 4816 48 4306 
46 5618 98 6059 68 4390 
64 5715 124 5281 102 2764 
85 7442 150 3367 148 2439 

107 2299 - - - 

125 4986 - - - - 

152 5357 - - - 

Leucaena leucocephala 28 2329 53 1783 48 1988 
46 3266 98 6737 68 2598 
64 6072 124 12991 102 1974 
85 7024 150 7844 122 3322 

107 1624 - - 146 3540 
125 6074 - - - - 

152 5728 - - - - 

Inga edulis 46 5762 53 3314 - - 

64 4037 98 7992 - - 

85 5581 124 6874 - - 

107 1717 150 5137 - - 

125 3850 - - - - 

152 5559 - - - - 

Tephrosia candida - - 53 5226 - - 

- 
- 98 2319 - - 

- 
- 124 4182 - - 

aei = núiero deaeunaa contadoa a partir do plantio 
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TABELA 2 - Produço acumulada de nutrientes de diferentes es- 
pécies leguminosas, em funo da idade em três lo- 
cais - 

T Produç.o (kg/ha) 
Local Espécie 	 .dade 

(sem) K Ca Mg 

A Cajanus cajan 24 156 9 91 112 30 
46 236 17 129 137 38 
64 298 24 171 155 44 
85 344 31 198 167 46 

Cassia rotundi folia 24 112 7 63 110 23 
46 143 9 79 132 28 
64 182 13 112 157 35 
85 219 17 135 177 40 

Flemirgia congesta 28 74 4 40 42 10 
46 138 11 82 73 18 
64 227 21 147 103 26 
85 355 35 223 147 37 

Leucaena leucocephala 28 62 3 28 38 10 
46 117 8 60 57 19 
64 247 23 146 92 36 
85 405 38 246 142 58 

Inga eduli 46 90 7 35 48 11 
64 164 14 86 72 16 
85 268 23 144 111 25 

B Cajanus cajan 25 107 5 37 75 16 
53 173 8 74 129 29 
98 224 10 102 170 39 

Crotalaria paulina 25 123 7 62 118 29 
53 135 8 71 131 32 

Flemingia congesta 53 91 4 50 74 18 
98 206 10 114 167 41 

Leucaena leucocephala 53 34 2 18 27 6 
98 162 8 89 131 31 

Inga edulis 53 63 3 35 51 13 
98 215 10 119 174 43 

Tephros.ia candida 53 100 5 55 81 20 
98 142 7 79 117 29 

C Cajanus cajan 22 104 7 37 67 16 
48 165 11 68 131 32 
68 215 15 93 183 45 

Crotalaria paulina 22 92 7 46 96 24 
48 126 10 63 132 33 
68 150 12 75 158 39 

Flezn.ingia congesta 48 68 5 34 72 18 
68 137 10 69 145 36 

Leucaena leucocephala 48 31 2 16 33 8 
68 72 5 37 76 19 

sem = núero de semanas contadas a partir do plantio 
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Somente a partir do segundo corte Flemingia congesta, 
Leucaena Jeucocephala e Inga edulis passaram a apresentar 
quantidades crescentes destes nutrientes, superando as espé-
cies anteriores. As quantidades de fósforo e potássio contidas 
no adubo orgânico são apresentadas em quilograma de P/ha e de 
K/ha. Para transformar essas quantidades em P205 e K20 usa-se 
os fatores 2,29 e 1,205, respectivainente. 

Verificou-se que as quantidades de fósforo produzidas 
pelo adubo orgânico das leguminosas, em locais carentes deste 
elemento, são insuficientes para suprir as necessidades nutri-
cionais das culturas anuais, bem como repor as quantidades ex-
portadas pela colheita, pois para se conseguir uma produção de 
milho correspondente a 2t/ba são necessárias em pouco menos de 
quatro meses as seguintes quantidades: 100kg de N, 40kg de 
P206 e 80kg de K20, conforme International... (1981). 

Concentração de nutrientes na cobertura morta produzida pelas 
leguminosas 

No local A, onde foi realizado o maior número de cor-
tes nas espécies, efetuou-se análise da concentraç.o de nu-
trientes. De modo geral, observou-se que no primeiro corte a 
composição química das leguminosas, com relação aos elementos 
N, P, K, Ca e Mg, foi bastante elevada como mostram os dados 
da Tabela 3. Esses altos teores de nutrientes têm como prová-
vel origem a adubação inicial realizada nas faixas de legumi-
nosas, bem como a implantação do experimento em área onde a 
vegetação secundária foi queimada, proporcionando nutrientes 
prontamente assimiláveis, através das cinzas. 

No segundo corte ocorreu sensível redução nos teores 
dos elementos, demonstrando que as plantas tiveram dificuldade 
na captação destes, após um período inicial de abundância. A 
partir de então, nos cortes seguintes', pôde-se verificar que 
os teores dos elementos elevaram-se atingindo inclusive niveis 
superiores aos iniciais, eis função da maior adequação das es-
pécies às condiç6es do solo, principalmente daquelas que pos-
suem a desejável capacidade de captar nutrientes das camadas 
mais profundas do solo, como é o caso de Flemingia congesta, 
Leucaena leucocephala e Inga edulis, que possuem sistema radi-
cular bastante desenvolvido. 

Com relação aos teores médios de nutrientes nos diversos 
cortes (Fig. 2), constatou-se a superioridade de Leucaena leu-
cocephala nos teores de nitrogônio, potássio e magnésio, eendo 
que seu teor médio de cálcio também se posicionou entre os 
mais altos registrados. Cajanu.s cajan também se destacou, den-
tre as demais espécies testadas, por apresentar no seu con-
junto de elementos teores expressivos, coio é o caso fósforo 
que foi o mais alto valor registrado. 
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TABELA 3 - Concentraç&o de nutrientes de diferentes espécies 
leguminosas, em função do número de cortes. 

Espécie Tempo N P K Ca Mg 
(sem) 

Cajanus cajan 24 1,96 0,12 1,15 1,40 0,38 
46 1,40 0,13 0,68 0,43 0,17 
64 1,94 0,23 1,29 0,55 0,18 
85 2,05 0,29 1,17 0,52 0,17 

107 1,37 0,16 0,59 0,66 0,17 
125 1,71 0,28 0,86 0,89 0,20 

Cassia rotundifolia 24 1,32 0,08 0,75 1,23 0,26 
48 1,04 0,09 0,54 0,74 0,19 
64 1,29 0,14 1,08 0,82 0,22 
85 1,27 0,14 0,78 0,71 0,18 

Flemingia congesta 24 2,00 0,12 1,08 1,11 0,26 
46 1,13 0,13 0,74 0,52 0,14 
64 1,57 0,17 1,13 0,54 0,13 
85 1,71 0,19 1,02 0,59 0,15 

107 1,47 0,16 0,85 0,54 0,16 
125 1,49 0,17 0,84 0,70 0,18 
152 0,90 0,10 0,40 0,53 0,16 

Leucaena ieucocephaia 24 2,78 0,12 1,22 1,62 0,45 
46 1,68 0,16 0,97 0,58 0,28 
64 2,13 0,21 1,42 0,58 0,28 
85 2,26 0,22 1,46 0,73 0,32 

107 1,91 023 1,27 0,84 0,27 
125 2,03 0,25 0,93. 0,63 0,12 
152 1,34 0,16 0,87 0,80 014 

Inga edulis 46 1,56 0,12 0,62 0,84 0,19 
84 1,83 0,17 1,27 0,62 0,13 
85 1,88 0,17 1,05 0,69 0,17 

107 1,82 0,13 0,71 0,78 0,17 
125 1,75 0,17 0,77 0,81 0,17 
152 1,20 0,09 045 0,46 0,15 
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FIG. 2 - Teores médios de nutrientes nas leguminosas 
no local A. 

Estudo da decomposição da cobertura morta das leguminosas 

No estudo da decomposição da cobertura morta das espé-
cies Leucaenaleucocephala, Flemingia congesta e Inga edulia, 
no local A, os dados das coletas mensais do material remanes-
cente da aplicação, durante cinco meses consecutivos (período 
menos chuvoso do ano), foram submetidos à análise de re-
gressão. O modelo linear de regresso foi o que melhor se 
ajustou aos dados. A análise mostrou que não houve diferença 
significativa entre as curvas de decomposição das espécies. 

Observou-se, porém, que as espécies apresentaram li-
geira diferença na fase inicial de decomposição, como dernons-
tra a Fjg. 3. Leucaena leucocephala apreBentou a mais rápida 
decomposição inicial, com 25,20% do material se decompondo em 
apenas 30 dias da aplicação ao solo, enquanto que aos 60 dias, 
mais da metade (58%) haviã sido decomposto. Esses resultados 
caracterizam efetivamente a morfologia externa desta espécie, 
que é formada por folíolos que são rapidamente decompostos, 
ficando em pouco tempo apenas o material mais lenhoso. 

Inga edulie apresentou decomposição inicial mais lenta 
que a primeira. Aos 30 dias da aplicação  da cobertura morta 
havia sido decomposto 14,96% do material, enquanto que aos 60 
dias a decomposição atingia 47,28%. 

Flemingia congesta apresentou a mais lenta decompo-
sição inicial dentre as espécies estudadas. Com  30 dias após a 
aplicação ocorreu uma decomposição de 13,98%, enquanto que aos 
60 dias a decomposição ainda era lenta com 15,04%. As duas úl- 
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FIG. 3 - Curva de decompoeiç&o de leguminosas no local 
A. 

AOS 120 dias após a aplicao da cobertura morta, a 
decomposiçào do material das três espécies apresentou teridên-
cia à uniformização, como se observa na Fig. 3, sendo que aos 
150 dias todas tinham atingido 82% de decomposição. 

Avaliação das características químicas do solo 

Visando avaliar as alterações nas características quí-
micas do solo, foram coletadas amostras de solo, na profundi-
dade de 0-10 cm, em três épocas distintas. A primeira amostra-
gem foi realizada em Janeiro de 1986, após o preparo da área e 
por ocasião da instalação dos experimentos. A segunda reali-
zou-se em dezembro de 1987 e a terceira em dezembro de 1988, 
no término da fase de campo. 

No local A os resultados das análises (Tabela 4) de-
monstraram que em relação à situação inicial houve iumento no 
teor de matéria orgânica (M.0.), sendo mais expressivo no se-
gundo ano com valor médio de 57% superior ao inicial, enquanto 
que no terceiro ano houve aumento médio de 38% em relação ao 
inicial. Observou-se também que na ocasião da instalação cio 
experimento o teor de M.0. no solo encontrava-se abaixo do li-
mite estabelecido como nível baixo (.1,38%), provavelmente de-
vido ao método de preparo da área que foi de broca e queimada 
da vegetação secundária. Os teores das coletas posteriores en-
contraram-se na faixa considerada como níveis médios de M.0. 
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o teor de nitrogênio apresentado na situaço inicial 
encontrou-se abaixo do limite entre os níveis baixo e médio 
(0,08%), enquanto que nas coletas realizadas nos demais perío-
dos houve aumento no teor de elemento ficando estabelecido em 
nível médio. A relação carbono/nitrogênio (C/N) praticamente 
não sofreu alteração nas diversas épocas de coleta de solo. 

o pH inicialmente apresentou valor considerado elevado 
para os nivele que ocorrem normalmente nos solos da região, 
podendo ser atribuído à queima da vegetação secundária, du-
rante o preparo do solo, que eleva o pH em função do aumento 
do teor de cálcio pelas cinzas. Observou-se também que, em mé-
dia, nos demais períodos de coleta o pH decresceu até estabi-
lizar-se em torno de 4,2. 

TABELA 4 -. Características químicas do solo, na profundidade 
de 0-10 cm, em três diferente.e épocas, no local A. 

Data Tratamento M.0. N  ci pif K Ca Mg 	Ál P 
* % % H20 ppm ---- meq/lOOg---- ppm 

01/86 	início 1.13 0.05 13 6.3 31 2.54 0.36 0.02 13 
12/87 	Ei 1.93 0.10 13 5.4 24 1.65 0.30 0.10 10 

E2 1.87 0.07 15 5.4 24 1.37 0.26 0.18 9 
E7 1.81 0.09 12 5.5 12 1.48 0.29 0.08 8 
Ee 1.77 0.08 15 5.7 31 1.40 0.36 0.03 11 

1.84 0.09 13 5.4 24 1.45 0.25 0.06 10 
s/cobert. 1.63 0.10 11 5.4 20 1.25 0.17 0.12 12 

12/88 	Ei 1.86 0.08 11 4.2 14 1.42 0.34 0.46 14 
E4 1.58 0.09 10 4.4 16 1.58 0.38 0.42 12 
E7 1.84 0.08 11 4.2 16 1.48 0.40 0.45 12 
Es 1.50 0.10 10 4.2 18 1.52 0.43 0.37 16 

1.48 0.09 10 4.2 15 1.50 0.40 0.40 12 
s/cobert. 1.50 0.08 11 4.4 17 1.37 0.22 0.37 20 

$Cobertura lorta das seguintes espécies: Cajanus caias (!j), Casais rostundifoiia (E4), Flesiegia coa gesta 
(!i) 	Lascaena iescocephala (Es) e laga eduiis (Ee) 

o teor de potássio obtido no início do experimento foi 
considerado baixo e mesmo com a adição de quantidades conside-
ráveis do elemento, através da aplicação da cobertura morta ao 
solo, verificou-se que houve decréscimo do teor disponível do 
elemento. 

o teor de cálcio encontrado inicialmente situou-se ria 
faixa de níveis considerados médios, ou seja, acima dos teores 
normalmente encontrados na região, e que pode também ser de-
vido às cinzas após a queima da vegetação secundária. Nas aná-
lises seguintes ocorreu diminuição no teor do elemento, f 1-
cando abaixo do limite entre os níveis baixo e médio 
(1,5meq/100 g). O valor de magnésio não apresentou diferenças 
nas diversas épocas de coleta de Bolo, observando-se que em 
média o seu teor encontrou-se em níveis considerados baixos. 

o conteúdo inicial de alumínio foi baixo, portanto, 
ficando em níveis não tóxicos para as plantas. O mesmo ocorreu 
nas demais épocas de coleta de solo, apesar de ter havido li-
geiro aumento no seu conteúdo. 
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O teor de fósforo obtido no início do experimento es-
teve pouco acima do limite entre os níveiB baixo e médio., Na. 
avaliaço de 1987 houve diminuição do seu valor e, no ano se-
guinte, voltaram a subir níveis próximos aos iniciais, prova-
velmente em funç&o  de seu efeito residual, ocasionado pelas 
adubaç6es efetuadas durante os cultivas do milho e caupi. 

A análise estatística realizada nos dados de química 
do solo de dezembro de 1987, demonstrou que n&o houve dife-
rença significativa entre os tratamentos para as diferentes 
determinaç5es obtidas. Quando houve relação desses resultados 
COfli 08 de produtividade das culturas anuais, cultivadas pró-
ximo ao período de coleta do solo (caupi-1987 e milho-1988), 
observou-se que não houve diferença significativa na produção 
de grãos entre os tratamentos com diferentes tipos de cober-
tura morta, aplicada no solo. 

Com relação aos resultados das análises químicas de 
solo de dezembro de 1988, constatou-se que houve diferença 
significativa, ao nível de 5% de probabilidade, somente para 
fósforo, onde a testemunha apresentou maior teor do elemento 
em relação aos tratamentos que receberam aplicação de cober-
tura morta. Verificou-se que o mesmo ocorreu com a produção de 
grãos de caupi obtida 'em 1988, onde a testemunha mostrou-se 
superior, em produtividade, quando comparada aos demais trata-
mentos com aplicação de cobertura morta constatando-se que o 
aumentà no teor de fósforo proporcionou aumento na produção da 
cultura. Nos demais locais os resultados das análises de solo 
apresentaram o mesmo padrão mostrado no local A. 

Eficiência da cobertura morta produzida por leguminosas no 
controle de ervc 	rasoras 

O levantamento do rendimento da mão-de-obra para a 
realização da capiria, durante o cultivo das culturas anuais, 
no local A, mostrou que com a aplicação da fitomassa de legu-
minosas como cobertura morta, ao solo, ocorre maior controle 
sobre as ervas invasoras, reduzindo o tempo gasto para a lim-
peza da área. 

No cultivo do milho, os rendimentos médios da mão-de-
obra na realização da capina (Tabela 5), após 30 dias da. apli-
cação da cobertura morta das leguminosas ao solo, apresentaram 
uma economia de 47%, 47%, 18% e 12% paraos tratamentos com 
cobertura morta de Fleinlngia congesta, Inga edulis, Cajanus 
cajan e Leucaena .leucocephala respectivamente, em relação à. 
testemunha (sem cobertura). 

Estes resultados foram diretamente influenciados pela 
quantidade e tipo de materiãl aplicado como cobertura morta, 
pois as duas primeiras espécies usadas como cobertura apresen-
taram também superioridade na produção fitomassa, na ocasião 
de sua aplicação. Leucena leucocephala, apesar deter apresen-
tado boa produção de fitomassa par ocasião de sua aplicação, 
proporcionou rendimento na capina ligeiramente superior à tes-
temunha, evidenciando rápida decomposição inicial verificada 
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no estudo de decomposição das espécies. 

TABELA 5 - Efeito da cobertura morta de diferentes espécies 
leguminosas no rendimento médio da capins., durante 
o cultivo de milho e caupi, no local A. 

Rendimento médio em h/d 

Cobertura morta 	 Milho 	 Caupi 
(espécieprodutora) -------- - --- --------------------------- 

30 dias após 30 dias após 60 dias após 
aplicação 	aplicação 	aplicação 

Cajanus cajan 	 14 (82) 	 - 	 - 
Flemingia 
congesta 09 	(53) 
Inga edulis 09 	(53) 
Leuca ena 
.Zeucocephala 15 	(88) 
Testemunha (sem 
cobertura) 17 	(100) 

Núieo entra parènteses rpre8enta1 dados percentuais. 

	

08 (44) 	08 (33) 

	

09 (50) 	06 (33) 

	

13 (72) 	08 (44) 

	

18 (100) 	18 (100) 

Durante o cultivo do caupi foram realizados dois le-
vantamentos do rendimento da mão-de-obra na capina. O primeiro 
foi realizado 30 dias após a aplicação da cobertura morta e 
apresentou, em média, uma economia de 56%, 50% e 28% para os 
tratamentos com cobertura deFlemingia congesta, Inga edu1is e 
Leucaena leucocephala, respectivamente, em relação à testemu-
nha (sem cobertura). O segundo, realizado 30 djas após o pri-
meiro, apresentou, em média, redução de 67%, 87% e 56%, res-
pectivamente, para os tratamentos em relação à testemunha. 

Observou-se que por ocasião da aplicação da fitomassa 
ao solo destas espécies, as produções obtidas não apresentaram 
diferenças marcantes. Entretanto, os dados de rendimento da 
mão-de-obra na realização da capiria doa tratamentos com cober-
tura de F1erjingi.a congesta e Inga edulis, em relação aos de 
Leucaena leucocephala, foram bastante elevados, principalmente 
no primeiro levantamento, confirmando os resultados do levan-
tamento realizado durante o cultivo do milho, que evidencia a 
decomposição inicial mais rápida desta última espécie. 

Produção de milho e caupi em consórcio com leguminosas 

No segundo e terceiro ano dc, experimento foram reali-
zadosos cultivas da rotação rnilho-caupi nas parcelas que re-
ceberam aplicação de cobertura morta das leguminosas- Para 
corrigir os baixos níveis de. fertilidade •do solo, encontrados 
nos diferentes locais do experimento, foram realizadas adu-
baçes minerais, utilizando-se N-P-K nas quantidades de 60, 60 
e 30kg/ha, para o milha e 80 ë 30kg/ha de P e K, respectiva-
mente, para á caupi. 

De modo geral, os resultados da produção de grãos de 
milho, em 1987 e 1988, nos diversos locais, não apresentaram 
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diferença significativa dos tratamentos com aplicação de co-
bertura morta em relação à testemunha (sem cobertura), ou 
seja, a aplicação da cobertura morta das leguminosas não pro-
porcionou aumento significativo na produção de milho. 

Constatou-se, entretanto, que somente no local A os 
dados da produção de milho de 1987 apresentaram diferença sig-
nificativa, ao nível de 5% de probabilidade, em relação à tes-
temunha. O tratamento que recebeu cobertura de Cajanus cajan 
apresentou ligeira superioridade na produção de grãos de mi-
lho, em relação aos demais tratamentos, que foram significan-
temente iguais, havendo também ligeira inferioridade do trata-
mento que recebeu cobertura de Leucaena leucocephala (Tabela 
6). 

TABELA 6 - Efeito da cobertura morta de diferentes espécies 
leguminosas na produção de milho (kg/ha), no local 
A. 

Produção de milho* 
Tratamento 

1987 1988 

Cajanus cajan 1491 a 1252 a 
Cassia rotundifolia 1153 ab 1597 a 
Flemingia congesta 879 ab 1017 a 
Inga edu.Zis 838 ab 1803 a 
Leucaena lezzcocephala 691 b 1386 a 
Testemunha (sem cobertura) 1329 ab 1274 a 

tHédlaa seguidaa de iea.a letra n!o diferea entre ai (prob. < 0.05) 

Com relação aos dados de produção de grãos de caupi, 
os resultados mostraram uma situação diferente do que ocorreu 
com o milho. Os resultados da produção de 1988 são apresenta-
dos na Tabela 7. De acordo com a análise estatística, nos lo-
cais A e C, todos os tratamentos que receberam aplicação de 
cobertura morta de leguminosas apresentaram valores significa-
tivamente inferiores aos da testemunha (sem cobertura morta). 
Entretanto, no local E não houve diferença significativa entre 
os tratamentos. 

Em função do elevado potencial fertilizante da cober-
tura morta produzido pelas espécies leguminosas e evidenciado 
pelas altas quantidades de nitrogênio, potássio e cálcio mos-
trados anteriormente, os resultados de produção das culturas 
anuais podem ter sido influenciados por diversos fatores, tais 
como: 1) utilização da adubação mineral, que põe à disposição 
das culturas, nutrientes prontamente assimiláveis; 2) a imobi-
lização de nitrogênio durante o processo de decomposição mi-
crobiana dos resíduos; 3) a competição pela luz entre legumi-
nosas e culturas anuais dentro das faixas; 4) a concorrência 
no solo entre as raízes das leguminosas e das culturas anuais 
que ficam nos limites das faixas de cultivo. 
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TABELA 7 - Efeito do adubo orgânico de diferentes espécies le- 
guminosas na produç.o de caupi (1988), nos 	locais. 
A, 	E e C. 

Produção de caupi em kg/ha* 
Tratamento 

Local A Local B Local C 

Cajanus cajan 566 ab 988 a 706 ab 
Cassia rotundifolia 623 ab - - 

Flem.ingia congesta 470 b 734 a 740 ab 
Leucaena leucocephala 368 b 618 a 481 	b 
Inga edulis 380 b 1054 a - 

Tephrosia candida - 861 a - 

Testemunha (sem cobertura) 982 a 1016 a 1177 a 

tHédiae segidae de ieeia letra não diferei entre ei (prob. < .05) 

Os dois últimos itene foram levantados após obser-
vaç8ee visuais nos locais do experimento. No último ano de 
cultivo a colheita das culturas anuais foi realizada por li-
nha, dentro e fora das faixas de cultivo.. Os resultados mos-
trados nas Fige. 4 e 5, demonstraram que as plantas das linhas 
de milho e caupi, localizadas às proximidades das faixas de 
leguminosas, foram fortemente afetadas em seu crescimento, in-
dicando a necessidade de se repensar no tamanho ideal das fai-
xas de cultivo em relaço às de leguminosas. 
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FIG. 4 - Compe1Qo leguminosas x culturas anuais 
.(produço de milho por linha de cultivo) 
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CONCLUSOES 

- Cajanus cajan, Cassia z'otundifolia e Crotalaria pau-
una, apesar de possuírem algumas características desejáveis, 
não são consideradas apropriadas para serem utilizadas neste 
sistema, por comprometerem a longevidade do mesmo. 

- Fleiningia congeata, Leucaena .leucocephala e .Tnga 
eduli.s foram as espécies que mais se adequaram às caracteris-
ticas do sistema. 

O sistema fornece ao solo alta quantidade de matéria 
seca e nutrientes, principalmente nitrogênio, potássio e cál-
cio. 

- A aplicação de matéria orgânica ao solo, na forma de 
cobertura morta, proporcionou aumento nos niveis de matéria 
orgânica do solo. 

A aplicação de cobertura morta ao solo contribuiu 
para maior controle de ervas invasoras, reduzindo os custos 
com mão-de-obra para realização de capinas em áreas com cultu-
ras anuais. 

- A competição por luz, água e nutrientes entre as es-
pécies leguminosas e culturas anuais prejudicou a produção de 
grãos das culturas. 

- Praticamente n&o houve efeito positivo da aplicação 
da cobertura morta de leguminosas sobre o rendimento das cul- 
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turas anuais. 

- Há necessidade de estudos complementares para def i-
nir as melhores formas de manejo do sistema 1  haja vista o 
elevado potencial de produzir altas quantidades de matéria 
seca e nutrientes. 
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CICIAGEM DE NUTRIENTES E A IMPORTANCIA DAS RAIZES NO 
SISTEMA DE CONSORCIO ALLEY-CROPPING 

Sueannah Mary Lee Siythl 

INTRODUÇAO 

A maior parte dos solos da Amazônia, oxissolosou ul-
tissolos, com níveis baixos de nutrientes e com tendência para 
adsorço química de nutrientes, n.o suportam a agricultura in-
tensiva. Na regiao predominam pequenos produtores de subsis-
tência (milho, feijão e caupi) cujo sistema tradicional de 
derrubada e queimada proporciona a cada ano de cultivo, produ-
tividades cada vez menores. Portanto, há necessidade de se de-• 
senvolverem sistemas agrícolas mais sustentáveis em relaç.o 
aos si6temas tradicionais existentes, para que haja aproveita-
mento mais eficiente da terra. Nesse aspecto, os sistemas 
agroflorestais apresentam grande potencial. 

Alley-cropping é um sistema agroflorestal que utiliza 
árvores leguminosas, plantadas em faixas entre as quais so 
plantadas culturas anuais. Antes do plantio dos cultivos agrí-
colas, as árvores sao cortadas e a fitomassa é usada como adu-
baç.o orgânica, na forma de cobertura morta. O propósito desse 
sistema é aumentar a sustentabilidade da produçâo das culturas 
agrícolas através da utilização da cobertura morta no próprio 
local, 'e também pelos efeitos benéficos das árvores no solo. 

Existem vários experimentes e pesquisas sobre alley-
cropping. No entanto, seus resultados ao contraditórios, por 
exemplo, Kang et ai. (1981 e 1985) na Africa e Kass (1985) na 
Costa Rica mostraram resultados de maior produção para.. alley-
cropping quando comparado com a monocultura. Entretanto, esses 
trabalhos foram realizados em áreas com solos bem diferentes 
doa que existem na regi.o amazônica. Experimentos raiizados 
em áreas de solos mais pobres (Szott et ai. 1988) mostraram o 
inverso, ou seja, que a produção através do sistema de alley-
cropping foi menor que o monocultivo. 

Haggar (1990) realizou vários estudos na Costa Rica, 
demonstrando que além da disponibilidade de nitrogênio no solo 
sex' mais alta em aliey-cropping, a ciclagem desse nutriente é 
mais rápida quando comparada com o monocultivo. O autor con- 
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cluiu que neste caso, o sistema funciona por causa do acúmulo 
de nitrogênio orgânico a longo prazo, numa forma que pode ser. 
facilmente mineralizada. O componente arbóreo do sistema 
alley-cropping pode facilitar essa acumulação das seguintes 
maneiras: a), fixação de nitrogênio atmosférico; b) liberação 
de nitrágênio microbiano; c) exploração .de nitrogênio das ca-
madas de solo mais profundas; e d) redução de lixiviação. Há 
poucos trabalhos mostrando a importância relativa desses fato-
res. O experimento foi instalado no Campo Experimental do Cen-
tro Agronómico Tropical de Investigaclôn y Ensenãnza - CATIE, 
em Turrialba, em solos aluviais e relativamente férteis. No 
caso de solos pobres, como os da Amazônia brasileira, há pou-
cas informações sobre a ciclagein de nutrientes nos sistemas 
agroflorestajs. Comenta-se que o sistema alley-cropping não 
funcionaria nessas condições por causa da competição das árvo-
res pelos nutrientes, prejudicando a produção da cultura agrí-
cola (Szott et al. 1988; Lal 1989; Budeiman 1990). O presente 
trabalho tem por objetivo estudar a ciclagein de nitrogênio e a 
competição radicular dentro do sistema de alley-cropping em 
solo típico da Amazônia brasileira, procurando responder às 
seguintes hipóteses: 

- a presença das árvores no sistema aumenta a disponi-
bilidade doa nutrientes; 

- a presença das árvores no sistema aumenta a veloci-
dade da ciclagem de nitrogênio; 

- a competição das árvores impede as culturas de apro-
veitarem os níveis mais altos dos nutrientes; 

- a competição.. radicular dasárvores.pode ser reduzida 
após o corte foliar, devido à mortalidade das raízes. 

MODOUX3IA 

O experimento foi implantado em 1990 no Campo Experi-
mental do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Orien-
tal - CPATU, no município de Capitão Poço, PA, em área de ca-
poeira de 0,5 ha, com cinco anos de idade. O preparo da área 
foi feito pelo método tradicional de broca e queimada, onde o 
solo é um Latossolo Amarelo (Rego et ai.. 1973). O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com oito re-
petições. Os tratamentos são constituídos com e sem alley-
cropping, utilizando-se no sistema consorciado, linhas duplas 
de Inga edulis (espécie nativa e muito comum na região), dis-
tante5,Om entre ai, com espaçamentode 1,Om x 0,5m dentro da 
linha. Como cultura agrícola está sendo estudada a rotação mi-
lho caupi. 

Para testar as primeiras duas hipóteses, está sendo 
realizado um estudo de mineralização de nitrogênio orgânico, 
utilizando-se incubações de solo "in situ" durante duas e qua-
tro semanas. Estão sendo empregados tubos de drenagem, com di-
mensões de lOOmin de diâmetro e 30em de comprimento, onde os 
mesmos são introduzidos até 25em de profundidade, deixando-se 
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5em acima do nível do solo. A distribuição dos tubos nas par-
celas é feita aleatoriamente, em três séries de seis tubos.. 

Além disso, também está se estudando a produção de 
biomassa das culturas nas parcelas de alley-cropping e nas 
parcelas de monocultura, a qual dá boa representação da dispo-
nibilidade dos nutrientes. Esse parâmetro também pôde ser uti-
lizado para testar a terceira hipótese através de comparação 
da produção das culturas em diferentes distâncias das árvores, 
quando comparado com o sistema de monocultivo. 

Num sistema de alley-cropping ideal, a época de maior 
crescimento das culturas deve coincidir com a disponibilidade 
máxima dos nutrientes no solo e com o menor período de cornpe-
tição das árvores. Por isso, •os estudos de mineralização e 
produção de biomassa vêm sendo feitos mensalmente. Esse fato 
possui grande importância para a quarta hipótese e no efeito 
do corte das árvores no comportamento radicular. das mesmas. 
Por isso, a amostragern das raízes de ingá e das culturas agrí-
colas foi realizada uma semana antes do corte da leguminosa 
produtora de biomassa. A amostragem é feita com um trado de 
5cm de diâmetro, até a profundidade de 25cm. Doze amostras por 
parcela de alley-cropping foram coletadas mensalmente nas dis-
tâncias de 0,5 e 1,5m das árvores. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Como o experimento foi implantado aperas em 1990 e a 
maioria dos resultados estão sendo analisados e completadoa, 
não existe ainda diferenças óbvias entre os tratamentos.. En-
tretanto, o trabalho possui informaç6es relevantes para o de-
senvolvimento de pesquisa ecológica em agrossilvicultura no 
futuro. 

Os resultados parctais do estudo de mineralização mos-
traram que este fato tem grande variação na área experimental 
(0,5 hà), bem como a necessidade de muitas repetições de incu-
bações para medir a mineralização num solo desse tipo. Após 
duas semanas de incubação, houve mineralização em média de 
4,3ug N, com o mínimo de 2,9ug e o máximo de 14,5ug. Entre-
tanto, depois de quatro semanas de incubação, os níveis do ni-
trogênio inorgânico caíram em todos os blocos. Isso significa 
que a denitrificação e/ou imobilização ocorreu durante a fase 
de incubação, demonstrandoque os processos que fazem parte da 
ciclagem do nitrogênio, dentro do solo, são muito dinâmicos. 
Esse fato também indica que o período de incubação ideal desse 
solo é de duas semanas. 

Um estudo de distribuição das raízes de Inga edulis 
realizado em Igarapé-Açu mostrou que a. im de distância da 
faixa das árvores, mais de 50% das raízes finas.(< 3mm diam) 
ficam nos primeiros 10cm do solo, e mais de 90% nos primeiros 
30cm do solo. Essa distribuição é semelhante à encontrada em 
culturas anuais, e significa que existe grande probabilidade 
de competição entre Inga edulis e as culturas agrícolas no 
sistema alley-cropping. 
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Os resultados preliminares da axnostragem das raízes 
indicaram que depois do corte foliar das árvores, ocorreu mor-
talidade substancial de raízes. finas. Esse resultado demons-
trou que deve ocorrer um período em que a cornpetiço radicular 
seja reduzida. Além disso., as raízes mortas constituem entrada 
adicional de matéria orgânica e de nutrientes no sistema. Essa 
matéria pode estar numa forma mais facilmente decomposta por-
que as raízes já esto incorporadas ao solo e portanto, os nu-
triente podem ficar disponíveis para as plantas mais rapida-
mente do que o existente na cobertura morta do sõlo. Agora, o 
fato mais importante é verificar, ãtravés de novas amostragens 
a extensão do período de menor competiQ.o, e se esse pode 
coincidir, através do manejo, com operíodo de maior absorção 
de nutrientes pelas culturas, ou ainda se as raízes das árvo-
res poa8uem recuperação que no dá tempo para as culturas 
agrícolas aproveitarem os nutrientes disponíveis. 

CONCLUSAO 

Embora os resultados sejam preliminares, os estudos 
básicos dos processos ecológicos que ocorrem dentro do solo 
nos sistemas agrossilviculturais, podem dar informações impor-
tantes para o desenvolvimento de práticas de manejo mais apro-
priadas para a região amazônica. A principal tendência ob-
servada foi a mortalidade de raízes após a poda da copa de 
ingá mostrando a possibilidade de diminuir, através de manejo, 
a competição radicular durante a fase produtiva das culturas 
agrícolas - 
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COMPORTAMENTO DE TRES ESPÉCIES FLORESTAIS DURANTE O 
ESTABELECIMENTO DE UM SISTEMA AGROSSILVIPASTORIL NO 

MUNICIPIO DE PARAGOMINAS, PARA 

Luciano Carlos lavares Marque& 

INTROD(JÇAO 

A eliminaçao gradual da floresta amazônica para ex-
pansào das áreas de prqdução agrícola e/ou pecuária tem tra-
zido graves conseqüências como, por exemplo, o aumento de 
áreas improdutivas, em virtude da baixa fertilidade dos solos. 

Estimativas recentes demonstraram que, dos 17,5 mi-
lhões de áreas abertas para pastagens na região amazônica, 
cerca de 50% encontram-se em estádio degradado ou em vias de 
degradação (Serrão 1990). Como principais causas da diminuição 
da produtividade das pastagens cultivadas, Dias Filho & Serrão 
(1982), Kitamura et ai. (1982) e Serrão & Homma (1982) aborda-
ram o tipo de solo, a diminuição dos teores de fósforo assimi-
lável e o manejo inadequado da pastagem, onde foi enfatizada a 
superlotação de animais sem um período de descanso adequado, o 
que causou grande aumento da população de plantas invasoras, 
diminuindo a capacidade de suporte das pastagens. 

1-Já evidências de que a substituição de grandes áreas 
florestais por pastagens para a produção de carne constitui, 
em muitos países tropicais, prática extremamente destrutiva, 
com conseqüências desastrosas para a produtividade •do solo de-
pois de poucos anos, fato decorrente do manejo inadequado das 
pastagens (Budowski 1978). 

Vários estudos têm sido desenvolvidos, visando à recu-
peração das áreas de pastagens degradadas na Amazônia. Dentre 
outros, merecem destaque a aplicação de fertilizantes; herbi-
cidas; a associação de culturas alimentares; as práticas de 
manejo etc. (Falesi 1976; Serrão et ai. 1978; EMBRATER... 
1979; Serrão e Homma 1982; Dias Filho & Serrão 1982; Veiga et 
ai. 1985). 

O emprego de sistemas agroflorestais é uma opção que 
deve ser considerada para a utilizaç.o de áreas de pastagens 
degradadas na região amazônica. A busca de métodos viáveis 
para a combinação do uso de floresta e da pecuária é muito im-
portante como alternativa racional para o aproveitamento da 

'Eng.-Ftal. LSc. EMBRIPA-CPA!U. Caixa Postal 4. CE 68011910. Beléi, PA. 



produção contínua e diversificada. Raintree (1982) enfatiza 
que o componente florestal devida.mente selecionado pode con-
tribuir para a produtividade e viabilidade de sistemas de pro-
clução, conservando a umidade do solo e criando um microclima 
mais favorável para o conjunto formado por culturas e animais. 

Eden (1982) recomenda que deveriam ser desenvolvidos 
sistemas agroflorestais na Amazônia, para evitar a rápida de-
gradação de ecossjtemas complexos e frágeis, em conseqüência 
das práticas pioneiras de exploração florestal, agrícola e da 
pecuária de grande escala. 

A ap1icaço de técnicas agroflorestais podem consoli-
dar ou aumentar a produtividade de estabelecimentos agropecuá-
rios e plantaçes florestais das mais diversas dimens5es ou, 
pelo menos, evitar que haja degradação do solo ou, mesmo, di-
minuição da produtividade no decorrer dos anos (Centro... 
1986). 

A utilização de sistemas agroflorestais implica na es-
colha de espécies ecológicas e economiáarnente apropriadas às 
finalidades desejadas. Entretanto, ainda s&o poucas as infor-
maçes acerca do comportamento de espécies florestais utiliza-
das nesses sistemas, especialmente na região amazônica.. 

Considerando-se a urgente necessidade de acelerar as 
investigações básicas nessa área, o presente trabalho teve por 
objetivo estudar o comportamento das espécies florestais pa-
ricá (Schizolohium amazon.icurn (Hub) Ducke), tatajuba (Bagassa 
guianensis Aubi.) e eucalipto (Eucalyptus tereticarnis Smith), 
plantadas em consórcio com o milho (Zes mays C.) e com o ca-
pim-marandu (Brachiaria brizantha (Hochst. ex. A. Rich) 
(stap.), durante a fase de estabelecimento do sistema no muni-
cipio de Paragominas, Estado do Pará. 

MATKRIAL E HËTODOS 

Características da área experimental 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de 
Paragorninas, da EMBRAPA-CPATU, localizado na Fazenda Poderosa, 
a 12km do município de Paragominas (2°58Lat S-47027Lon OG). 
A área experimental era originalmente uma floresta densa que 

•foi derrubada, queimada e utilizada com pastagem de capim-co-
lonião. Na época da instalação do experimento, o local apre-
sentava-se totalmente tomado por capoeira, que sucedeu a urna 
pastagem, abandonada por aproximadamente três anos. O clima 
local é de transição entre os Ami e Awi, da classificação de 
Kppen, caracterizando-se por apresentar pluviosidade elevada 
(média de 1.800inm/ano), porém com estação relativamente seca. 
A temperatura média anual é de 26,9°C, sendo a média das máxi-
mas de 32,6°C e da mínimas de 21,9°C, e a umidade relativa é 
de 85%. O solo da área é classificado como Latossolo Amarelo 
(Oxissolo), textura muito. argilosa. A Tabela 1 apresenta as 
cãracterísticas físicas e químicas de amostras tiradas de O a 
20em de profundidade, antes de iniciar o experimento. 
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TABELA 1 - Características físicas e químicas de amostras ti-
radas de O a 20em de profundidade antes de iniciar 
o experimento. 

Características 	 Características Químicas 
físicas 	pH 	M .0 ----------------------------- 

(H20) 	% 	P Ca++ Mg++ K+ Al.++ 
Areia Limo Argila 	 (ppm) 

meqj'lOOg ------- 

3 	34 	63 	5,9 	2,69 	1 	4,40 0,96 0,11 0,00 

Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi o inteira-
mente casualizado com três repetiç6es e seis tratamentos: 

a) pariá solteiro; 
b) eucalipto solteiro; 
c) tatajuba solteira; 
d) paricá em consórcio temporal com o milho e com o 

capim marandu; 
e) eucalipto em consórcio temporal com o milho e com o 

capim marandu; 
f) tatajuba em consórcio temporal com o milho e com o 

capim marandu. 

Para o presente trabalho, adotaram-se parcelas de ta-
rnanho 24m x 48m ocupando, cada uma, a área de 1.152m 2 . Cada 
parcela foi constituída de espécie florestal, plantada em duas 
faixas composta por linhas triplas, distando 12,Om entre si, 
com espaçamento de 3m x 3m entre as plantas. A área útil con-
siderada foi de 432m2 , sendo medidas 36 plantas por parcela. 

Para comparar as médias das variáveis dos tratamentos 
foi utilizado o teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Preparo da área e plantio 

Após a roçagem e queima da vegetação, a área experi-
mental foi preparada mecanicamente, procedendo-se a retirada 
de alguns tocos e o enleiramento com trator de esteira AD-7. O 
preparo do solo foi executado com trator Ford 5600, com grade 
aradora de doze discos. 

O plantio das espécies florestais foi efetuado no pri-
meiro ano do sistema, em faixas de linhas triplas, distando 
doze metros uma da outra, com espaçamento de 3m x 3m entre as 
plantas. No intervalo das faixas, foram cultivados o milho, 
por três anos consecutivos, e o capim-marandu, plantado so-
mente no último ano de plantio da cultura agrícola. 

O adubo aplicado nas espécies florestais foi uma fór-
mula 15-25-12, a razão de 50 e 150g por muda no plantio e 60 
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dias após, respectivamente. A adubação do milho foi na base de 
205kg/ha da fórmula 15-29-15, a cada um dos dois primeiros 
anos de cultivo 1  e 130kg/ha da fórmula 40-60-30 quando em com-
binação com o capim-marandu. 

Os tratos culturais constituíram de roçagens manuais 
ao longo de todas as faixas das espécies florestais e de capi-
nas, tamm manuais, na área ocupada com o milho e com o ca-
pim-marandu. 

O arranjo espacial dos componentes, durante o estabe-
lecimento do sistema, encontra-se na Fig. 1. 

Coleta de dados 

As observaç5es para as espécies florestais foram rea-
lizadas a cada doze meses, a partir da data do plantio, até 
aos 38 meses de idade, correspondente a fase final de estabe-
lecimento do sistema agrossilvipastoril. A altura, nos primei-
ros doze meses, foi determinada com o auxílio de uma régua 
graduada de 5 em 5cm, enquanto nos períodos subeeqientes fez-
se uso do aparelho "blumelaiss. 

O diâmetro à altura do peito (DAP) foi obtido com o 
auxílio de um paquimetro e de uma fita diamétrica. 

RESULTADOS E DI SCUSSAO 

Sobrevivência das espécies florestais 

Comparando-se os valores médios obtidos para a sõbre-
vivência das espécies florestais (Tabela 2), verifica-se que 
os tratamentos mantêm a mesma posição nas três idades avalia-
das. Aos 36 meses, os maiores valores são para o eucalipto e 
paricá solteiro, e em consórcio, que diferem estatisticamente 
dos outros dois tratamentos. Os menores valores de sobrevivên-
cia encontrados para a tatajuba solteira e em consórcio, 
quando comparados aos das outras duas espécies plantadas nas 
mesmas condiç5es, foram ocasionados em grande parte pelo corte 
apical das plantas na fase de implantação. Esse dano foi pro-
vocado por animais silvestres (veados), os quais consumiram as 
folhas e brotos novos. A ocorrência de veados danificando 
plantações de tatajuba também é relatada por' Loureiro. et  ai. 
(1979), principalmente quando as plantas ainda encontram-se na 
fase juvenil. Diante desse fato, há necessidade de ações pre-
ventivas para o eStabelecimento desta espécie, urna vez que a 
madeira da tatajuba tem sido muito utilizada pelas serrarias 
localizadas na região amazônica. 
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TABELA 2 - Valores médios obtidos para a sobrevivência (%) das 
espécies florestais paricá, eucalipto e tatajuba, 
plantadas em monocultivo e em consórcio com o milho 
e com o capim-marandu, aos doze, 24 e 36 meses de 
idade. 

Sobrevivência (%) 
Tratamento 

Paricá (monocultivo) 
Eucalipto (monocultivo) 
Tatajuba (monocultivo) 
Paricá em consórcio com o 
milho e com o capirn-marandu 
Eucalipto em consórcio com o 
milho e com o capim-marandu 
Tatajuba em consórcio com o 

12 24 36 
meses meses meses 

998a 99,2a 98,8a 
100,Oa 99,8a 99,6a 
89,6 b. 89,6 b 89,8 b 

95,5a 95,5a 95,5a 

100,Oa 99,a 99,2a 

milho e óom o capim-márandu 	78,2 o 	75,1 o 72,9 o 

Valores iédios seguidos da iesaa letra, nas coluas, u.o dife-rem estatistleaiente a 5, pelo teste de 
Seott-[nott. 

Quando comparada ainda a sobrevivência das espécies 
florestais em plantios solteiros versus consorciados (Tabela 
2), verificou-se que quando estão em consórcio.apresentam me-
nores valores do que quando solteiras, muito embora apenas ob-
serva-se diferença significativa para a tatajuba. Esta dimi-
nuiço pode ser decorrente de danos causados às plantas das 
espécies florestais durante a execução das capinas e colheita 
do milho. 

Altura das espécies florestais 

Analisando-se a Tabela 3, verifica-se aos doze meses 
de idade., ou seja, após o primeiro cultivo do milho, que os 
maiores valores de altura so para as espécies paricá e euca-
lipto, em consórcio e solteiro, os quais diferem estatistica-
mente da tatajuba em consórcio e solteira que, por sua vez, 
são estatisticarnente iguais entre si. 

Com relação à avaliação aos 24 meses de idade, quando 
efetuado o segundo cultivo do milho, o maior valor para a al-
tura apresenta-se também para o paricá em consórcio que difere 
estatisticamente dos demais tratamentos. 

Com relação à avaliação realizada aos 36 meses de 
idade, quando efetuado o terceiro cultivo do milho em conjunto 
com o plantio do capim-marandu, observa-se que os tratamentos 
mantêm a mesma posição daquela verificada aos 24 meses. Quanto 
aos valores, estes mostraram-se bastante expressivos quando 
comparados aos anteriores.. 
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TABELA 3 - Valores médios obtidos para a altura -  (m) das espé-
cies florestais paricá, eucalipto e tatajuba, plari-
tadas em monocultivo e em consórcio com o milho e 
com o capirn-marandu, aos doze, 24 e 38 meses de 
idade. 

Altura (un) 
Tratamento 

12 	 24 	 36 
meses 	meses 	meses 

Paricá (monocultivo) 	 2,76a 	3,84 c 	5,93 e 
Eucalipto (monocultivo) 	2,28a 	5,03 b 	7,63 b 
Tatajuba (monocultivo) 	 0,96 b 	1,46 	d 	2,59 cl 
Paricá em consórcio com o 
milho e com o capim-rnarandu 	3,21a 	7,13a 	10,84a 
Eucalipto em consórcio com o 
milho e com o capim-mararidu 	2,73a 	5,59 b 	8.19 b 
Tatajuba em consórcio com o 
milho e com o capim-marandu 	1,13 b 	2,49 d 4,18a 

Valores iidloa segldos da iesia letra, nas colunas, no diferei estatisticaisute a 5, pelo teste de 
Scott-Inott. 

Os valores apresentados pelo paricá em consórcio, in-
dicam que o crescimento atual dessa leguminosa é superior aos 
verificados, tanto no município- de Bragança, Estado do Pará 
(Pereira & Costa 1977), quanto em Belterra, também no Pará 
(EMBRAPA... 1986). 

A espécie apresenta até aos 38 meses de idade fuste 
reto e linheiro. As rainificaç6es, em sua totalidade, encontra-
das a partir de aproximadamente sete metros de altura, não 
prejudicam a qualidade do fuste. Os resultados encontrados 
para o paricá em consórcio confirmam a indicação das espécies 
para consórcios agroflorestais e eilvculturais na região ama-
zônica (Peck 1979). 

Quanto ao eucalipto, independentemente das duas con-
diç5es de plantio, os resultados obtidos para a altura até aos 
38 meses de idade, são considerados inferiores aos verificados 
em plantios homogêneos em Belterra (Kanashiro et ai., 1983) e 
em duas propriedades da Companhia Florestal Monte Dourado - 
CFMD, no município de Almerim, Estado do Pará (EMBRAPA... 
1987). 

-Com relação à tatajuba, plantada solteira e em consór-
cio, os valores médios obtidos pára a altura até aos 36 meses 
de idade, demonstraram que o crescimento atual dessa espécie é 
inferior - ao verificado em outros locais onde é - citada como 
promissora (Yared et ai. 1980; Yared & Carpanezzi 1981 e Vega 
1976). Tal fato está relacionado, em grande parte, ao corte 
apical das plantas causado por animal silvestre. Embora tenha 
ocorrido esse problema, observaçôes de campo revelam forma sa-
tisfatória das árvõres, cóni presença de leves sinuosidades no 
caule e formaço de calosidade nos locais de desraina. 
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Comparando-se ainda a altura das espécites florestais, 
em relação as duas formas de plantio (Tabela 3), observa-se 
tanto aos doze como aos 24 e 36 meses de idade, superioridade 
das espécies em consórcio, o que chega a ser estatisticamente 
diferente para o paricá, nas duas últimas avaliaçes. Esse 
fato pode ser atribuído ao aproveitamento por parte das espé-
cies florestais, do fertilizante aplicado à cultura do milho e 
ao capim-marandu. 

Diinetro à altura do peito (DA?) das espécies florestais 

Comparando-se os valores médios obticios para o DA? das 
espécies florestais (Tabela 4), observa-se nas três idades 
avaliadas, os tratamentos mantêm a mesma posição. Aos 38 me-
ses, 

1 o maior valor apresenta-se para o paricá em consórcio, 
que difere estatisticamente de todos os outros tratamentos. 

TABELA 4 - Valores médios obtidos para o DA? (cm) das espécies 
florestais paricá, eucalipto e tatajuba, plantadas 
em monocultivos e em consórcio com o milho e com o 
capim-marandu, aos doze, 24e 36 meses de idade. 

DAP (cm) 
Tratamento 

12 24 36 
meses meses meses 

Paricá (monocultivo) 2,95 b 5,53 b 6,59 b 
Eucalipto (monocultivo) 2,45 b 5,56 b 746 b 
Tatajuba (monocultivo) 1,04 	o 1,66 	c 2,28 	c 
Paricá em consórcio com o 
milho e com o capim-marandu 4,20a 7,84a 10,06a 
Eucalipto em consórcio com o 
milho e com o ca.pim-marandu 2,48 b 5,89 b 7,33 b 
Tatajuba em consórcio com o 
milho e com o capim-marandu 1,15 	c 2,53 	c 3,66 	c 

Valores .dioa segiidos da sessa letra, 	nas colunas, 	n.o diferei estatisticasente a 5%, pelo teste de 
Scott-Inott. 

Quando se compara ainda o DAP das espécies florestais 
em relação as duas formas de plantio (Tabela 4), observa-se 
idêntico comportamento ao verificado para a altura, ou seja, 
as espécies parlcá, eucalipto e tatajuba em consórcio apresen-
tem maiores valores do que quando solteiras. Com  exceção do 
pricá, embora não tenha havido diferença entre os plantios 
solteiros e consorciados em toda5 as idades avaliadas, houve 
tendência dos valores do DAP serem maiores para o consórcio. 

cONCWSOES E REOMENDAÇOES 

Com base nas informações expostas pode-se apresentar 
as seguintes conclus6es e recomendaç6es: 

- A sobrevivência das espécies florestais tião foi afe- 
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tada no consórcio. Os menores valores encontrados para a tata-
juba foram ocasionados por animais cervídeos nos primeiros 
doze meses de idade. 

- O crescimento em altura e o DAP das espécies flores-
tais foram favorecidos pelo consórcio destas com o milho e com 
o capim-znarandu, com destaque para o paricá em consórcio, que 
apresentou os maiores valores, em comparação com os de todos 
os outros tratamentos. 

- Deve-se realizar estudos para se conhecer o sistema 
radicular, assim como o desenvolvimento das copas de paricá, 
eucalipto e tatajuba a fim de se determinar as práticas ade-
quadas de manejo para essas espécies em consórcio com o milho 
e com o capim-maranciu. 

- Intensificar as investigaç6es sobre o plantio de ou-
tras espécies florestais em sistemas agrossilvipastoris na re-
gi0 amazônica. 
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INTRODIJÇAO 

A Amazônia brasileira se caracteriza por uma multipli-
cidade de ecossistemas complexos, resultantes de variadas com-
binaç5es de fatores ambientais, como: tipos de solos, clima, 
diversidade de fauna e flora etc. A interdependência destes 
fatores, especialmente das espécies animais, vegetais e micro-
organiemos, predominantes em solos pobres, imprimem um caráter 
de fragilidade a esses ecossistemas (Schubart et al 1984, 
Waiker & Franken 1983). 

Abrangendo, aproximadamente, uma área de cinco milhões 
de quilômetros quadrados de extensão, dos quais, três milhões 
são ocupados por florestas, a Amazônia tem na pastagem uma das 
práticas pioneiras (Serrão et ai. 1979). A área estimada de 
pastagem cultivada na região ocupa cerca de 3,7 milhões de 
hectares., sendo 230 hectares no Estado do Amazonas (Flecht 
1983). 

A agricultura tradicionalmente praticada noEstado é a 
migratória ou itinerante, que se caracteriza pelà derrubada de 
pequenas áreas e longos períodos de pousio (Alviin 1978). Esta 
suatentável apesar de apresentar baixa produtividade e ausên-
cia quase que total de tecnologias, pois permite a recuperação 
dos solos pelos períodos da pousio da terra, desde que perma-
neçam baixas as populações humanas a sustentar. 

A pressão deserivolvimentista, por outro lado, vem pro-
vocando o desaparecimento da agricultura migratória tradicio-
nal (Fearneide 1989) e, concomitantemente, estimulando a ex-
ploraçãopecuária como alternativa para a região. Assim, nos 
últimos 20anos, a produção pecuária tem sido responsável pela 
maior parte doe desmatamentos de grandes áreas da floresta 
amazônica, para serem ocupados com pastageris. Isto pode ser 
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comprovado pelo crescimento da pecuária bovina, cujo efetivo, 
só no Estado do Amazonas, cresceu 62,2% nos últimos quinze 
anos (Anuário... 1972, 1962 e 1987/1968). Aliado a isto, cres-
ceran também, os problemas de áreas degradadas devido à inade-
quaço do manejo cultural. 

As atividades agropecuárjas nas regi6es tropicais, so 
dificultadas pela complexidade em se manejar a mata original, 
pela pobreza da maioria dos solos e, também, pelas press5ea 
e/ou desequilíbrios biológicos, causados por pragas, doenças e 
ervas daninhas, comuns nos ambientes após a quebra do equilí-
brio natural. 

Por outro lado, a expan5o da fronteira agrícola e o 
crescimento populacional, conseqüências de programas governa-
mentais desordenados para fomentar um setor primário desagre-
gado e sem perspectivas de uma política agrícola adequada, fa-
zem com que haja aumento das áreas desmatadas. 

A retirada da cobertura vegetal natural, a fragilidade 
dos solos tropicais ,e a, expans&o da fronteira agrícola, sem o 
devido conhecimento das vocações agroecológicas da regiao,sào 
fatores importante8 a serem considerados em análise mais acu-
rada sobre a expansão das áreas degradadas da região amazônica 
(Toledo & Serro.1982; Lal 1987). 

O conhecimento científico dos ecossistemas amazônicos, 
atrelado ao entendimento das necessidades do agricultor, p0-
derá gerar tecnologias adequadas que permitam a ócupação ra-
cional dos solos, através de política ambiental e desen-
volvimentista, qtle se proponha a cohtroiar novos desmatamentos 
e promova a recuperaçào de áreas já degradadas. 

Segundo levantamentos pedológicos, cerca de 92% da ex-
tens.o territorial da Amazônia so ocupados por solos de baixa 
fertilidade natural, dos quais, 75% correspàndem aos Podzóli-
coe Verme lho-Amare lo, os quais apresentam valores baixos de 
capacidade de troca de cátiona e de soma de bases trocáveis, 
enquanto o pH e os teores de Alumínio trocável so elevados, O 
Estado do Amazonas, em sua maioria, é ocupado com estaB duas 
classes de solos. 

No sistema de agricultura normalmente praticado com a 
queima da vegotaço, há momentânea liberaçào dos nutrientes 
antes acumulados na biomassa, elevando a um teor médio a fer-
tilidade do solo, porém de forma transitória. - 

As regiea tropicais, devido à elevada pluviosidade e 
às altas temperaturas, caracterizam-se pela rápida decompo-
aiç&o da matéria orgânica e, por conseguinte, consideráveis 
perdas dos nutrientes liberados,-  por erosão, lixiviação e vo-
latilizaçt&o.  

A titilizaço de leguminosas, associadas ou nao a ou-
tras culturas, tem oferecido resultados satisfatórios na me-
lhõria das condiç.ôes físicas, químicas e biológicas do solo e 
se adequam naviso atual de agricultura suetentável (Stocking 
1965). 
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Segundo Oliveira (1984), a utilizaç.o -de leguminosas 
como adubação verde ou como cobertura do 8010 na Amazônia, 
permitem o aumento da Capacidade de Troca de Cátiori a pro-
teção quanto a perdas de nutrientes por lixiviação, a redução 
da compactaçào do solo, além do fornecimento de nitrogênio às 
culturas através da fixação sirnbiótica de bactérias. 

A sustentação de uma agricultura estável e produtiva 
exige que as condiçes físicas e químicas do solo sejam manti-
das em níveis apropriados para as culturas, bem como sejam 
criadas condiç5es favoráveis às atividades biológicas. Por-
tanto, sistemas de exploração agropecuária para região que não 
considerem os fatores de preservação da matéria orgânica dos 
solos, tendem a acelerar o empobrecimento dos mesmos e, conse-
qüentemente, a degradação das áreas agricultáveis. 

Este trabalho objetivou relatar resultados de pesquisa 
desenvolvidos pala EMBRAPA, no Estado do Amazonas, sobre os 
efeitos da utilização de leguminosas nas propriedades físicas 
e químicas do slo. Visou, ainda, apresentaço de propostas de 
estudos que utilizem lèguminosa.s na recuperação de áreas de-
gradadas e como componente de sistemas, para manutenção e me-
lhoria da fertilidade do solo nas condiçes locais. 

RESULTADOS 

No Estado do Amazonas, os trabalhos sobre o uso de le-
guminosas com plantas melhoradas das características físicas e 
químicas do solo são recentes e escassos, quando se cánsidera 
o conhecimento antigo desta prática na agricultura. 

Atualmente, o uso de leguminosas como plantas de co-
bertura, tem sido recomendado e praticado rotineiramente em 
plantios de seringueira e dendê. Entretanto, estudos sobre a 
utilização de leguminosas, associadas a outras culturas têm 
sido desenvolvidos pela EMERAPA. 

EFEITO DA COBERTURA VEGETAL NA CAPACIDADE DE RETENÇAO  DE AGUA 
DE UM LATOSSOLO AMARELO (EMBRAPA. -. 198311984) 

O trabalho mostra a influência de cinco sistemas de 
manejo sobre a taxa de infiltração de água, em Latossolo Ama-
relo de textura argilosa. Os tratamentos utilizados foram: se-
ringueira com puerária, seringueira com gramíneas, consórcio 
seringueira e cafeeiro, mata virgem a capoeira. Como con-
clusão, temos o maior valor de infiltração básica ou final que 
correspondeu ao tratamento seringueira com puerá.ria (40,2cm/ 
hora). EBta alta infiltrabilida.de foi decorrente da ação gra-
nulante, estabilizadora e protetora da vegetação de cobertura 
que induziu a. formação de agregados grandes e estáveis, altas 
porosidades e baixas densidades do solo. 
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IMPORTANCIA ECOLOGICA DO USO DE LEGUMINOSAS COMO PLANTAS DE 
COBERTURA EM GUPRANAZEIROS NO ESTADO DO AMAZONAS (Canto 1989) 

O objetivo deste trabalho foi estudar, os efeitos da 
introdução de leguminosas de cobertura e.m plantios comerciais 
de guaraná, sobre a cobertura do solo, o controle, de invaso-. 
ras, a ciclagem de nutrientes, as caracterÍsticas físico-quí-
micas do solo, a fauna do solo, e o desenvolvimento das plan-
tas de guaraná. Os tratamentos constaram de cinco coberturas 
verdes: indigófera (Indigofera tinctoria L.), flemingia 
(Flemingia congesta (Roxb.) var. Bemidiata (Roxd.) Back.), mu-
cuna (Hucuna cochinchinenála), deemódio (Desmodiuzn ovalifolium 
(Wall. ex Merr.) (CIAT 350) e vegetáço natural (testemunha), 
em blocos (Splitblock), com quatro repetiç6e9, usando três 
clones de guaraná, com e sem ."mulch". As principais conclus6ee 
que se obteve neste trabalho foram: 

a) mucuna e indigófera, se estabeleceram mais rapida-' 
mente e aos quatro meses chegaram a cobrir todo o Bolo, con-
trolando muito bem as invasoras, porém, no resistiram aos 
cortes freqüentes; 

b) flemíngia e desmódio, com desenvolvimento inicial 
lento, apresentaram resistência a cortes freqüentes e boa ca-
pacidade de rebrota. Após o segundo corte, cobriram completà-
mente o solo e controlaram as invasoras. Estaà duas legumino-
sas produziram em torno de llt/ha de matéria seca, em dois 
cortes, reciclando grandes quantidades de nutrientes, espe-
cialmente N (225kg/ha na flemingia e 169kg/ha no desmódio) e K 
(104kg/ha na flemíngia e 79kg/ha de desmódio). 

As coberturar dessas, duas leguminosas proporcionaram 
menores temperaturas na camada superficial do solo, aumento 
nos teores de água disponível no solo, menores densidades apa-
rentes e melhoria na agregaço das partículas do solo, pela 
incorporação de grandes quantidades de matéria orgânicà. 
Quanto ao "status" de nutrientes do solo,. hoüve aumento nos 
teores de N, P, Mg, Cu e C org&nico; redução nos teores de K e 
Ca; aumento nos teores de alumínio e na percentagem de satu-
raç,o deste elemento no solo. 

Verificou-se tendência de acidificao do solo. Além 
disso, estas duas leguminosas foram as que proporcionaram,me-
1horas condições  físicas no solo para o desenvolvimento do 
sistema radicular das plantas de donas de guaraná. Devido as 
mesmas apresentarem desenvolvimento inicial lento, no compe-
tiram por água e luz com a cultura principal. 

ALTERAÇOES NA FERTILIDADE EM LATOSSOLO AMARELO ALICO PELA 
QUEIMA DE VBGETAÇAO (Smyth' & Bastos 1984) 

O estudo visou determinar a influência de diferentes 
vegetaQea sobre a fertilidade natural do solo e as alteraç5es 
nos teores de seus nutrientes após a queima do material vege-
tal. Foram comparados os teores de nutrienteB na biomassa, na 
cinza e no solo antes e depois da queima de três-tipos de ve- 
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getação (mata, capoeira de doze anos e kudzu tropical 
(Pueraria phaseoloides) de quatro anos). 

Os estudos sob capoeira e kudzu visaram comparar a in-
fluência da queima cia vegetação e incorporação de cinzas ou de 
material vegetal sobre a produtividade de milho e feijão 
caupi. O delineamento experimental foi o "split plõt com três 
repetiçee tendo três tratamentos nas parcelas principais e 
três nas subparcela.s. Os tratamentos nas parcelas principais 
foram: a) testemunha (com remoção da biomassa); •b) queima da 
bioniassa; e c) cobertura morta. Os tratamentos nas subparcelas 
foram: a) aração e gradagem; b) aração e gradagem com fertili-
zação de 60, 150 e GOkg/hade N, P205 e K20, respectivamente; 
e c) sem aração e gradagem e sem fertilização. 

As principais conclusões que se obteve, foram: na 
queima de vegetação de capoeira a quantidade de cinza resul-
tante foi menor que a encontrada para mata. Entretanto, em de-
corrência de maior concentração de nutrientes na biomassa e 
nas cinzas, e melhor fertilidade do solo antes da queima da 
capoeira, resultou num conteúdo de nutrientes semelhantes para 
os solos de mata e capoeira, após a queima. Por outro lado, a 
queima de kudzu riso proporcionou grandes liberações de nu-
trientes ao solo, quando comparado à capoeira, devido à baixa 
quantidade de nutrientes-na sua biomassa e nas cinzas oriundas 
de sua queima. Pela analogia da fertilidade final do solo, po-
rém, após a queima, entre as áreas de capoeira e kudzu, dedu-
ziu-8e que houve manutenção da fertilidade do solo pela reci-
clagem de nutrientes durante o período de pousio, com vege-
tação de kudzu. 

AVALIAÇAO DE ADUBOS VKRDES, VISANDO SUPRIR O SOLO COM 
NITROGKNIO PARA CULTURAS ANUAIS (Cravo 1991) 

Neste trabalho avaliou-se a utilização do nitrogênio 
acumulado em leguminosas, durante o pousio do solo, pela cul-
tura do milho em rotação anual com o arroz. As leguminosas 
utilizadas foram a mucuna preta (Hucuna aterrimum), a indigó-
fera (Indigófera tinctoria) e o caupi (Vigna ungviculata (L.) 
Waip.).. Antes do plantio das leguminosas foi feita a correção 
da acidez do solo com 2,7t de calcário/lia e adubação básica, 
composta de 200kg. de P208/ha, 60kg de Zn/ha e 1kg de Cu/ha e 
1kg de B/ha. As leguminosas foram cortadas no inicio da f lo-
ração (mucuna e indigófera) e após a colheita dos grãos 
(caupi). Para coincidir a colheita dos grãos de caupi com a 
floração das demais, o plantio do caupi foi sempre feito 20 
dias após as demais. Após o corte, as plantas eram picadas, 
espalhadas nas parcelas e incorporadas ao solo. A produção cio 
milho e do arroz com as três fontes de adubos verdes foram 
comparadas com a resposta a cinco níveis de nitrogênio (O, 20, 
40, 60 e 120kg/lia) na forma de uréia. 

As principais conelus3es desde trabalho foram: 

a) a mucuna, durante todos os cultives, foi a que for-
neceu maior aporte de nutrientes ao solo. A quantidade de ni- 
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trogênio fornecida por esta leguminosa, correspondeu a 937kg 
de uréia/ha; 

b) as quantidades de potássio encontradas na biomassa 
dos adubos verdes corresponderam a 127,4 e 137,4kg de KC1/ha 
para mucuna e indigófera, respectivamente no primeiro ano de 
cultivo, e 181,8 e 76,8kg de KC1/ha para as respectivas legu-
minosas no segundo ano de cultivo; 

c) detectou-se movimento significàtivo de potássio à 
profundidade de 75cm nos tratamentos sem adubos vérdes que re-
ceberam 60kg de K20/ha/cultivo; 

d) o uso de leguminosas como adubo verde na rotaç.o de 
culturas anuais tem a vantagem de controlar as plantas dani-
nhaa e, conseqüentemente, diminuir ou suprimir a necessidade 
de ôapinas; 

e) a produço de grãos de milho obtidos nos tratamen-
tos com indigófera e mucuna foram equivalentes aos rendimentos 
obtidos com 72,38 e 42kg de nitrogênio mineral/ha, no primeiro 
cultivo dè 26,72 e 17k9 de nitrogênio mineral/lia no segundo 
cultivo, respectivainente para as. leguminosas. 

MANEJO DE ADUBO VERDE -NA PRODYflVIDADE DE WLTUEAS ANUAIS 
(Cravo 1991) 

Neste trabalho utilizou-se a mucuna preta (Mucuna 
aterrimum) como adubo verde para a cultura do mi1ho Foram 
efetuados quatro tipos de manejo (tratamentos) a essa legumi-
nosa, visando identificar o componente da planta que fornece a 
maior quantidade de nitrogênio e a intensidade de preparo da 
área necessária para otimizar o fornecimento deste elemento 
pela leguminosa. Os tratamentos constaram de: a) plantio de 
mucuna, corte e incorporaço da planta completa; b) plantio da 
mucuna corte e manutençõ como cobertura morta; c) plantio da 
mucuna, corte e remoç.o da parte aérea e d) sem plantio da mu-
cuna e incorporaço da parte aérea dos tratamentos (e). Foram 
ainda incluídos dois tratamentos adicionais sem o plantio da 
mucuna,,teetemunha absoluta e aplicação de 80kg de nitrogênio 
por hectare, na forma de uréia.: 

0 delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
quatro repetiçes.. Antes do plantio da leguminosa foi :feita  a 
correçâo da acidez .çio solo com 2,7t de calcário/lia e adubaç&o 
básica composta de 200kg de P205/ha, 60kg de K20/ha, - 5kg de 
Zn/ha,. 1kg de Cu/ha e 1kg de B/ha. 

Concluiu-se que a maior quantidade de nitrogênio assi-
milado estava na parte aérea. O rendimento.obtido na cultura 
do milhó (-1388kg/lia), no tratamento da mucuna como cobertura 
morta, pode constituir alternativa favorável para os agricul-
tores que no dispõem de tratores ou mao-de-obra suficiente 
para a incorporação da biomassa. O controle de ervas daninhas 
é' eficiente, prindipalznente, na forma de cobertura morta. 
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RESPOSTA DA CULTURA DO MILHO AO NITROGENIO FORNECIDO PELAS 
LEGUMINOSAS USADAS COMO ADUBO VERDE (Cravo 1991) 

Neste trabalho avaliou-se o desempenho de cinco legu-
minosas; feij.o-de-porco (Canavalia en.siformie), feijào-bravo-
do-ceará (Canavalia brasi1iensis), mucuna preta (Mucuna atar 
rima) mucuna rajada (Mucuna chochinchinensi5) e tefrôsia 
(Tephrosa candida) no fornecimento de nitrogênio para a cul-
tura do milho. O delineamento foi de blocos ao acaso com qua-
tro repetiçes - Foram incluídos tratamentos adicionais de ni-
trogênio, visando obter curva de resposta do milho a este ele-
mento para, posteriormente compará-la à curva de resposta com 
leguminosas. Foi feita a correQão do solo com 2,5t de calcá-
rio/ha e adubação básica com 90kg de P205/ha e 60kg de K20/ha 
em todas as parcelas do experimento. 

Concluiu-se que as leguminosas rasteiras tiveram cres-
cimento mais rápido que a tefrósia, cobrindo rapidamente o 
solo. Todas as leguminosas testadas produziram quantidades 
significativas de biomassa, com destaque para a tefrósia. A 
deposiçao de nitrogênio ao solo variou de 188kg/lia para a M. 
cochinchinensis e 424kg/lia para a tefrósia, o que equivaleria 
a aplicação de 417 e 942kg de uréja/ha, respectivamente. A 
produção do milho plantado na cobertura morta de feijão-de-
porco, das mucunas, do feijão-bravo-do-ceará e da tefrósia foi 
igual àquela obtida com a aplicação de 28, 32, 67 e 65kg de 
N/ha respectivamente. 

EFEITO DE ADUBO VKRDE NA DISPONIBILIDADE DE FOSFORO 
(Singh 1990) 

Este trabalho visou determinar o efeito de várias fon-
tes de matéria orgânica na sorção e deserção de fósforo e, 
comparar o efeito dessas fontes na disponibilidade de fósforo 
para a cultura do milho. As análises foram feitas em trôa fa-
ses distintas: 

a) laboratório - nesta fase iniciaram-se dois estudos 
envolvendo a incubação de onze fontes diferentes de matéria 
orgânica (esterco de galinha, composto de lixo de Manaus, res-
tos de cultura de milho, um capim nativo, cinzas desse capim, 
mucuna preta, feijão-de-porco, amendoim, feijão caupi, puerá-
ria e tefrósia). Na primeira incubação, foram misturadas 5g de 
matéria seca triturada dessas fontes com 95g de solo 
(Latoasolo Amarelo muito argiloso) e, a mistura colocada em 
copos de plástico, perfazendo doze tratamentos com a testemu-
nha. Aos 35, 75 e 150 dias após o início da incubação, o solo 
de todos os tratamentos foi analisado para a determinação do 
fósforo sorvido e fósforo desorvido. A segunda incubação foi 
feita com areia, ao invés de solo, para quantificar o fósforo 
liberado pelas mesmas fontes de matéria orgânica; 

b) casa de vegetação - foi instalado um experimento 
utilizando-se três níveis de fósforo (superfosfato triplo); 
três fontes de matéria orgânica (esterco de galinha, composto 
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de lixo de Manaus e parte aérea da mucuna preta) em dois ní-
veis diferentes, em colnbinaQào fatorial com quatro repetições, 
onde foi plantado milho, com objetivo de verificar a eficiên-
cia de utilizaç&o de fósforo por esta cultura; 

c) no campo - foi instalado um experimento em Latos-
solo Amarelo muito argiloso, onde foram aplicadas, no sulco, 
quatro fontes diferentes de matéria orgânica triturada 
(esterco de galinha, composto de lixo de Manaus, parte aérea 
da ffiUCUfl8 preta e parte aérea do feijao-de-porco), uma semana 
antes de plantar o milho. Para cada fonte, a quantidade apli-
cada no sulco foi equivalente a 20 e 40kg de P205/ha, baseado 
na análise química do material. Níveis crescentes de superfos-
fato triplo foram aplicados também, para comparar o efeito 
dessas fontes de matéria orgânica como adubo fosfatado. 

Concluiu-se que: o esterco de galinha utilizado como 
fonte de matéria orgânica, diminuiu a adsorç 0  de fósforo, au-
mentou a desorço e a eficiência de utilizaçgo deste elemento 
para a cultura do milho. Esta fonte de matéria orgânica promo-
veu também os maiores rendimentos de matéria seca e grãos para 
a referida cultura. 

CONRIBUIÇA0 DE AIXJBOS VERDES NA RECICLAGEM DE BASES 
(Calui 1991) 

Este trabalho objetivou quantificar a lixiviação de 
nitrato de cátions (cálcio, magnésio e potássio) quando se usa 
adubo nitrogenado ou leguminosas como adubos verdes na cultura 
do milho e, determinar o potencial das leguminosas na dimi-
nui&o dessas perdas. 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
parcelas subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas 
principais, foram aplicados dois• níveis de calcário (0 e 
4t/ha) em solo tipo Latossolo Amarelo rnuito.argiloso. 

Nas subparce las foram estudados oá efeitos do milho em 
rotaç&o com mucuna preta ou feijão-de-porco ou, ainda, terra 
em pousio (durante o cultivo das leguminosas), além da eubpar-
cela deixada Bern plantio, perfazendo oito tratamentos. Somente 
as subparcelas mantidas em pousio, receberam 300kg de N/ha, 
com uréia, na época que correspondeu a cultura do milho, asse-
gurando-se condições máximas para a lixiviação de nitrato. Fo-
ram feitas aplicaç6es de fósforo e potássio um mês antes de se 
cultivar o milho. 

As principais concluses foram: sem a aplicação de 
calcário, as leguminosas utilizadas proporcionaram maior ren-
dimento de grãos de milho que a uréia. Fato inverso ocorreu no 
tratamento com calagem. O excesso de nitrato fornecido pelas 
leguminosas como adubo verde, provocou aumento na lixiviação 
de Ca, Mg e K para o subsolo. 

50 



ONCLUSOES E SUGESTOES 

Os trabalhos apresentados, evidenciaram a importância 
das leguminosas na melhoria das propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo. Concluiu-se, assim, que a utilização de 
leguminosas, devidamente estudadas, podem constituir uma al-
ternativa para recuperação de áreas degradadas. 

Considerando-se a importância desta prática como pre-
missa d'e sustentabil.idade da agricultura no Estado, o Centro 
de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Ocidental - CPAA está 
desenvolvendo os seguintes projetos de pesquisa: 

- Seleção de leguminosas tolerantes à acidez e baixos níveis 
de fósforo para adubos verdes, cobertura do solo e forragem. 

Objetivos: 

1. Avaliar e selecionar leguminosas com potêncial pro-
dutivo, adaptação às condiçes de elevada acidez e baixos ní-
veis de fósforo, para uso como adubos verdes, cobertura do 
solo e forragem; 

2. Estudar a relação solo-planta-microorganismos que 
determinam a adaptabilidade das leguminosas às condiç5es de 
elevada acidez e baixos níveis de fósforo no solo; 

3. Estudar os efeitos do uso contínuo de leguminosas, 
sobre as características fíBicas, químicas e biológicas do 
solo - 

- Seleço de manutenção de componentes agroflorestais para as 
áreas de terra firme na. Amazônia Ocidental. 

Objetivos: 

1. Selecionar espécies de leguminosas arbóreas para 
uso múltiplo que sejam tolerante às condiç6es de solo de terra 
firme e para uso potencial em sistemas de 'alley-cropping", 
alimento animal, recuperação de áreas degradadas, árvores em 
multistrato e cercas vivas; 

2. Desenvolver regime de manejo apropriado para maxi-
znizar a produção de biomassa. 

- Estudos de evolução do solo sob cultivo de dendê. 

Objetivos: 

1. Descrever e quantificar as alteraças físicas, quí-
micas e biológicas que ocorrem no solo, plantados com a cul-
tura do dendê, em três diferentes tipos de preparo de áreas 
(manual, mecanizado e misto) e dois tipos de cobertura do solo 
com leguminosa (puerária e desmódio); 

2. Avaliar o desempenho das leguminosas utilizadas 
quanto à cobertura do solo, controle de plantas daninhas, pro-
dução de matéria seca, reciclagem e fornecimento dé nutrientes 

51 



à cultura principal, resistência a pragas e doenças e capaci-
dade de se manter estabelecida em condições de sombreamento; 

3. Avaliar o desempenho e determinar o sistema de pro-
dução mais adequado para a cultura do dendê no Estado do Ama-
zonas. 

- Avaliação de fungos micorrízicos vesiculares e arbusculares 
em solos de terra firme do Estado do Amazonas. 

Objetivo: 

1. Identificar e avaliar fungos micorrízicos em solos 
de terra firme do Estado, em condiçes naturais. 
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PESQUISAS SOBRE O USO DE LEGUMINOSAS NO MANEJO E 
CONSERVAÇAO DE SOLOS NO ACRE: DIAGNOSTICO E 

PERSPECTIVAS 

T&iara Cl4udla de Araújo Goies 
Jogo Batiata Martiniano Pereira' 

INTROD(JÇAO 

A rápida perda do potencial produtivo doa Bolos do 
Acre, em conBeqüência da quebra doB mecanismos de conservaç&O 
de nutrientes exiBtentes na floresta primária e do estágio e 
características da agricultura local, constitui-se num dos 
maiores problemas para a pesquisa agropecuária neste Estado. A 
isso somam-se a crescente demanda de alimentos, a descapitali-
zaço do agricultor e a necessidade da preservação ambiental 
que criam certa urgência na definiço de sistemas de manejo, 
recuperaço e conservação de solos cuja utilização de insumos 
externos a propriedádes agricolaa seja a menor possível. 

Principalmente devido à fixação símbi6tica de nitrogê-
nio atmosférico, mobilização para a superfície do solo dos nu-
trientes lixiviados para camadas mais profundas e boa produção 
de matéria orgânica, as espécies leguminosas desempenham papel 
ecológico importante na recuperação e/ou manutenção da capaci-
dade produtiva destes solos. Contudo, a sua utilização no Es-
tado tem sido dificultada pelos limitados conhecimentos, pela 
deficiência na infra-estrutura de apoio à pesquisa, pela im-
possibilidade dos produtores efetuarem incorporação da fito-
'massa das leguminosas via tração mecânica ou animal, como era 
preconizado pelas primeiras pesquisas e pela pouca disponibi-
lidade de sementes. No entanto, estudos têm sido realizados e 
os resultados têm se mostrado promissores. 

O objetivo deste trabalho foi descrever a situação do 
uso de leguminosas no manejo,. recuperação e conservação de so-
los no Acre e apresentar os conhecimentos alcançados pela pes-
quisa e o seu potencial de utilização nos diversos sistemas 
agrícolas. 

'hg.-Agr. B.Sc. IBUPÂ-CPÀP do Acre. Caixa Poeta 392. CIP 69900. Elo Branco, AC. 
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CARAuTInIZAçAo DA AGRICULTURA NO ACRE 

No Estado do Acre, 58% da população encàntra-ee na 
área rural (Anuário... 1987), vivendo basicamente do extrati-
viemo e da agricultura de subsistência. Parte dessa populaço 
é constituída por inigrantes vindos das regi3ea Sudeste e Sul, 
assentados em projetos de colonização. 

As maiores áreas de ação antrópica do Estado (3,51%) 
esto localizadas na microrregi.o. homogênea Alto Purua, cue 
compreende 05 municípios de Brasiléia, Xapuri, Plácido de Cas-
tro, Senador Guiomard, Sena Madureira e Rio Branco 
(Fundação... 1990). Esta microrregião apresenta/um tipo cli-
mático Awi, segundo o sistema de classificação de Kppen, com 
índice pluviométrico relativamente elevado e nitido período 
seco, conforme pode-se constatar através doa valores de umi-
dade relativa, insolação e balanço hidrico, medidos em Rio 
Branco apresentados nas Fige. 1 e 2 (Boletim... 1988/89). 
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Rio Branco, Acre 
EMBRAPA (1990). 
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FIG. 2 - Balanço hídrico do município de Rio 
Branco (1970-1989. EMBRAPA (1990). 
Yonto: Boletii... (198811969) 

No Acre predominam os Podzólicos Verme lho-Amare lo Eu-
tróf ices e Cambissolos Eutróficos na sua porção oeste, en-
quanto que na região leste a predominância é de Podzólico Ver-
melho-Amarelo Distrõficos associados a Vermelho-Amarelos. As 
análises quimicas de alguns desses perfis, considerados, como 
representativos do Estado, mostraram em geral, solos ácidos, 
com teores de alumínio elevados, baixo teor de fósforo dispo-
nível, teores elevados de potássio, e cálcio + magnésio va-
riando com o grau de intemperização do solo (Oliveira & Alva-
renga 1985). 

A agricultura é praticada de forma migratória, a qual 
consiste no corte e na posterior queima da cobertura vegetal, 
onde culturas destinadas à subsistência são cultivadas por 
poucos anos. Essas áreas são abandonadas poeteriormente, per-
manecendo em pousio. Jorcian (1985) classifica esta prática de 
cultivo como um distúrbio de intensidade moderada, visto que a 
vegetação original é morta, contudo, o solo usualmente não é 
tão degradado que as plantas nativas não possam eventualmente 
se restabelecer. 

A vegetação secundária observada nas áreas de pousio, 
chamadas de capoeiras, segundo dados obtidas pela Fundação... 
(1990), ocupa urna área de 60.565,44ha, o que corresponde a 
9,57% das áreas de ação antrópica no Estado. Estes dados ex-
cluem as áreas menores que lOba, devido à resolução espacial 
dos sensores do satélite LANDSAT-TM-5 não permitirem a inter-
pretação e identificação destes pequenos espaços. Estas áreas 
de capoeira, contudo, podem ser reincorporadas ao processo 
produtivo, mediante o uso de leguminosas, evitandD-se a incor- 
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poração de novas áreas de floresta. 

Os agricultores relataram o seu conhecimento quanto ao 
uso de leguminosas com adubo verde, não as utilizando, atual-
mente, devido à pouca disponibilidade de sementes. A legumi-
nosa que existe em .abundância no Estado é a puerária, cuja 
utilização decorreu da exigênciá em consorciá-la com serin-
gueiras de cultivo. Ultimamente, vem sendo difundida a utili-
zação da puerária no consórcio com gramíneas para a formação 
e/ou recuperação de pastagens. 

Não obstante as indicações de que a maioria das legu-
minõsas é exigente em nutrientes, principalmente em cálcio e 
fósforo e alguns micronutrientes, Igue & Pavan (1984), citando 
Andrew & Norris (1961), relataram que as leguminosas de clima 
tropical apresentam a habilidade de nodulação enÇ  níveis baixos 
de cálcio na solução do solo emrelação às espécies adaptadas 
às regies temperadas. As pesquisas sobre a utilização de le-
guminosas, em sistemas de recuperação de solos no Acre, têm 
lëvado em conta, preponderantemente, a capaàidade das espécies 
em se adaptarem às condiçes adversas da região. 

RiSLJLTADOS DE PESQUISA 

As pesquisas com a utilização de leguminosas foram 
iniciadas no ano de 1977, através de Valentim & Costa (1982a, 
1982b), em trabalhos objetivando a recuperação, melhoramento e 
manejo de pastagens no Estado, com a introdução e avaliação de 
leguminosas e sua utilização em- consórcio com gramíneas forra-
geiras (Tabela 1). Os autores concluíram que a puerária 
(Puerarla phaseololdes), devido ao seu hábito decumbente e 
agressivo, proporcionou excelente cobertura do solo e, conse-
qüentemente, maior retenção da umidade durante o periodó seco, 
e que as espécies do gênero Sty1osanthe8 demonstraram elevado 
potencial produtivo e boa capacidade de competição. 

Em 1981, Moura & Freitas (1982, 1983) instalaram dois 
experimentos em um Latossolo Vermelho-Amarelo, textura argilo-
arenosa. A análise de fertilidade da área ëxperimental revelou 
teores de O,lppm de fósforo, 73ppm de potássio, 2,4meqJ10Ogde 
cálcio + magnésio, Õ,Bineq/lOOg •de alumínio e pH 5,2. Em ambos 
experimentos foram aplicados 45kg de P205 na forma de super-
fosfato triplo. O -primeiro dosexperimentos teve por objetivo 
a avaliação do efeito da incorporação da biomassa produzida 
pelas leguminosas mucuria anã (Ilucuna aterrizna), feijão-de-
porco (Canavalia enz1forme8), kudzu tropical (Pueraria phaaeo-
loides) e lab-lab (Dol.ichos lab lab), no aumento do rendimento 
do arroz (Tabela 2). Os autoreB concluíram que a incorporação 
da massa vegetal da mucuna preta e feijàõ-de-porco foi uma 
prática altamente vantajosa e que, computando-se os custos da 
adubação v&rde, empregando-se a mucuna preta, obteve-se um lu-
cro liquido de 73,7%. 
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TABELA 1 - Produção de matéria seca 	(lIS), conteiido de fósforo 
(P) e cálcio (Ca) de leguminosas em Rio Branco, AC, 
1977 a 1980 (Valeritini & Costa 1982b). 

MS 1  P2 Ca2  
Kspécje 

Mio adubado Adubado 3  Mio adubado Adubados Mão adubado Adubado3  

kg/ha kg/ba 
Stylo Cook 14.353 17.274 0,10 0,07 0,65 0,64 
Pueríria 11.958 14.646 0,14 0,16 0,57 0,52 
Centroae.a IRI 1282 11.931 14.517 0,15 0,14 0,55 0,49 
Stylo Endeavour 11.919 16.019 0,09 0,08 0,11 0 1 83 
Stylo Scbofield 10.820 14.203 0,08 0,01 0,79 0,63 
Stylo IRI 1022 10.601 18.763 0,07 0,06 0,71 0,71 
Centrosesa Comui 10.205 12.960 0,22 0,19 0,53 0,43 
Pesibdio 8.708 15.628 0,09 0,14 0,42 0,54 
Siratro 7.521 7.323 0,24 0,24 0,43 0,44 
Stylo haiata 6.870 10.200 0,08 0,05 0,57 0,58 
GalActia 5.518 7.134 0,22 0,18 0,50 0,45 
Calopogônlo 3.361 4.850 0,10 0,14 0,46 0,69 
Lancena 4.824 4.913 0,15 0,16 0,68 0,48 

'Produção acuiulada de dez cortes 
2Média de dois cortes 
35019 de P205/ba. 

TABELA 2 - Rendimento do arroz e massa verde das leguminosas. 
Rio Branco, AC, 1982 (Moura & Freitas 1982). 

Leguminosas Massa Verde Rendimento arroz 
incorporadas (t/ha) (kg/ha) 

Mucuna preta 25,25ab 2.572a 
Feijão de porco 21,87abc 2..401ab 
Mucuna anã 29,87a 2.017abc 
Kudzu 15,75 	c 1.907 bc 
Lab-lab 7,37 	d 1.534 	cd 
Testemunhas (sem capina) 6,12 	d 1.273 	d 

C.V. 	(%) 27,8 19,1 

Médias seguidas pela sesia letra aio difere' signlficati,aiente ao nível de SZ pelo teste de Duncan. 

O objetivo do segundo experimento foi avaliar a in-
fluência do plantio intercalar das leguminosas kudzu tropical, 
tefrósia (Tephrosia candida), Crotalaria Jwicea e Crotalar.La 
Bpectabilia entre as fileiras do milho, bem como o efeito da 
incorporaço da biomassa das leguminosas juntamente com a pa-
lhada, sobre a cultura subseqüente (feijão). As avaliações 
realizadas restringiram-se à produtividade do milho e feijão 
(Tabela 3). Segundo os autores, os resultados esperados não 
foram alcançados devido aos seguintes fatores: alta inctdência 
da "meia' (Rhizoctonia solani); leguminosas semeadas logo após 
a emergência do milho; população excessiva de leguminosas 
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(duas fileiras das leguminosas com 50 sementes por metro li-
near para cada fileira de milho plantado no espaçamento de 
1,Om x 0,50m) e finalmente, ocorrência de enfermidades em al-
gumas espécies, as quais foram transmitidas para o feijão. 

TABELA 3 - Efeito de leguminosas consorciadas com milho no 
rendimento do feijão, semeado após a incorporação 
da massa verde. Rio Branco, AC, 1982 (Moura & Frei-
tas 1983). 

Rendimento em kg/ha 
Leguminosa 	

Milho 	 Feijão 

Tefróia 	 2.551a 	 227a 
Crotalaz'ia juncea 	 2.168 b 	 164abc 
Testemunha (com capina) 	 1.638 c 	 105 bo 
Kudzu tropical 	 1.488 cd 	 188ab 
Crotalaria .spectabiuls 	 1.211 	d 	 82 c 

nédias aegtiidas pela iesia letra, no diferes elgniflcativa.ente ao nível de 5, pelo Teate de Duncan. 

As pesquisas foram retomadas em 1988, direcionadas ba-
sicainente para a recuperação de solos. 

O experimento de determinação de perdas de solo e água 
atem-se & rnicrorregião homogênea Alto Purus e está sendo de-
senvolvido sob chuva natural, em um. Podzólico Vermelho-Escuro, 
téxturaargilosa/muito argilosa, com declividade de 3%. Tem 
como objetivo, a determinação da contribuição dos diferentes 
sistemas de manejo de culturas, empregados na região nas per-
das de Bolo e água decorrentes de erosão hídrica, bem como o 
estabelecimento dos válores da erosividade das chuvas e erodi-
bilidade dos principais solos locais. 

Foram instaladas parcelas de quantificação de perdas 
de solo e água, de acordo com a metodologia descrita por 
Wiachmeier & Smith (1975) onde estão sendo avaliados os se-
guintes tratamentos: 

a) solo em pousio descoberto; 

b) edo em cultivo de paBtagem perene; 

ô) aolo em cultivo da sucessão leguminosa .(mucuna 
cinza), milho intercalado com leguminosa e feijão; 

d) solo em cultivo da sucessão milho, feijão e man-
dioca; 

e) solo utilizado com cultura perene. 

- 	As perdas mensais de solo e água (escorrimento super- 
ficial) endontram-se nas Tabelas 4 e 5, respectivamente. 
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TABELA 4 - Perdas de solo mensal e total ocorridas no período 
de 24.01.90 em um PE de 3% de declividade submetido 
a diferentes manejoa em Rio Branco, AC. 

Chuva ---------------------- --------_4!_!9_jg1 	 ---------------------------- 

M erosiva Solo ei pousio Cultivo de cesaao Pastagei SucesnAo leg., 

(II) --escoberto --afe !andoca perene 

Janeiro/SO 48,4 397,7 110,5 29,1 15,1 0,4 
- (100,0) (27.8) (7,3) (3 1 8) (0 1 1) 

Fevereiro/90 171,1 2253,3 1547,7 291,3 188,0 8,7 
- (100,0) (68,7) (12,9) (1,51 (014) 

Março/90 260,5 5172,7 1291,9 328,0 73,3 2,7 
- (100,0) 25,1 (6 1 3) (1 1 4) (011) 

Abril/90 264,0 1251,1 1069.2 228,3 91,8 20,5 
- (100,0) (85,5) (18,2) (7 1 3) (116) 

Maio/90 15,0 968,8 41,4 17,2 9,1 0,1 
- (100,0) (419) (1 1 8) (0,9 - 

Subtotal 1 819,0 10043,8 4072,7 893,9 357,1 32,4. 
- (100,0) (40,5) (8 1 9) (3,5) (0 1 3) 

Junho/90 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Julho/90 9,0 1,5 5,9 0,0 0,0 0,0 
- (100,0) 393,3 - - - 

Agosto/90 13,4 249,9 6,3 8,0 0,1 0,0 
- (100,0) (2,5) (3,2) - - 

Seteibro 95,0 1021,1 28,3 60,4 0,8 0,0 
- (100,0) (2 1 6) (5 1 9) (011) - 

Outubro/90 200,0 2014,0 182,8 199,3 13,9 Or,1 
- (100,0) (7,0) (7,6) (0 1 5) - 

Move.bro/90 388,6 7508,8 1102,7 1820,5 59,9 32,0 
- (100,0) (14,7) (21,8) (018) (0,4) 

Dezeibro/90 210,0 1082,2 80,0 312,8 4,8 2,3 
- (100,0) (7,4) (28,9) (0 1 4) (0,2) 

Janeiro/91 280,6 383,9 190,7 142,6 19,3 3,0 
- (100,0) (49,7) (37,1) (5 1 0) (018) 

Fevereiro/91 222,2 684,6 733,6 162,7 18,7 4,4 
(100,0) (107,1) (23,6) (2,1) (610) 

Março/91 10,2 107,6 19,5 5,5 1,5 1,0 
- (100,0) (18,1) (5 1 1) (114) (019) 

Abril/91 115,0 359,9 206,1 99,0 5,5 4,2 
- (100,0) (57,3) (27,5) (1 1 5) (1,2) 

Maio/91 69,2 780,8 211,6 64,2 17,3 5,4 
- (100,0) (27,1) (8,2) (2,2) (0,7) 

Subtotal II 1671,2 14782,3 2767,7 2875,0 141,8 52,4 
- (100,0) (18,7) (16,1) (0 19) (0,3) 

Total 2490,2 24825,9 6840,4 3568,9 498,9 84,6 
- (100,0) (21,5) (14,4) (2,0) (0,3) 

Os oüieros entre parëntese são úlores relativos, toiando-se coio base o solo ei pousio descoberto. 
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TABELA 5 Escorrimento superficial mensal e 	total, 	ocorrido 
no perjodo de 24.01.90 a 06.05.91, em um PE com 3% 
de declividade, submetido a diferentes manejos em 
Rio Branco, AC. 

Perda de Agua - Zacorrisento superficial(X) 
Chuva 

ê e Sucessio lego- 
erosiva Solo ei pousio Cultivo Sucessão iilbo/ Pastagei iinosa, •ilho x 

descoberto de café fsijão/.andioca perene leg., feijão 

Jaueiro/90 48,4 43,9 31,2 9,5 1,5 1,7 
Fevereiro/90 171,1 62,1 38,6 15,1 7,0 3,0 
Março/90, 260,5 15,3 39,7 14,5 3,1 0,9 
Abril/90 284,0 74,8 53,6 28,7 7,1 4,5 
Maio/90 75,0 33,2 1,7 1,4 1,1 0,1 

Subtotal 1 819,0 66,6 39,3 17,7 4,9 2,5 

Agosto/90 13,4 
lIu1no1u 

34,9 2,7 1,8 0,3 0,0 
Seteubro/90 95,0 24,8 1,7 1,3 0,5 0,0 
Outubro/90 200,0 42,1 2,6 4,2 0,9 0,0 
.!ovesbro/90 366,6 89,6 44,6 28,7 8,7 2,7 
Deze.bro/90 210,0 38,9 8,3 1,8 1,8 0,9 
Jaueiro/91 280,6 39,4 20,5 15,4 2,4 0,5 
Fevereiro/91 222,2 52,8 38,8 12,3 4,1 0,7 
Março/91 70,2 23,7 1,8 1,1 1,8 0,3 
Abril/91 115,0 36,3 12,3 2,2 2,2 0,7 
Maio191 89,2 53 1 1 38,8 17,5 3,2 0,9 

Subtotal Ii 1.671,2 46,8 22,6 13,2 3,6 . 	 1,0 

Total 2.490,2 53,3 28,1 14,7 4,1 1,5 

Os resultados relativos ao período de janeiro a maio 
de 1990 mostraram que enquanto no tratamento em pousio desco-
berto houve perda de 10.043,6kg/ha de solo, na parcela coberta 
com o cultivo de mucuna cinza, as perdas foram de 32,4kg/lia, 
controlando a erosão em 99,7% e retendo 97,5% do total hídrico 
erosivo precipitado (Gomes et al. 1990*). 

As o'o5ervaQes, realizadas no ano agrícola 1990/91, 
ocorreram durante a sucessão dos cultivos milho x mucuna cinza 
e feijão, encontrando-se este último em campo, até a primeira 
quinzena do mês de julho. O plantio do milho (novembro) foi 
feito sobre a cobertura morta da leguminosa, tendo esta, sido 
poateriormente consorciada na fase de enchimento de grãos. 
Permaneceu em campo até o plantio do feijão, quando foi nova-
mente cortada e deixada sobre o solo. As perdas absolutas ob-
servadas foram proporcionalmente menores que aquelaB do pe-
ríodo de janeiro a maio de 1990, tendo novamente a leguminosa 
se mostrada efetiva no controle à erosão (99,7%), retendo 
98,5% do total hídrico erosivo. 

Conduzindo pesquisa visando avaliar a adaptabilidade 

'*Ião referenciado pelo autor. 
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db germoplasmas de Centrosema ep. às condições  edafoclimáticas 
de Rio Branco, AC, Valentirn (1990), vem obtendo resultados 
iniciais indicando que os acessos de Centroserna acutlfoliuzn 
mostram-se superiores àqueles de Centroseina pubescens, quanto 
à produtividade de matéria. seca e cobertura do solo, obser-
vando, ainda, que todos os àcessos avaliados apresentaram sus-
ceptibilidade à "meia". 

Os experimentos da área de manejo e conservação de se-
los, desritoB a seguir, estão sendo desenvolvidos num Podzó-
lico Vermelho-Escuro, A moderado, textura argilosa, fase flo-
resta tropical, subperenifólia, relevo suave ondulado, cujas 
características pedológicas encontram-se na Tabela 6. 

TABELA 6 - Características pedológicas do solo* dos experimen- 
tes "Avaliação de comportamento de leguminosas com 
potencial para adubaço verde e cobertura de solo" 
e 	"Sistemas 	de cultivo 	com 	leguminosas". Rio 
Branco, AC. 

!raç6es da amostra 	Coiposiç&o granuioié- 
Hori- dldade 	Calhans ---- -------------- 

Areia 	 (orgânico) dx zonte 
(ci) 

Terra Cascalho grossa 	Areia 	 (X) Silte 	Argila 	{) fina fina 

Ap 0-10 	0 4 	96 10 	22 	38 	30 	0,77 	0,14 8 
81 -30 	O 5 	95 9 	23 	34 	34 	0,41 	0,11 4 
B21 -55 	0 8 	92 8 	22 	33 	37 	0,31 	0 1 06 4 
B22 -80 	4 10 	86 6 	17 	28 	49 	0,31 	0,06 4 
823 -115 	O 12 	68 6 	14 	23 	57 	0,25 	0,08 3 
Cl -140 	O 5 	95 5 	li 	28 	56 	0,23 	'0,08 3 
C2 -170 	O O 	100 4 	10 	29 	57 	0,18 	0,07 2 

Hori- Profun 	p8 (1:2,5) Coiplezo sartivo (ieqJlOO g) 	ValorY 

zonte Agna 	Kol 11 Ca 	g 	I S Ha 	fl*++ 	H 	bases) 	S+A1' lAvei 

AP 0-10 	4,6 	3,8 0,2 	0,2 	0,28 0,06 	2,5 	1,6 	3,0 	7,1 	35 	39 1 
81 -30 	4,9 	3,8 0,2 	0,9 	0,07 0,04 	1,2 	2,0 	2,4 	5,6 	21 	63 1 
821 -55 	4,9 	3,7 0,9 	0,08 0,04 	1,0 	3,1 	2,8 	6,7 	15 	16 1 
822 -80 	4,9 	3,7 0,1 	1,1 	0,08 0,04 	1 0 4 	4,1 	2,7 	8,2 	17 	75 1 
823 -115 	4,9 	317 0,1 	1,4 	0,05 0,04 	1,6 	5,3 	3,8 	10,7 	15 	17 2 
Cl -140 	5,0 	3,7 0,1 	1,3 	0,05 0,04 	1,5 	6,2 	3,8 	11,3 	13 	81 1 

.C2 -170 	5,0 	3,6 0,1 	1,0 	0,08 0,04 	1,2 	8,1 	2,2 	11,5 	10 	67 1 

tPodzálico Verielho-bcuro, A •oderado, 	textura argilosa, 	fase floresta tropical snbperenifoli&, relevo 
suave ondulado. 

A área experimental foi desmatada há cerca de dez 
anos, tendo sido desde então utilizada com culturas anuais, 
estando por ocasião da instalação dos experimentos coberta por 
gramíneas e invasoras de pequeno porte. 

O 'conhecimento do desempenho local das espécies legu-
minosas, que possuam potencial para uso como adubação verde e 
cobertura de solo, fornecerá, elementos técnicos que viabili- 
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zarão a definição de sistemas de manejo de solos próprios para 
a região. Neste sentido, vêm sendo desenvolvidos dois experi-
mentos cujo objetivo é avaliar..o comportamento de leguminosas 
anuais e perenes sob as condiçea de Rio Branco, AC. Em ambos, 
metade da parcela vem sendo utilizada para determinação de 
massa verde, matéria seca, macro e micronutrientes, relação 
lignina/nitrogênio e conteúdo total de poltfenóis solúveis do 
tecido foliar. A outra metade está sendo utilizada para deter-
minação de dados fenológicos, produção de sementes e obser-
vação da' ocorrência de problemas fitossanitários. 

A fase de campo do experimento de comportamento de le-
guminosas anuais encontra-se concluida (Tabela 7). 

TABELA 7 - Produção de massa verde (N.V.), matéria seca (H.S.) 
e sementes de leguminosas anuais, obtidas em dois 
ciclos de cultivo - Rio Branco, Acre. 

19 Ciclo (88/89) 29 Ciclo (89190) 

Kapécie PrcdçIo Prodnç&o 
M.V. M.S. de M.V. M.S. de 

ae.entes ' aeientea 
(tfha) {t/ha) 	(X) (kg/ha) (t/ba) (t/ha) (X) (kg/ha) 

Huouna oochlnchieeneis 
(ncuna cinza) 57,84a 13,52a 	23,24 bc 2.194,17 38,87a 9,26 ac 23,80 bo 1.589,06 
Mucuna ep. (imune rajada) 45,12ab 12,02ab 	26,67 b 802,00 37,07ab 7,29ab 19,68 	c 758,91 
Crotaiaria speotabflia 35,27 bc 8,33abc 	23,67 bc• - - - - - 

Huouna aterriia 
(iucuna preta) 32,81 be 6,25 bc 	19,01' 	c 832,50 24,13 b 5,60 be 23,23 bc 447,33 
Cratyfla floribunda 23,41 	c 4,79 	c 	20,61 	c 454,59 18,48 be 3,68 	c 19,70 	c 357,83 
C8lopogoJoIzuconoides 20,90 	o 7,52bc 	35,69a 90,63 21,33b 5,41bc 25,42b 124,04 
Crotalarie Juncea - - 	 - - 19,74 be 7,44ab 37,57a - 

Deziodlvi ep. - - 	 - - 12,21 	o' 4,54 bc 37,01e 40,61 

CV (X) 24,72 28,31 	10,13 - 13,67 20,27 7,67 - 

éd1ae aeguidae pela lesie letra nio diferei entre ei ao ni,el de 5 	de probabilidade, pelo Teete de Tu- 
key. 

Na Tabela 8, so apresentados os teores de N, P, K. 
Ca, Ng (%) e Mn, Zn, Fe e Cu (ppm) obtidos na matéria seca das 
espécies cultivadas no primeiro ciclo. 

A C. spectabili8 n&à figura no ciclo 1989/90 pelo fato 
desta espécie ter sido dizimada antes da fase de florescimento 
pelos fungos Fusar.ium e Rizoctonia, o que desaconselha o seu 
plantio na região. 

As espécies avaliadas já foram submetidas a quatro po-
das cujos daclôs encontram-se nas Tabelas 9 e 10. 

A queda de produção observada em relação àquela reali-
zada no segundo semestre de 89 deveu-se ao ajuste da época de 
cprte com a época de plantio de mïlho praticado na região. Tal 
ajuste deixou pouco tempo para que se desse a recuperação das 
leguminosas após o periodo de estiagem. 
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TABELA 8 - Teores de N, 	P, K, Ca 	Hg e Mn, Zn, Fe, Cu na maté- 
ria seca das leguminosas anuais, no primeiro ciclo 
cultivado (88/89) - Rio Branco, AC. 

N Ca g e Cu 
Leguaiuoaa 

------------------ - ---------------- ---------------- ppi -------------- 

Crotalaria jl1ncaa 1,89 0,16 1,12 	* 0,25 229,50 27,00 209,00 17,50 
Crotalaria npectabilis 2,82 0,23 2,24 	* 0,30 174,67 48,35 355,72 26,12 
Deuiodiuj sp. 2,08 0,16 1,47 	* 0,20 318,00 27,40 100,90 14,10 
Calopogoniu ,cnoidea 2,63 0,22 1,85 	1 0,24 112,15 55,05 444,12 16,10 
Nucu.aa aterriia 3,66 0,30 1,72 	0,71 0,18 239,70 29,75 163,17 23,47 
Hucuna sp. 4,41 0,36 1,97 	0,81 0,20 250,05 31,95 337,82 27,95 
Hucuna cochichinenain 3,31 0,26 1,08 	1,43 0,20 385,52 27,05 150,32 22,40 

*ln&lIse ainda ei anda,nto. 

TABELA 9 - Produção de 	massa 	verde 	(M.V.) e 	matéria seca 
(H..S.) 	em leguminosas perenes em quatro podas. 	Rio 
Branco, AC. 

18 poda (05.1239) 28 poda (18.05.90) 38 poda (29.10.90) 48 poda (23.04.91) 
Eepécie 

M.V. 1.9. 1.V. 1.9. M.V. 1.9. M.V. 1.2. 
(t/ha) (t/ha) (t/a) (t/ha) (t/ha) (t/ha) (tfha) (tfha) 

Caula rontuodifolia - - 25,65 1,07 - - - - 

Leucaena leucocephala 10,61 4,10 11,60 3,17 4,52 1,83 8,35 2,97 
Puerarla phaseololdea 21,50 5,10 49,60 8,52 8,56 2,84 53,64 13,58 
laga induflia - - - - 2,87 1,34 20,53 9,33 
Tepbrosia candida 20,18 7,54 29,09 11,48 9,16 3,87 17,36 7,85 
!lei1gia congesta 23,66 8,45 3,53 11,33 12,34 4,46 40,46 14,78 
Deajodiui ovalifoliva 12,17 4,57 28,46 8,48 3,81 1,60 52,57 19,96 

TABELA 10 - Teores de N, P, K, Ca, Mg e Mn, Zn na matéria 
seca das leguminosas perenes, na primeira poda 
(05.12.89) - Rio Branco, AC. 

hpécle 	
9 

Leucaena leucocephala 3,32 0,23 
Puerarla phaaeoloides 3,18 0,22 
Tephrosia candida 3,26 0,22 
Fleaingia congesta 2,78 0,21 
Deaaodiui ovalifoilua 1,67 0,09 

A ausência de podas nas primeiras e duas últimas épo-
cas de corte na espécie Caeia rotundifolia deveu-se à baixa 
produção de fitomaBsa observada nesses períodos. 

Por fim, encontra-se em desenvolvimento' um projeto 

1 Ca Mg Mn la 
- 	 ------------------------ ------- ppi ------ 

1,52 0,71 0,32 87,80 28,50 
2,51 0,61 0,21 274,10 35,73 
1,59 0,64 0,23 293,40 36,15 
1,53 0,44 0,16 333,45 38,85 
1,38 0,82 0,27 495,20 42,10 



composto por três experixnentos cujo objetivo é avaliar o de-
sempenho de leguminosas quando utilizadas em diferentes siste-
mas de manejo e o seu efeito sobre o rendimento de culturas 
anuais e características químicas e físicas de um Podzólico 
Vermelho-Escuro - 

Eeto sendo avaliadas as produçee de massa veras, ma-
téria seca, concentraç&o de macro e micronutrientes no tecido 
foliar e produtividade das culturas de rendimento, bem como 
determinaç5es periódicas das propriedades físicas (densidade 
aparente e real, análise de agregados, granulometria, macro e 
inicroporosidades) e químicas (fósforo assimilável potássio, 
cálcio, magnésio e alumínio trocáveis, pH em água e em KCL 1N, 
carbono orgânico e nitrogênio total) do solo. 

No experimento 1 está sendo testado o efeito da ro-
taço e cobertura do solo propiciado pela mucuna cinza e calo-
pogônio, na ausência ou presença de calagem, em três sistemas 
de cultivo de milho (milho solteiro, milho com múcuna cinza 
intercalar e milho com calopogônio intercalar). O consórcio é 
realizado na fase de "exnbonecamento" do milho, com uma fileira 
da leguminosa para cada duas de milho. 

0 experimento II difere do primeiro no tocante à cul-
tura anual plantada e aos sistemas de plantio (arroz solteiro 
ou consorciado com calopogônio). O consórcio é feito plan-
tando-se 40kg de sementes de arroz misturadas a 3kg de semen-
tes de calopogônio por hectare. Em ambos experimentos todos os 
tratamentos s&o sucedidos pelo plantio de feijão. 

Estes experimentos encontram-se em fase de conclusão 
do seu primeiro ciclo de rotação. Os resultados parciais apre-
sentaram uma grande variação, que deveu-se, principalmente, à 
grande heterogeneidade espacial do solo que interferiu de 
forma decisiva sobre a eficiência da calagem.. 

Problemas quanto à, correção do solo foram detectados 
pela primeira vez em 1988, quando em ensaio preliminares foi 
observada, além da grande variação espacial do pH do solo, a 
sua grande resistência à modificação, detectada pela determi-
nação do poder tampão da área (Gomes & Campos 1990). 

Para contornar o problema da acidez potencial, para os 
experimentos 1 e II considerou-se o método de cálculo da ne-
cessidade de calcário baseado na correlação existente entre o 
pH e a percentagem de saturação de baseB. Contudo, ainda serão 
feitas modificaç5es de forma a minimizar os efeitos da hetero-
geneidade do solo, adotando-se um delineamento estatístico em 
reticulados quadrados (látice). 

No terceiro experimento está sendo avaliado o desempe-
nho do sistema alley-cropping, onde a sucessão milho x mucuna 
cinza e fejjão é plantada entre faixas das leguminosas perenes 
C. rotundifoija, T. candida, Leucaena leucoccphaia, Flemingia 
co.ngesta e Inga edul,is (Tabela 11). 
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TABELA 11 - Produtividade das 	leguminosas 	(matéria seca), 	do 
feijão e do milho submetidos ao sistema de cultivo 
em faixas. Rio Branco, AC. 

Abril/90 Dezembro/90 Abril/90 
Tratamento 

Legumi- Léguzni- Legumi- 
nosas Feijão** nosas Milho** nosas 
(t/ha) (kg/ha) (t/ha) (kg/ha) (t/ha) 

Cassia rotundifolia 	9,70a 824a - - 7,58ab 
Tephrosia candida 	10,27a 486ab 9,30a 1868a 8,77ab 
Flemingia congeate 	11,28a 449ab 9,68a 1711a 10,28a 
Leucaena leucocepha 	- - 9,31a 164a 5,10 b 
Inga edulis 	 - - 5,60a 2062a 6,64ab 
Testemunha 	 - 321 b - 1515a - 

CV(%) 	 24,53 33,26 27,46 25,37 22,77 

SCnitivo de feijo a ser colhido eu 	u1ho/91. 
$*Produtlyidade estisada para nu stand de 100%. 

Foi utilizado a relação 1:1 entre a largura das faixas 
de leguminosas e das culturaB de rendimento (4m). 

Nesse experimento estão sendo avaliadas também a maté-
ria seca e concentração de macro e micronutrientes resultantes 
dos resíduos do,cultivo anterior. Todas as amostras coletadas 
neste. experimento (solo e tecido de plantas) encontram-se em 
fase de análise. 

Acredita-se que o bom desempenho do feijão, quando en-
tre faixas de C. rotundifolia, deveu-se (embora não se tenha 
ainda o resultado das -análises de tecido) à ação do nitrogênio 
devido à coincidência da época de corte com a de floração 
plena daquela espécie. Naquela ocasião as demais espécies já 
haviam frutificado. 

Os rendimentos relativos ao feijão e milho.foraxn cal-
culados admitindo-se um stand final de 100%. 

ONCLtJSOES 

Os resultados e observaçaa realizadas até o momento 
levam às seguintes conclus5es: 

- O uso de leguminosas de rápido estabelecimento e boa 
produção de bioinassa permite, quando em sistemas rotacionais e 
em consórcio, diminuir os efeitos da erosão hidrica, através 
da proteção proporcionada pela cobertura verde ou morta sobre 
a superfície do solo. Tal proteção reflete-se ainda no aumento 
da infiltração e retenção da umidade no solo permitindo a 
maior disponibilidade de água para o cultivo do feijão durante 
o período seco. 

- 0 rápido estabelecimento mostrado por algumas espé- 
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cies anuais evitou o desenvolvimento de invasoras como foi ob-
servado pelas ervas daninhas abafadas sob a matéria verde des-
sas leguminosas. 

- A produtividade e a qualidade da matéria seca, que 
vêm sendo observadas, permitem destacar algumas leguminosas 
como boas fornecedoras de nutrientes. 

- Observou-se que as espécies perenes estudadas apré-
sentaram desenvolvimento inicial lento, o que dificultou o seu 
estabelecimento, tendo sido necessária a realização de capinas 
nos primeiros meses após o plantio. 

- A utilizaç.o do potencial das leguminosas como com-
ponentes de agrcecoaeiatemas e a sua associaç,g.o às técnicas do 
plantio direto, rotação de culturas e cultivo rntercalar ou em 
faixas, permitirá o aumento da produção do sistema como um 
todo, acreditando-se ser este o caminho mais lógico para a ob-
tenção da eficiência produtiva e conservacionista. 
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LEGUMINOSAS PARA ADUBAÇAO  VERDE E COBERTURA DO SOLO 
NO ESTADO DO AMAPA 

Antonio Claudio Alieida de Carvalho' 
Suas ochiyttI' 

IN'rRODUÇAo 

O manejo adequado da cultura e do solo é o principal 
fator para a conservaç&o e melhoria das propriedades químicas, 
físicas e biológicas dos solos da regi&o amazônica. 

Unia das práticas que vem dando excelentes resultados 
em solos tropicais e subtropicais é o manejo de leguIninoBB 
como adubo verde. Esaa prática tem trazido vários beneficios 
para o sistema produtivo desses solos. Dentre eles pode-se ci-
tar a manutenç.o da matéria orgânica, redução na aplicação de 
nitrogênio, melhoria na reciclagem de nutrientes e o controle 
de pragas e doenças. 

As frequentes chuvas de curta duração e alta intensi-
dade que ocorrem na regi.o possuem grande poder de erosibili-
dade, capaz de desestruturar o solo, sendo maior a capacidade 
de erosão em solos desnudos. Há plantas que protegem melhor o 
solo do que outras, pela sua arquitetura, densidade e capac&-
dade de mantê-lo coberto durante- todo ano. 

As leguminosas de ciclo longo, com porte baixo, cres-
cimento rasteiro, resistência à seca eo as mais recomendadas 
para fins de cobertura dos solos das entrelinhas de culturas 
perenes, por contribuírem com a melhoria das propriedades des-
tes. As leguminosas arbóreas possuem grande potencial para re-
cuperaço de solos degradados através do reflorestamento. 

O desenvolvimento de tecnologias viáveis do ponto de 
vista agrícola, ecológico e social, visando o desenvolvimento 
de sistemas sustentados nos solos amazônicos, constitui-se 
hoje no maior desafio para a pesquisa agropecuária, diante da 
presso preservacionista que as organizaçôes nacionais e in-
ternacionais prop3em para a Amazônia. 

'ing.-Agi. KBRAPÂ-C?Â7 do Aiapâ. Caixa Poatal 10. CI? 66900. liacap&-AP, 



LEGUMINOSAS PARA ADIJBAÇAO  VERDE EM SOLOS DE CERRADO DO AMAPA 

O Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá - CPAF-
Amapá vem desenvolvendo atividades de pesquisa com leguminosas 
para utilizaço como adubo verde, em área de cerrados, visando 
promover a melhoria das propriedades químicas, físicas e bio-
lógicas desses solos e o aumentc da produtividade agrícola com 
o uso reduzido de insumos químicos. 

Os estudos, a partir de 1987, concentraram-se ria ava-
liação BUcessiva de germoplasma, visando a caracterização fe-
nológica e produtiva e com isso obter-se uma coleção de legu-
minosas com potencial para adubação verde nas condições do 
cerrado amapaense. Na Tabela 1 encontram-se quinze leguminosas 
que apresentaram melhores resultados na produção de matéria 
seca. 

TABELA 1 - Leguminosas utilizadas para adubação verde com boa 
adaptação em área de cerrado - EMBRAPA-CPAF/Amapá, 
1989. 

• 	 Produção de matéria seca* 
Leguminosa 

kg/ha 

Mucuna aterrima 
Mucuna deringiana 
Feijão guandu 
Crotaiaria juncea 
Crotaj.aria paulina 
Crotaiaria atriata 
Crotaiaria spectabiiis 
Cro taiaria anaginoide 
Fe ii ão-sempre-verde 
Cana vai ia ansiformes 
Feij ão-guandu-kaki 
Feij ão-quebra-cade ira 
Fe ij ão-guandu-roxo-anão 
Fe ij ão-guandu-verme lho 
•Tephosea candida 

tMS : •atéria eeca deteriinada no inicio da floraçio 

2.415 
2.018 
1.848 
1.728 
1.620 
1.478 
1.284 
1.092 
996 
840 
756 
744 
720 
884 
420 

Os ensaios foram instalados no Campo Experimental do 
Cerrado, pertencente ao CPAF-Amapá, situado no município de 
Macapá, AP, com solo do tipo Latossolo Amarelo textura média, 
apresentando acidez elevada, alta saturação de alumínio e 
baixa disponibilidade de nutrientes. O clima é do tipo Ami, 
segundo clasBificação de Kppen, apresentando temperatura mé-
dia de 26°C, precipitação anual de 2500mrn, concentrada de ja-
neiro a julho. 
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hucuna aterrima (inucuna preta) 

Leguminosa anual que apresentou floraçao aos 92 dias 
de idade, crescimento decumbente, desenvolvimento agressivo e 
boa produç&o de massa verde. Adaptada às condiQ6es de cerrado, 
foi a leguminosa quê produziu maior quantidade dematéria seca 
(2.415kg/ha). 

!lzicuna deringiana (niucuna rajada) 

Floração aos 76 dias de idade, crescimento decumbente 
e agressivo semelhante à mucuna preta. Encontra-se entre 05 

melhores materiis utilizados para adubaç.o verde, nas con-
diç5es de cerrado do Amapá. Produziu 2.018kg/Fia de matéria 
seca. 

CaJanuB cajan (fe:íJgLo guandu, guandu-kal 1, guandu-verme lho e 
guandu-roxo-anq) 

Leguminosas semiperenes de crescimento erecto, desen-
volvimento rápido, com porte bastante variado (1,5m a 3,Om de 
altura). Apresentaram bom desenvolvimento vegetativo, grande 
quantidade de matéria seca e baixiBsima produção de sementes, 
atribuida ao ataque de pragas nas vagens e ao apodrecimento 
das mesmas antes da inaturaçào dos groa. 

C.rotalaria paulina (crotalária) 

Leguminosa erecta de caule lenhoso, apresentou f lo-
ração aos 94 dias de idade, com porte da planta aproximando-se 
aos 2,0m de altura, com crescimento rápido e boa produçào de 
matéria seca (1.620kg/Fia). 

Crotalaria juncea (crotalária) 

De porte 8emelhante a C. paul.inea, apresentou floração 
aos 96 dias de idade. Encontra-se éntre as leguminosas de me-
lhor potencial para adubação verde. Produziu 1.728kg/ha de ma-
téria seca. 

Crotalaria atriata, Crotalaria apectabilia (crótalária)- 

Apresentaram floração a partir dos 90 dias de idade. 
Entre as crotalárias, foram as que produziram menor quantidade 
de matéria seca, respectivamente, 1.478k9/ha e 1.284kg/Fia. 

Canavalia enaiformea (feijão-de-porco) 

Leguminosa de porte erecto, apresentou fraco desenvol-
vimento vegetativo, seu porte não ultrapassou os 0,60m de al-
tura e a produção 'de matéria seca não superou B40kg/ha. Mani- 
estóu sintomas de deficiência de magnésio, mesmo nos solos 
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onde foram aplicados 2.500kg/ha de calcário dolorniticà. Os 
sintomas de deficiência forem desaparecendo a partir da f lo-
ração. As vagens formaram-se normalmente e as plantas mantive-
ram-se produtivas até o final do ciclo.. 

LEGUMINOSAS PARA COBERTURA DO SOLO NO ESTADO DO AMAPA 

Para marntenção de um sistema agrícola estável e pro-
dutivo nas condições tropicais onde predominam temperatura 
elevada, alta pluviosidade no período chuvoso e escassez de 
chuva no período seco, são grandes as vantagens da proteção do 
solo atravéB do uso de coberturas vegetais, evitando o impacto 
direto das chuvè,s, criando-se um ambiente favorável para as 
atividades biológicas, além de promover o controle das plantae 
invasoras nas áreas de plantio.. 

O uso de leguminosas como cobertura de solo nas entre-
linhas de culturas perenes é uma prática que tem sido bem 
aceita pelos produtores do Amapá, adotando-as nos cultivos de 
seringueira, dendê e, principalmente, em pomares de citros, 
com o objetivo de controle de ervas daninhas. Nos pomares de 
citros onde não há cobertura do solo com leguminosas é comum a 
predominância da invasora conhecida como capim-gengibre, ca-
racterístico de solos degradados, que desenvolve rizoma, tor-
naridõ sua eliminação quase impossível através da capina. 

A Pueraria phaseoloides, é a leguminosa tradicional-
mente usada pelos produtores do Estado, para fins de cobertura 
de solo. Entretanto, apresentou o problema de ser agressiva 
nas áreas onde não há período seco prolongado e o de secar to-
talmente nas áreas onde existe um período seco definido. 

A cobertura natural dps solos de cerrado no Estado do 
Amapá é constituída predominantemente por gramíneas e ciperá-
ceas (Trachypogon sp.., Paspalunj carinatum, Elyonu.rus ep., Pie-
sosetuin cayanense e Rbynchosphora ep.) que apresentaram baixa 
percentagem de cobertura do solo, elevando os riscos da erosão 
ede incêndios na área de plantio, por acumular grande quanti-
dade de matéria seca na superfície do solo durante o período 
de estiagem. 

Na Tabela 2, encontram-se os dados da produção de ma-
téria seca e a percentagem de cobertura do solo das legumino-
sas que apresentaram maior potencial de adaptação em área de 
cerrado do amapá. 

Na segunda fase do projeto, instalado em maio de 1991, 
essas leguminosas foram semeadas nas entrelinhas de um pomar 
de citros, com cinco anos de idade, onde estão sendo avaliados 
os seguintes parâmetros: infestação de invasoras, percentagem 
de cobertura do solo, capacidade de rebrote após roçagem, in-
fluência da cobertura na produção do pomar, facilidade de lo-
comoção de trabalhadores e análise econômica da utilização de 
cada eBpécie. 
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TABELA 2 - Leguminosas para cobertura de solo com melhor adap- 
tação nas áreas de cerrado do Amapá EMBRAPA-CPAF, 
Amapá, 	1969. 

Produção de Cobertura 
Espécie matéria seca do solo 

kg/ha* 

Charnaecrista rotundifo.Zia BRA 205 	 8.060 100 
Chamaecrista rotundifolia BRA 163 	 4.080 95 
Canavalia brasiliensi3 2.940 60 
Pueraria phaseoloidcs 2.640 100 
Centrosema pubescens 2.140 95 
Dioclea quianensis 2.060 60 
Indigofera hirsuta 2.005 75 
Calopogonio niucu'Jioides 1.600 85 

tatéria Seca deterainaa aos 270 dias ap6a o plantio. 

Indigofera hirsuta (anileira peluda) 

Leguminosa de porte baixo com crescimento semierecto, 
apresentou grande viabilidade no recemeio natural. A baixa 
percentagem de cobertura do solo, aliado ao desfolhamento 
acentuado que apresentou no periodo seco são os principais fa-
tores que limitam sua utilização como cobertura de solo. 

Canavalia brasiliensis (feijão-brabo-do-ceará) 

Leguminosa de crescimento rasteiro, não agressivo, 
apresentou boa quantidade de matéria seca e grande resistência 
à seca. Mesmo no período de maior déficit hIdríco não foi ve-
rificado secamento e queda de folhas, seu estabelecimento ini-
cial foi lento e, conseqüentenente, apresentõu baixa cobertura 
do solo no primeiro a'io. Éuma das leguminosas de maior poten-
cial para cobertura de solo em áreas que apresentam um período 
Beco prolongado. 

Calopogonio mucunoides (calopogônio) 

Apresentou baixa adaptação, seu crescimento foi lento 
ho período de maiQr precipitação pluviométrica e praticamente 
estagnado no periodo seco. Não conseguiu estabelecer-se mesmo 
após o segundo ano de plantio, foi portanto a leguminosa que 
apresentou menor produção de matéria seca. 

Pueraria phaseoloides (Puerária) 

Por ser a leguminosa tradicionalinente usada na região 
para fins de cobertura de solo, foi usada comó testemunha. 
Dentre as leguminosas avaliadas foi a que apresentou maior 
percentagem de cobertura de solo, porém, na estiagem houve um 
5ecamento generalizado da parte aérea e conseqüente queda de 
olhaa. 
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Centrosema pubescens (centrosema) 

Leguminosa de crescimento decujnbente, apresentou defi-
ciência nutricional generalizada e, conseqüentemente, n&o con-
seguiu estabelecer-se em área de cerrado. Verificou-se baixa 
aptidão para os soba de baixa fertilidade. 

Dioclela guianensia (diocleta) 

Leguminosa de crescimento rasteiro, encontrada natu-
ralmente nas mata.s de galeria das áreas de cerrado e nas ca-
poeiras das áreas de terra firme. Apresentou excelentes resul-
tados, tanto na produção de matéria seca, como na resistência 
ao período seco prolongado. Seu estabelecimento inicial foi 
lento e por isso apresentou baixa cobertura de solo no pri-
meiro ano, verificando-se desenvolvimento superior logo nas 
primeiras chuvasdo ano seguinte, mantendo-se estabelecida du-
rante todo o ciclo. Encontra-se entre as leguminosas de maior 
potencial para õobertura do solo em área de cerrado. 

Chanaecrista rotundifõlia (camacrieta) 

Encontrada naturalmente em diversas regiôes do Estado 
habitando áreas de cerrado, solos de mata degradado e às mar-
gens das rodovias. Apresentou grande resistência à seca e boa 
adaptação em solos de baixa fertilidade. Dentre as leguminosas 
ensaiadas, foi a espécie de maior produção de matéria seca as-
sociada à maior percentagem de cobertura do solo. Aprésentou 
excelente reeemeio natural, espalhando-se por toda área do ex-
perimento. 

LEGUMINOSAS AVALIADAS COMO FORRAGEIRAS EH ARRAS DE CERRADO. 
APRESENTANDO POTENCIAL PARA ADUEAÇAO VERDE E/OU COBERTURA DE 

SOID 

Stylosan thes guianensis 

Esta espécie destacou-se pela excelente produção de 
matéria seca e boa cobertura de solo, tanto no período chuvoso 
bomo no período de. estiagem. Apresentoutambém bom estabeleci-
merito e excelente nodulação por estirpes nativas de rizóbio, 
não sendo necessária a inoculação das sementes. A produção mé-
dia de dois anos dos quinze germoplasinas avaliados desta espé-
cie, no período chuvoso, foi de 1,34t/ha na décima segunda se-
mana de crescimento após corte de uniformização e de 1,13t/ha 
no período de menorprecipitação. Aprodução de sementes desta 
espécie foi insignificante, observando-se pequena floração 
dispersa durante o ano. Nos materiais avaliados,verificou-ee 
pequenos sinais de antracnoee, sem afetar o desempenho das 
plantas. Destes germoplasma, o Centro de Pesquisa Agropecuária 
doe Cerradoa - . CPAC lançou S. guianenais var. pauciflora BRA-
003671 como a culti.var Bandeirantes a está em processo de lan-
çamento S. guianenais vai'. vulgaris BRA-017817 como a cultivar 
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Mineiro. 

Styl oan thes capi ta ta 

Foram avaliados cinco genótipos desta espécie, desta-
cando-se pela melhor adaptaçao os germoplasma BRA-005886 e 
BRA-040223, obtendo a produção de matéria seca, média de dois 
anos de observaç.o no período chuvoso, de 1,28t/ha na décima 
segunda semana de crescimento após corte de uniformização e de 
0,71t/ha no período de estiagem. Em anos com período seco in-
tenso esta espécie apresentou baixos rendimentos de matéria 
seca. Entretanto, a produção acumulada no período chuvoso per-
maneceu verde durante todo o período de estiagem. Apresentou 
também bom crescimento inicial e boa nodulaço natural, nao 
sendo necessária a inoculaç.o. Esta espécie apresentou exce-
lente produç.o de sementes, promovendo grande resserneadura na-
tural. A doença de maior incidência foi a antracnose, causando 
leves danos. 

Styl oan thea viscosa 

Foram avaliados três gerinoplasmas desta espécie, sendo 
o genótipo BRA-022519 considerado promissor, apresentando ex-
celente produoo de matéria seca no período chuvoso, com pro-
dutividade de 1,79t/ha (média de dois anos) na décima segunda 
semana após o corte de uniformizaç3o. Apesar da baixa produção 
(0,33t/ha para mesma idade), permaneceu verde durante o pe-
ríodo de. estiagem. Apresentou boa produç.o de sementes, pro-
porcionando boa serneadura natural. Observou-se também a ocor-
rência de antracnose, sem no entanto causar danos. O cresci-
inento inicial foi menor que as espécies anteriores e abundan-
tes nodulaç.o natural, sem a inocu1aço de se.mentes. 

LEGUMINOSAS PRESENTES NA FLORA NATIVA COM POTENCIAL PARA 
ADUBAÇAO VERDE E/OU COBERTURA DE SOLO 

O Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e 
Biotecnologia - CERNAGEN realizou uma expedição para coleta de 
leguminosas no Estado do Amapá, em agosto de 1988. As áreas 
visitadas foram ao. longo das rodovias BR-156 de Macapá-Oiapo-
que, Macapá-Jari até cRio Vila Nova e da AP-010 de Macapá-Ma-
zago Velho. 

O clima da regio percorrida caracteriza-se pelo tipo 
tropical úmido, com precip1taçes anuais de 2.000 a 3.000mm, 
temperatura média em torno de 26 ° C, umidade relativa do ar su-
perior a 80%. Segundo a classificaç.o de Kt5ppen, ocorrem dois 
tipos climáticos na regido: Ami e Afi. 

Os solos da regio visitada s&o de baixa fertilidade e 
elevada acidez. So predominantes os Latossolos Amarelo, Ver-
melho-Amarelo e Concrecionário Laterítico. Algumas coletas fo-
ram realizadas em solos de pura areia. 
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A vegetação predominante na regio de coleta foram os 
cerrados, áreas de transição mata/cerrado e ambientes modif 1-
cados (capoeira, beira de estradas e influência urbana). Uma 
característica marcante flOS cerrados é. a presença das matas de 
galerias (veredas) ocupando os vales com cursos dágua ou mais 
úmidos, apresentando boa freqüência de leguminosas. 

Os gêneros com maior potencial para estudos de adu-
baço verde e/ou cobertura de solos est.o destacados a seguir: 

Cal opogozii o 

Duas espécies foram coletadas no Amapá. C. muounoide8 
é a espécie mais freqüente, tendo sido encontrada, principal-
mente em locais modificados pela açao humana e na faixa de 
transição floresta/cerrado. C. caerulewn foi coletado em matas 
de galerias (veredas) e áreas de capoeira. 

Canavalia 

Uma espécie deste gênero foi coletada em áreas de ca-
poeira. Apresenta grande potencial para utilização na recupe-
ração de solos pela excelente produção de massa verde e boa 
cobertura. 

Centrosema 

Espécies deste gênero foram coletadas em áreas pertur-
badas (C. virginianum, C. pubescens e Centrosema sp.), em so-
los de pura areia (C. brasilianwn), em áreas próximas aos cur-
sos dágua na regiZo dos cerrados e na faixa de contato £ lo-
resta/cerrado (Centrosema ap. e C. pubescens). 

Dioclea guianensis 

O germoplasnia CPATU 401 apresentou excelente adap-
taço, com produtividade no período chuvoso de 1,67t/ha de ma-
téria seca (média de dois, anos) com doze semanas de rebrote e 
de 0,61t/ha no período seco. A nodulaç&o com estirpes nativas 
de rizóbio foi boa, n&o sendo necessário a inoculação de se-
mentes. Apresentou crescimento inicial lento e pequeno ataque 
de Diabrotica ap. Esta espécie é freqüente nas áreas de vár-
zeas, capoeiras e nas matas de galeria (veredas) da regiào dos 
cerrados do Amapá. 

Styloaanthes Híbridos 

Alguns híbridos de Sty1osanthes guianensis produzidos 
pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical - dAT, em 
experimentos preliminares, apresentaram melhor produçào de se-
mentes que os genótipos do S. guianensis. Estes híbridos mere-
cém melhor estudo, tanto como forrageira como para adubação 
Jverde e/ou cobertura de solo. 



1 [s}W 	. 	 iJiWIiN) 	 ) eiiii b 

O reflorestamento com leguminosas arbóreas apresentou-
se como possível alternativa para recuperação dos solos que 
encontram-se nível avançado de degradação, como os solos are-
nosos que foram desmátados, não havendo estabelecimento da ve-
getação natural, bem como os solos de rejeito de garimpagem, 
tornando impossível estabelecimento de outra cultura. 

O taxi-branco (Sclerolobium panicu.latum). demonstrou 
bom desenvolvimento em área de cerrado do Amapá, apresentando 
7,70m de altura e 10,0cm de diâmetro à altura do peito aos 3,5 
anos de idade. Produz madeira de excelente qualidade para a 
produço de carvão vegetal. Nas áreas experimentais desta es-
pécie, verificou-se boa deposiçào de folhagem, o que deve me-
lhorar consideravelmente o teor de matéria orgânica do solo. 
Esta espécie é considerada altamente promissora para utili-
zaç 0  na recuperação de solos degradados. 

Chaniaecri sta 

Gênero muito freqüente em toda região dos cerrados.. C. 
patelaria e C. rotundifolia foram coletadas em solos degrada-
dos e de pura areia. As espécies coletadas são de grande inte-
resse pelo bom desempenho em solos degradados e de baixa fer-
tilidade, obtendo excelente produção de massa verde. 

Di cci ca 

Uma espécie (Dioclea cf. guianensis) foi coletada em 
áreas de várzea e matas de galeria (veredas) da região de cer-
rados. 

Stylosan thes 

Entre as espécies coletadas, destacaram-se: S. guia-
nensis, S. hispida e S. huinilis, pela boa produção e cobertura 
de solo. S. hispida é muito freqüente nas campinas de solos 
arenosos existentes ao norte do Estado.. Coletas desta espécie 
foram realizadas desde o Rio Araguari até o Olapoque, em di-
versos tipos de solos e vegetação.. S. g-uianensis foi encon-
trado em locais com influência de rios da região de cerrados. 

Cro tal ana, Czjanus e Mucuna 

As espécies Crotalar.ia spp., C. anaryroides, Cajanus 
cajan e Mucuna atez'rima foram encontradas em ambientes altera-
dos (beira de estrada e capoeira).. Espécies do gênero Crotala-
ria são freqüentes em áreas de influência urbana.. 
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EFEITO DO FOSFORO NA PRODUÇAO DO ARROZ (Oriza Bativa 
L.) E MATÉRIA SECA DA MTJCUNA PRETA (Stizolobium 

aterrimum Piper et Tracy) EM LATOSSOLO AMARELO ALICO 

hison Perreira Saipalo' 
Antônio Neri Azevedo Rodrlgue82  

INTRO]XJÇAO 

A colonízaç&o em Rondônia se desenvolveu com rapidez, 
ocupando Õs melhores solos, logo nos primeiros projetos insta-
lados. Na continuidade do processo, regiões com solos de baixa 
fertilidade forais incorporadas. A tecnologia de produção se 
manteve constante, não levando em conta a necessidade de insu-
moe, mesmo porque, os produtores não dispunham de recursos fi-
nanceiros. 

O projeto Plachadinho, hoje um municipio, apresenta so-
los de baixa fertilidade predominando na maior parte dos dis-
tritos. O Latossolo Amarelo álico argiloso é o que apresenta 
maior expressão. O fósforo é o nutriente aparentemente limi-
tante, registrando teores muito baixos nas análises, de forma 
generalizada. Já foi demonstrado (Sanchez 1987, Sanchez .& Sa-
linas 1981, Sanchez et ai. 1982, Sanchez & Benitez 1987) que 
através do uso de bàlxos Insuinos é possivel, mesmo em solos 
pobres, prolongar o período de exploração coza cultivos anuais, 
mantendo-se adequado nível de produtividade. 

Com o uso de leguminosas viabilizando pousios de curta 
duração, foi possível se chegar às alternativas de manejo do 
solo, onde o problema das invasoras foi amenizado e a fertili-
dade natural melhor ajustada. 

Neste trabalho objetivou-se definir os efeitos de di-
ferentes doses de fósforo, na produção de arroz e matéria seca 
de inucuna preta, em um Latossõlo Amarelo álico argiloso. 

MATERIAL E MTODOS 

O experimento foi instalado no Campo Experimental do 
Centro de Pesquisa Agroflorestal (CPAF) de Rondônia, no muni-
cípio de Machadinho düeste, RO. As coordenadas geográficas de 

1Xng.-Agr. Ph.D. KBRAPÃ-CP1F de Rondônia. Caixa Postal 406. CIP 78900. Porto Velho, P0. 
2Ing.-Ap. LSc. KBRA1A-CPil de Rondkia. 



9°30de Latitude Sul e 62°10de Longitude a Oeste de Greenwich 
localizam omunicípio. O clima, do tipo Ami, segundo a classi-
ficaço de Kt5ppen, apresenta um período seco definido, com 
temperatura média anual de 25,5°C e precipitação pluviométrica 
média anual de 2.400mm. A topografia predominante é plana, 
suave ondulada ou acidentada, em algumas áreas localizadas. A 
altitude média é de 131 m. A vegetação natural é a mata amazô-
nica alta. O Latossolo Amarelo álico argiloso está presente na 
área experimental. A Tabela 1 apresenta OB resultados das aná-
lises de solo, relativas ao espaço experimental na situação 
natural com a mata e após a queima. 

TABELA 1 - Resultados médios de nutrientes em Latossolo Ama- 
relo álico.. Machadinho, RO, 1990. 

Teo r* * 
Tratarnento* 

p11 P Ca Ca+Mg Al. 

Solo sob mata natural 
o - 10 	3,3 3,5 45 0,46 0,84 2,1 
10- 20 	3,4 1,6 27 0,32 0,74 1,6 
20 - 30 	3,6 1,0 21 0,41 0,72 1,3 
30 - 40 	3,6 1,3 19 0,39 0,71 1,4 

Solo após a queimada 
o - 15 	4,2 1,5 57 0,43 0,87 0,7 

lonte: Supaio & Duarte (1990) 
tProfmd idade de coleta da aaoatra. 
**P e E ei ppi e os de.aia e1eiento 	ei ieqJlOOg. 

Através de delineamento em blocos ao acaso planejou-se 
a aplicaç.o de treze tratamentos, onde doses da fósforo, por-
tássio e nitrogênio seriam 'utilizadas em segtência, dependendo 
dos resultados obtidos.. Apenas as doses de fósforo foram efe-
tivadas assim caracterizadas: 1) testemunha; 2) 45,Okg/ha de 
P205; 3) 67,5kg/ha de P205, sem retorno dos restos culturais; 
4) 67,5k9/ha de P205, com retorno dos restos culturais; 5) 
90,Okg/ha de P205. A partir da segunda cultura de arroz foi 
aplicada a dose de 87,5kg/lia de fósforo, correspondendo então 
a duas aplicações em relaçào as três adubações com as demais 
duas doses. Antes do plantio da mucuna preta (St4zo.Zobiuzn 
aterrimum Piper et Tracy) foram conduzidas três culturas de 
árroz e duas dè caupi, como segundo cultivo. O caupi riso apre-
sentou produç&o mínima pari dar consistência a uma avaliação. 
As parcelas mediam 5m por lOm. 

Após a tercéira cultura de -arroz ' foi 'pl.ntada mucuna 
preta em toda a área experimental. Após o inicio de desenvol-
vimento, dificultado pelo período seco, a leguminosa cobriu 
toda a área, permanecendo até maio de 1990, quando foi cortada 
e sua massa avaliada. A coleta de solo para análise foi feita 
em dez pontos, para formação da amostra composta por parcela. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados apresentados permitem viabilizar o relato da 
história experimental da área em cultivo, onde os efeitos da 
adubação fosfatada no resultaram em eficácia, na produo de 
gr&cs ou massa verde. Foi o último plantio de mucuria que per-
mitiu avaliar o efeito residual das doses de adubo, na pro-
duço de matéria seca. 

Através dos dados da Tabela 1 pode ser confirmado o 
comportamento, já esperado para alguns resultados, dos teores 
de nutrientes e características químicas em geral, do Latos-
solo. Após a queimada, o teor de alumínio se reduziu, embora o 
p11 ainda se mantivesse ácido, com elevação de um ponto na es-
cala. A reduç.o do teor do fósforo, após a queimada, no con-
cordou com os dados de Lopes et ai. (1987) que, em Yurimaguas, 
identificaram aumento de 6ppm de fósforo no solo, embora te-
nham registrado, em Manaus, que esse mesmo elemento se manteve 
praticamente inalterado, em termoB de teores identificados 
pela análise, na mesma situação de antes e após a queimada. Os 
casos citados se deram em solos distintos. Através dos resul-
tados das análises se pôde confirmar melhor teor de alumínio. 

A discussão dos efeitos da adubação foBfatada na pro-
dução de grãos de arroz, e a consistência dos resultados das 
análises de solo, em diferentes épocas, foi feita por Sampaio 
& Duarte (1990). Na Tabela 2 estão os dados de prodútividade 
do arroz, que, embora estatisticamente diferentes nos dois úl-
timos anos, foram muito baixoB. Os valores de produtividade 
maiores não se correlacionaram com os maiores teores de fós-
foro no solo, conforme se pode verificar, comparando os dados 
das Tabelas 2 e 3. 

TABELA 2 - Produção de arroz em um Latossolo Amarelo álico, em 
diferentes níveis de adubação com fósforo. Machadi- 
nho, RO, 1990. 

Produção de grãos em kg/ha 
Doses de P205* 

1986/87 1967/88 	1988/89 Média 

O 558 1346 697 867 
45  

468 1983 1037 1183 
67,5 sem RC** 	642 979 890 837 
67,5 com RC** 	867 1550 1021 1146 
90 713 1313 971 999 

bate: Saipalo & Duarte (1990) 
tkg de P20e/ha 
$*tioee .édia e retirada doe reatoe cultaraia da parcela 
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TABELA 3 - Teores de fósforo de um Latoseolo Amarelo álica, em 
função de quatro doses de adubação fosfatada. 	Ma- 
chadinha, RO, 	1989. 

Doses de P205** 1986/87 1987/68 1988/89 1989/90 

O 4,0 13,0 20,5 6,0 
45 7,0 30,0 38,5 9,25 
90 7,0 30,0 16,5 15,80 
67,5 sem RC** - - 13,8 925 
67,5 com RC - 7,0 23,4 10,36 

1kg de P2061ha 

A afirmativa de Lopes et ai. (1987), de que a adequada 
interpretaç 0  dos resultados de análises correta do fósforo é 
um passo importante para a solução do.problema dó fósforo no 
solo, se confirmou mais uma vez. Também as conclusões de Smyth 
& Sanchez (1980), caracterizando de 2 a 5ppm de fósforo no 
solo, como níveis críticos para o arroz (em Latoasolo do cer-
rado), sugerem que o suprimento desse nutriente poderia estar 
satisfatório, na condição  do experimento. Mas se não foi a de-
ficiência de fósforo, outra causa influiu na baixa produti-
vidade do arroz, cuja expectativa na região está em torno de 
1800kg/ha (Tabela 2). 

As médias relativas aos teores de fósforo no solo, ao 
longo do tempo• .da experimentação (Tabela 3), resultaram de 
análises .ao nível de parcelas, considerando os treze tratamen-
tos previstos e quatro repetições. Não há diferença estatís-
tica entre essas médias, quando considerados todos os dados 
originais. Sanipaio & Duarte (1990) discutiram a amostragem do 
solo e os cuidados com a rotina da análise, como possíveis 
causas da falta de sensibilidade das avaliações na dinâmica 
doa nutrientes, não sendo eficientes para indicarem os efeitos 
das adubações feitas. 

Na Tabela 3 estão os valores médios para os teores de 
fósforo, avaliados a partir de amostras de solo coletadas no 
período de floração do arroz, nos três anos considerados.. A 
dose total recebida por parcela, correspondeu a três apli-
çações relativas a 45kg e 90kg de P205/ha e duas doses de 
67,5kg P205/ha. 

Na Tabela 4, os teores de fósforo encontrados em amos-
tras coletadas na fase de avaliação da massa produzida pela 
mucuna (maio de. 1991), mos)raram diferenças estatísticas para 
os valores encontrados. O tempo decorrido após a última adu-
bação e a casualização mais adequada doe pontos de amostragem 
dentro das parcelas, podem ter contribuído para isso. Mesmo 
assim, parcelas testemunhas sem adubação (dose O nos tratamen-
tos1 e 3) apresentaram diferença de 6,5ppm de fósforo, quando 
comparados os dois valores da análise. Também vale destacar a 
diferença estatística altamente significativa para a variâmcia 
de blocos, obtidas na análise, tanto em termos de teor de.fós-
foro, quanto na produção de matéria seca. Este fato corrobora 



a evidência de que o Latossolo Amarelo estudado apresenta 
grandes variações,  mesmo a pequenas distâncias, pelo menos 
quando se considera os primeiros anos de cultivo após a derru-
bada. 

Após a avaliaç.o da massa produzida pela mucuna preta, 
foram coletadas as amostras de solo. 

TABELA 4 - Teores de fósforo (ppm) e quilograma de matéria 
seca (10..000m2 ) de mucuna preta, produzidos em um 
Latossolo Amarelo álico,. Machadinho, RO, 1991. 

Dose de P205* 
	

Teor de 
	

Quantidade de 
fósforo 	matéria seca 

O 3,25 
45 7,50 
67,5 cem restos culturais 9,25 
67,5 com restos culturais 10,35 
90 15,80 

2289 
2230 
2589 
2175 
2181 

tkg/ha, coi três aplicações das doses de 15 e 90, ei contraste as duas aplicações da dose de 67,5, ao 
longo de três anos. 

A produção de matéria seca no apresentou diferença 
estatística (Tabela 4). Também n.o houve correlaço línear en-
tre os teores de fósforo no solo e a quantidade de matéria 
seca produzida. Dessa forma, se pôde inferir que o fósforo 
aplicado no teve efeito positivo na produç.o de massa de le-
guminosa, quando secônaiderou o período de dois anos de.pou-
sio. Também contribuiu para essa inferência o fato de que. ou-
tras leguminosas, como Puerria phaseoloides e Centrosema cp. 
se  estabeleceram e se desenvolveram muito bem em áreas próxi-
mas àquelas ocupadas pela mucuna, e em considerações semelhan-
tes de solo, sem adubação. Conforme se verifica na Tabela 4, 
as maiores produções de matéria seca no corresponderam às 
maiores doses de adubação e nem a menor produção foi obtida na 
ausência de doses de fósforo através de adubo. 

ONCWSOES 

Os baixos teores de fósforo registrados nas análises 
químicas dos Latoasolos Amarelos de Machadinho d0e8te, seme-
lhantes àqueles da área experimental, no so fatores limitan-
tes para o estabelecimento e produção de massa verde pela mu-
cuna preta (Styzolobium ater.r1mui Piper et Tracy). 

No houve diferenças estatísticas entre os valores da 
matéria seca produzida pela mucuna, em função da adubação fos-
fatada e também não houve correlação linear entre os teores de 
fósforo indicados na análise do solo e a quantidade de massa 
produzida pela mucuna. 

O uso da mucuna preta como adubo verde nos Latossolos 
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Amarelos álico argilosos, de Machadinho dOeste, poderá ser 
feito na ausência de adubação fosfatada, sem prejuízo para o 
volume de produço de massa vegetal pela leguminosa. 
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UTILIZAÇÃO DE LEGUMINOSAS VISANDO O CULTIVO CONTINUO 
DE CULTURAS ALIMENTARES 

Paulo Yerntudo da Silva Mart1n' 

INTRODOÇÃO 

O sistema de culturas aUmentares constitui um doe 
principais sistemas de produção agrícola utilizados na Amazô-
nia. É disseminado em quase toda a região e corresponde ao mé-
todo utilizado pelos pequenos agricultores (Nascimento & Homma 
1984) que despeito dacontribujço no processo de produção de 
alimentos (Kitamura et al. 1983) quase não tem tido a atenção 
dos órgãos responsáveis pelo desenvolvimento da região. 

Via de regra, a produção de culturas alimentares é 
realizada com a derrubada da mata ou capoeira, plantio 
(variando de um a três anos) e posterior transferência para 
outra área, caracterizando o que se aenomina de cultivo itine-
rante ou agricultura migratória (Kitamura 1982). 

A agricultura migratória em que pesem os vários sub-
sistemas através dos quais pode ser utilizada (Kitamura 192), 
a defesa ou restrição que se possa fazer sobre a sua validade, 
dos mais diferentes pontos de vista, inclusive o ecológico, 
pode ser beneficiada com a utilização de leguminosas. 

São necessárias providências que, se por um lado, não 
excluam os sistemas utilizados pelo pequeno agricultor, por 
outro, não deixem que a agricultura migratória prossiga, sem 
controle, o que atualmente tende a ocorrer sob maior pressão 
de uso da terra; ouainda que este importante sistema sofra o 
processo de substituição por outras formas mais capitalizadas 
de agricultura como o de •pecuária e culturas perenes 
(Nascimento & Homma 1984), com reflexos imprevisíveis que po-
dem comprometer a produção de culturas alimentares. 

Uma alternativa para esse problema pode ser a substi-
tuição do cultivo itinerante por cultives contínuos, entre-
tanto, esta alternativa é drasticaxnente impedida pelas res-
triç5es da fertilidade do solo e da condição socioeconômjca 
dos agricultores que normalmente não utilizam insunios e equi-
pamentos. 

Logo, as possibilidades de cultivar a mesma área, sem 

'hg.-Agr. Ph.D. Professor Adjwito da YCÂP. Caixa Postal 917. 66001. Balés, PA. 



interrupçO, dependem, sobretudo, da geraço de tecnologia ba-
seada na utilização de recursos naturais disponíveis ao agri-
cultor e que dependam o . mínimo da aplicaço de fertilizantes. 
Uma dessas possibilidades reside na ap1icaç.o da matéria orgâ-
nica e, especialmente no uso de leguminosas, como regenerado-
ras e/ou mantedoras da fertilidade do eolo. 

DESGASTE E RECUPERAÇAO DA FERTILIDADE DO SOLO EH ARRAS DE 
PRODIJÇAO DE WLTURAS ALIMENTARES 

Apesar de bem conhecida a. diminuição da produtividade 
do solo com o tempo de cultivo na Amazônia, tem havido contro-
vérsias sobre se a fertilidade do solo diminui ou flo. 

Estudando as conseqüências da exploração agropecuária 
sobre as propriedades químicas e físicas doe solos latossóli-
coe do nordeste paraense, Falesi et al.. (1980) concluíram que 
áreas desprovidas de cobertura vegetal de mata virgem, subme-
tidas ao uso agrícola indiscriminado,.incluaive com o cultivo 
de plantas alimentares, no sofreram declínio e apresentavam 
igual, ou mesmp superior, potencial em relaç&o às condições 
originais. Esta conclüsão, apesar de muito polêmica, mereceu 
pouca atenção das.pe5quisas daquela época até hoje. 

Os efeitos do cultivo, nos moldestradicionais, e do 
pousio, desenvolvido em Capitão Poço, PA, através dd projeto 
"Produtividade de solos amazônicos, e mudanças ecológicas sob 
diferentes sistemas de manejo" (3480009/4) foram avaliados por 
Hartina et ai. (1991) tomando por base o Bolo original da flo-
resta. O solo cultivado apresentou várias modificações desta-
cando-se a diminuição do teorde matéria orgânica com decrés-
cimo na quantidade de ácido húmico simultaneamente ao aumento 
na quantidade de ácido fúlvico e decréscimo no grau de fiocu-
lação, caracterizando, assim, um processo de degradação do 
solo (Fige. 1 e 2). Apeaar do pH e do complexo de troca mante-
rem-se em níveis idênticos ao original conclui-se que a ausên-
cia da cobertura vegetal e a conseqüente falta de suprimento 
de resíduos orgânicos, como ocorre na floresta, é muito mais 
que o cultivo, o principal fator de modificação das condições 
do solo (Martins et ai. 1990). 

Comparações entre as condições do Latoasolo Amarelo 
textura média (Vieira et ai. 1977), cultivado durante dois 
anos, em rotação com arroz-milho-caupi, com e sem adubação, e 
a condição do solo em pousio, sob a capoeira adjacente, indi-
caram que mesmo sem adubação, vários parâmetros indicativ Ios da 
fertilidade, à éxceção do teor de matéria orgânica, apresenta-
ram-se em melhor situação que na capoeira (Pina, 199_). Con-
tudo, a produtividade na condição sem adubaçào revelou-se 
muito baixa a partir do primeiro cultivo de milho (Hartinset 
ai. 199_c). Isso revela que mesmo quando os parâmetros indica-
dores da fertilidade se mantêm em níveis adequados, fatores 
ainda desconhecidos intervêm negativamente no processo. 
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Muito embora destacando as modificações eausadas pelas 
altas taxas de decomposição da matéria orgânica após a reti-
rada da floresta, o alto potencial de lixiviaçã o  e volatili-
zaçâo de nutrientes, além da baixa capacidade de absorção de 
nutrientes do solo, Jordan (1985) considera que o principal 
problema relativo ao abaixamento da produtividade n0 reside 
na quantidade de nutrientes, mas sim na disponibilidade deles. 
Destacou que a produtividade florestal na bacia amazônica é 
equiparável àquelas de outras florestas tropicais e até supe-
rior a de florestas de regiôes temperadas e árticas. Expôs, 
então, que as espécies nativas da floresta desenvolveram uma 
série de mecanismos de conservação de nutrientes, que é des-
truído com sua derrubada. 

Uma evidência que tanto pode justificar as causas li-
gadas à quantidade de matéria orgânica, como as da eficiência 
de vegetaç 0  nativa, é a recuperação da produtividade decor-
rente do pousio. 

A vegetação secundária nativa tem a. capacidade de re-
tomar o processo de adição de resíduos vegetais ao solo e, 
conseqQentemente, o seu teor de matéria orgânica. Após um e 
cinco anos de cultivo, a quantidade de resíduos acumulados so-
bre o solo correspondeu, respectivamente, a 19 e 9% do exis-
tente na floresta, enquanto que sob pousio de três anos, após 
dois anos de cultivo, essa quantidade correspondeu a 76% 
(Martins 1987). Resultados idênticos a este foi obtido por 
Turrene (1977) na Guiaria. Francesa, no alto Rio Oiapoque, o que 
levou-o a concluir ser muito ativa a dinâmica de regeneração 
da vegetação durante o pousio. 

Parece estar razoavelmerite estabelecido que a manu-
tenção da fertilidade está estreitamente relacionada ao estado 
da matéria orgânica dc solo (Manarino et al. 1982; Jordan 
1985; Me.rtins & Cerri 1986; Martins et aL 1991). 

Tendo em vista a importância da matéria orgânica e sua 
rápida decomposição, Burger & Brasil (1986) consideraram que o 
uso contínuo do solo será possível apenas quando se conseguir 
fornecer ao mesmo, constantemente, altas quantidades de maté-
ria orgânica. A manutenção da produtividade em cultivo contí-
nua, através da aplicação de matéria orgânica, tem sido tes-
tada de diversas formas. 

A aplicação de matéria orgânica, na forma de cobertura 
morta ou incorporada ao solo, foi estudada por Wade & Sanchez 
(1983) na quantidade de 8t/ha, antes de cada plantio (à 
exceção do primeiro) da rotação soja-caupi-milho-amendoim-
arroz, após a derrubada e queimada de uma capoeira de 18 anos 
em solo de baixa fertilidade da Amazônia peruana. Os 
resultados indicaram produção média equivalente a 75% da 
obtida com fertilização completa (NPK mais calcário) 
preconizada por Sanchez et ai. (1982) como a forma maia viável 
de cultivo continuo dos solos de baixa fertilidade da bacia 
amazônica. Muito embora aqueles autores apontem dificuldades 
quanto aos custos das operaç8es de transporte e aplicação do 
material, admitem que a adubação verde pode ter um papel 



importante na produção  de pequenos agricultores. 

A aplicação de composto orgânico também tem sido uti-
lizado na tentativa de manter à fertilidade do solo. Bastos 
(1984), em Latossolo Amarelo textura argilosa do Estado do 
Amazonas, verificou que a aplicação de composto (níveis de 10, 
20 e 30t/ha), proveniente da industrialização do lixo urbano, 
praticamente se equiparou à aplicação de fósforo solúvel 
(níveis de 50, 100 e 150kg de P205/ha). Todavia, o efeito au-
mentou progressivainente quando se associou a quantidade de 20t 
de composto com os níveis crescentes de fósforo, chegando a 
produzir, quando associado ao nível de 150kg de P205, o dobro 
do obtido apenas com o composto. 

Em Santo Antônio do Tauá, nordeste paraense, em Latos-
solo Amarelo textura média, a aplicação de 8t/ha/cultura de 
composto orgânico de resíduos vegetais antes do plantio (à 6X 

ceção do primeiro) da rotação arroz-milho-caupi, durante três 
anos, com e sem aplicação de cobertura morta (serrapilheira da 
capoeira), resultou em uma produção equivalente a 89% da ob-
tida com adubaço NPK (Martins 1989). A aplicação de cobertura 
morta, contudo, não afetou positivamente a produção das cultu-
ras, nem o controle de ervas invasoras (Martins et al.. 199_b), 
muito embora tenha apresentado vantagem na redução de despesas 
(Martins et ai. 199_a). 

USO DE LEGUMINOSAS EM SIST4AS DE PROD(JÇAO DE CULTURAS 
ALIMENTARES 

As leguminosas podem ser utilizadas através de técni-
cas que visa.in o aumento ou a manutenção do teor de matéria or-
gânica do solo, tais como: cobertura morta, adubação verde e 
cobertura viva. Existe certa ambig1idade sobre a denominação 
destas técnicas que, parcialmente ou na totalidade, podem cor-
responder à denominação de "mulching' e "green manure". 

Considera-se como cobertura morta, todo o material or-
gânico que foi cortado e espalhado sobre o solo, sem ter sido 
produzido na área ocupada pela cultura. 

Compreende-se como adubação verde o material orgânico 
incorporado ao solo tendo sido ou não produzido na área a ser 
cultivada. 

A cobertura viva corresponde à permanência das plantas 
no local de plantio, antes ou simultaneamente à cultura de 
rendimento, a qual pode vir a ser utilizada como adubação 
verde. 

Essas técnicas representam possibilidades promissoras 
nas tentativas de cultivo contínuo, especialmente de culturas 
anuais ou alimentares em áreas de pequenos produtores.. Toda-
via, em que pese a sua importância como fonte de matéria orgâ-
nica para os Bolos de baixa fertilidade doe trópicos (Ayanaba 
1982), na Amazônia ainda existem um número reduzido de expe-
riência, o que pode ser atribuído, por um lado, a pouca 
atenção que os árgàos responsáveis pelo desenvolvimento agri- 
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cola tem prestado a esta questão, e, por outro lado, a dif i-
culdade de se eleger estratégias de pesquisa sobra o assunto. 

Constitui uma dificuldade projetar e executar pesqui-
sas que sejam adequadas ao pequeno agricultor considerando-se 
que é obscuro escolher por onde iniciar. Para se começar por 
pesquisas isoladas, como por exemplo a escolha'de leguminosas, 
adaptadas às condiç3es de solo e clima, há o inconveniente de 
não se conhecer, de antemão, em que sistema de cultivo deverá 
ser usada e, assim, melhor proceder à seleção, em termos de 
ciclo adequado, possibilidades de transmissão de doenças e ou-
tras informaçes relevantes. Se, por outro lado, opta-se em 
iniciar por sistemas de cultivo onde a leguminosa deve parti-
cipar, embora haja a vantagem de enfocar relações e interações 
entre componentes que devem funcionar juntos, e não aparecem 
quando estudados separadamente, o inconveniente é que existe 
um número muito extenso de opç3es. Além disso, há o in-
conveniente de um ou mais componentes do sistema falhar, pre-
judicando a avaliação dos demais. 

De qualquer modo, algumas pesquisas e observações já 
foram efetuadas e é praticamente de aceitação geral que não 
seja viável a utilização de matéria orgânica produzida fora do 
local de cultivo (Wade & Sanchez 1982, Ayanaba 1982, Burger & 
Brasil 1986, Martins 1989). 

Wade & Sarichez (1982) verificaram que a aplicação de 
puerária (Pueraria phaseoloides) superou a de capim-colonlão 
(Panicum maximuin), quando efetuada como cobertura morta, e, 
principalmente quando incorporada como adubo verde, tendo sob 
esta condição produzido 27% a mais que a obtida com a gramí-
nea,o dobro da obtida pela testemunha e 90% da conseguida com 
fertilizantes. Fato importante é que a referida produção se 
equiparou a todas as outras que receberam fertilização com-
pleta, com ou sem cobertura morta ou adubo verde, ou calcário 
mais fosfato de rocha (Fig. 3). 

Tentativas de cultivos permanentes de plantas alimen-
tares foram feitas pela Faculdade de Ciônoias Agrárias do Pará 
(FCAP), com o apoio do Banco do Brasil S.A. (FIPEC)., no muni-
cípio de Santo Antônio do Tauá, PA, utilizando tração animal e 
resíduos orgânicos (Flartins 1989). Alguns dos sistemas in-
cluíam a utilização de cobertura viva intercalada com as cul-
turas, em períodos. variáveis de repouso (três, doze e quinze 
weses) e associada ao cultivo de mandioca. Nosperíodoa de re-
pouso de curta duração (três meses) foi utilizada a mucuna 
preta (Stizolobiuin aterrinum), nos períodos de maior duração 
(doze e quinze meses) foi utilizado o guandu (Cajanus cajan). 
Em associação à mandioca foi utilizada a Crotalaria paul.inea. 
Nos sistemas onde houve tão somente a intercalação com cultu-
ras não verificou-se efeito sobre a produção, o que foi atri-
buído ao baixo desenvolvimento da cobertura viva: causado pela 
ação isolada ou conjunta do esgotamento do solo e do curto pe-
ríodo de permanência da cobertura. Já no caso da crotalária em 
associação com a mandioca, e que havia sido antecedida pela 
mucuna preta, verificou-se aumento de 46% na produção da man-
dioca (Tabela 1), muito embora o sistema como um todo tenha 
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sido considerado de baixa produtividade, quando comparado ao 
sistema tradicional utilizado pelo pequeno agricultor. 
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FIG. 3 - Produçio relativa (média de cinco cultivos consecuti-
vos) com e sem aplicação de matéria orgânica e ferti-
lizante. Produção no solo descoberto com fertilização 
igual a 100 (modificado de Wate & Sanchez 1983). 

TABELA 1 - Efeito da cobertura viva na produção de mafidioca em 
Latoesolo Amarelo textura média no município de 
Santo Antônio do Tauá, PA (Martins 1989). 

Cobertura viva (mucuna preta e crotalária)* 
Cultura 
(rotação) 	 Relação 

Sem 	 Com 	 com/sem 

Arroz (grãos) 	1.089 	 - 	 - 
Caupi 	 n.d. 	 - 	 - 

Mandioca 
- Tuberculos 	5.909 	 8.773 	 1,48 
- Farinha 	1.201 	 2.412 	 2,00 

*ucw1a depoie do caup, crotalária ei coneórcio com a mandioca. 

Utilizando também a puerária como cobertura morta 
Schningh et ai. (1986) constataram que esta conseguiu produ-
zir a mesma quantidade de milho obtida com fertilização NPK. 
Já com a cultura do caupi, o efeito da cobertura morta somente 
foi significante quando associado à fertilização NPK. 

Burger & Brasil (1986) iniciaram estudos de cultivo em 
faixa com leguminosas. O cultivo em faixa vem sendo estudado 
pelo IITA (International Institute of Tropical Agriculture) 
localizado na Nigéria. Este sistema consiste em intercalar rio 
espaço, faixas de cultura de rendimento com faixas de plantas 
que são cortadas periodicamente visando a produção de matéria 
orgânica para aplicação na faixa de cultura. É uma forma de 



intercalar no espaço, a cultura com a fonte de matéria orgâ-
nica ao invés de intercalar no tempo, porém podendo ser apli-
cada como cobertura morta ou adubo verde. Os resultados, ainda 
que preliminares, mostraram que as leguminosas Casais rotundi-
folia, Cajanua cajan (guandu) e Crotalaria paulinea so boas 
produtoras de fitomassa, tendo produzido em 24 semanas, com 
fertilização, respectiva.mente, 9,2, 7,9 e 7,7t/ha. Destas, o 
guandu destacou-se por oferecer a melhor produço sem fertili-
zaço e conter a maior quantidade de nutrientes. 

Tratando-se de observaçes mais específicas, pode-se 
destacar os efeitos da uti'iizaç.o de leguminosas sobre o con-
trole de ervas invasoras, bem como sobre as propriedades do 
solo. Tanto sobre o controle das ervas, quanto sobre o solo, 
incluindo a atividade da mesofauna, a aplicação de puerária 
como cobertura morta provocou efeitos idênticos aos dos outros 
materiais, tais como casca de arroz e capim-elefante 
(Pennisetum purpureura). No controle das ervas,, o efeito ocor-
reu apenas nos primeiros meses após a aplicação, enquanto o 
efeito sobre o teor de carbono, cálcio, magnésio, potássio e 
fósforo foi expressivo (Schõning et ai. 1984). 

Quando se considera o controle de ervas através da 
permanência da leguminosa como cobertura viva, Bastos (1984) 
relatou que a uti'lizaço de puerária durante o mesmo período 
de pousio da capoeira (oito a dez anos), após dois anos de 
cultivo, apresentou quantidades de nutrientes, na massa seca, 
superiores aos da capoeira, indicando, assim, maior eficiência 
desta leguminosa na reciclagem de nutrientes. 

Ohashi et ai. (199_) constataram a eficiência de vá-
rias leguminosas como cobertura viva no controle de ervas in-
vasoras, tomando por base a aplicação do paraquat na dosagem 
de 31/ha. As leguminosas que tiveram melhor desempenho foram o 
feijão-de-porco (Canavalia ensifo.rmes) e o guandu os quais 
conseguiram controlar,. reapectivamente, 83 e 61% da área plan-
tada (Tabela 2). Neste estudo, a mucuna preta controlou apenas 
34% da área, no diferindo estatisticamente do controle com 
herbic ida. 

TABELA 2 - Controle de ervas invasoras com cobertura viva em 
Latossolo Amarelo textura média no município de 
Santa Izabel do Pará.* 

Leguminosa/herbic ida 

Fe ij .o-de -porco 
Guandu 
Nucuna preta 
Paraquat (3 1/ha) 

Area controlada (%) 

83 
81 
34 
34 

t!odjfjcado de Ohaahi et ai. (199_). 

Ainda sobre os efeitos nas propriedades do solo, re-
centemente, Chauvei et al. (1991) estudaram o efeito positivo 



da puerária na restauração da porosidade do solo negativamente 
afetado pela compactação decorrente do desmatamento mecani-
zado 1  em Latossolo Amarelo argiloso da Amazônia Central. Foi 
verificado que a compactação provocada por esta forma de des-
matamento causa a redução de poros da classe de 1 - 100m os 
quais são importantes na reserva de água disponível. Contudo, 
este efeito foi revertido quando se instalou a puerária, não 
ocorrendo o mesmo quando se utilizou o desmodium (Chauvel et 
ai. 199_). 

Logo constata-se que a utilização da puerária nas di-
ferentes formas de aplicação, tem apresentado resultados posi-
tivos na melhoria das condiçes do solo com efeitos sobro a 
produtividade. É necessário, contudo, ressaltar que ainda não 
esta clara a forma como esta, ou outras leguminosas, devem ser 
utilizadas e em quais sistemas de produção de culturas alimen-
tares. Além diso, a puerária é uma espécie bastante agres-
siva, o que deve ser também considerado.. 

Quanto à estratégia de pesquisa, uma forma de contor-
nar os probleinaø existentes quanto à linha a ser seguida, se 
partindo de sistemas definidos (com reduzidas chances de ex-
trapolação devido à extensa gama de variaçes possíveis) ou se 
desenvolvendo pesquisas mais isoladas (com a impossibilidade 
de verificar as interaçes com o sistema a que se destina), 
pode ser a adoção do cultivo em faixas, que, em principio, 
pode ser utilizada em qualquer sistema de cultivo. Todavia, é 
importante considerar que nesta técnica adaptam-se melhor as 
leguminosas arbóreas e arbustivas, excluindo, portanto, o 
potencial das plantas herbáceas. Além disso, se deve levar em 
conta que, ocupando a área adicional de terra, o cálculo da 
produtividade deve incluí-la para efeito de comparaçes e aná-
lises econômicas. 

ONCLUSAO 

É indiscutível a importância da utilização de legumi-
nosas visando a melhoria da fertilidade do solo em áreas onde 
se pretende utilizar continuamente o solo, como se está ten-
tando fazer nos sistemas de culturas alimentares da Amazônia. 

A utilização pode dar-se através de técnicas de cober-
tura morta, adubação verde, cobertura viva ou cultivo em 
faixa. 

Um exemplo da potencialidade das leguminosas, espe-
cialmente para aplicação como cobertura viva e adubo verde, é 
a puerária, apesar de possuir restrições quanto a sua inserção 
nos sistemas de cultivo devido a sua. agressividade. É um ponto 
importante se conhecer espécies que tenham bom desenvolvi-
mento, reciclem mais eficientemente os nutrientes e adaptem-se 
em solos de baixa fertilidade. Uma espécie que merece ser es-
tudada é a mucuna preta, devido à semelhança de porte com a 
puerária, desenvolver-se bem em solos ácidos e não ser tão 
agressiva. 

97 



Todavia, é importante considerar os sistemas onde a 
leguminosa deverá ser usada, pois as condicionantes das mesmas 
podem inviabilizar o uso por mais eficiente que ela possa ser. 
Uma forma de contornar esse problema é, a utilizaQo da técnica 
do cultivo em faixas. Contudo, esta requer, preferencialmente, 
espécies arbustivas e arbóreas, excluindo espécies herbáceas 
com excelente potencial de reciclagem de nutrientes. 
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UTILIZAÇAO E MANEJO DE LEGUMINOSAS EM SOLOS DE 
CERRADO DE RORAIMA 

Daniel Gianlnppt' 
George Wellington flastos de velo' 

No Estado de Roraima encontram-se aproximadamente 
4.000.000ha sob vegetação de cerrado, perfazendo 16 a 17% da 
área do Estado. Destes, aproximadamente 60% (2.400.000ha) po-
dem ser aproveitados com a exploração agropecuária intensiva, 
desde que se adote tecnologias apropriadas ao ecossistema. 

Os solos encontrados no Estado se desenvolveram a par-
tir de sedimentos arenosos e argilosos do holoceno, original-
mente pôbres, com forte ação do clima, principalmente precipi-
tação e temperatura. O processo de formação predominante foi a 
latolização, e os solos resultantes, em ordem de importância 
foram: Latossolo Amarelo, Latossolo Verme lho-Amare lo e Latos-
solo Vermelho-Escuro, todos de textura arenosa à média, inten-
samente lixiviados, com baixos valores de CTC e matéria orgâ-
nica, e deficiência generalizada de nutrientes essenciais para 
as plantas. Também apresentaram capacidade de armazenaxnento de 
água muito baixa, onde apenas três dias de sol foram suficien-
tes para ocasionar déficit hídrico nas culturas (Tabelas 1 a 
5). 

As ações do processo produtivo em cima desses solos 
estão intimamente ligadas ao regime de chuvas e são executadas 
com solo seco ou demasiadamente úmido. Na época da seca, dif i-
cilmente existe umidade no solo para uma consistência friável, 
condição desejável para preparo do solo, e na época da chuva 
geralmente as operações são executadas cozh excesso de umidade, 
ou seja, com uma consistência plástica e pegajosa. A des-
truição das características físicas desses solos, portanto, 
deverá ocorrer a curto prazo. 

A exploração dessas áreas de cerrado, com agropecuária 
intensiva, deverá fugir aos padrões tradicionais de manejo do 
solo. A adoção de prátióas que reduzem ao mínimo a mobilização 
do solo, mantêm a sperficie coberta perinanentemente e melho-
ram a capacidade de armazenar água e nutrientes, parecem ser o 
início de um processo de utilização permanente e exitosa des-
sas. áreas. Para Tisdale et ai. (1985) a adição de matéria or-
gânica traria os efeitos benéficos que esses solos necessitam, 

1Eng.-Agr. N.Sc. EMBkAPA-CP! de loralia. Caixa Poetal 113. CEP 69300 Boa Vista, R.R. 



pois, além de fazer a cobertura do solo, funciona como depó-
sito de nutrIentes, aumenta a capacidade de troca de cátions e 
a retenç0 de umidade, bem como, fornece energia aos microor-
ganismos do solo. 

TABELA 1 - Análises químicas do Latossolo Amarelo (LA) até a 
profundidade de 210cm. EMBRAPA-CPAF de Roraima, Boa 
Vista, RR, 1989. 

Prafundi- 1 Ca Mg 9+À1 CTC 11 
dade (ci) ------ -------------- ie/dl ---------------------- 

0 - 	15 0,025 0,08 0,010 1,81 1,93 0,31 
15 - 	30 0,018 0,04 0,001 1,84 1,10 0,30 
30 - 	45 0,016 0,03 0,001 1,39 1,44 0,22 
45 - 	60 0,011 0,04 0,001 1,26 1,32 0,17 
60 - 	75 0,014 0,03 0,001 1,09 1,13 0,24 
75 - 	90 0,014 0,04 0,002 1,49 1,55 0,28 
90 - 105 0,014 0,06 0,002 1,38 1,46 0,15 

105 - 120 0,012 0,02 0,001 1,32 1,36 0,15 
120 - 135 0,010 0,03 0,001 1,38 1,40 0,16 
135 - 150 0,010 0,03 0,001 1,34 1,38 0,15 
150 - 165 0311 0,03 0,000 1,22 1,26 0,12 
165 - 180 0,012 0,03 0,000 1,18 1,22 0,15 
180 - 195 0,012 0,02 0,001 1,18 1,22 0,17 
195 - 210 0,010 0,02 0,001 1,27 1,30 0,15 

SkT1 pli P 110 7 
% CaCl2 ppi ---- Z ---- 

72,1 3,8 2,1 1,3 8,0 
83,5 4,0 2,4 1,0 3,5 
82,4 4,0 3,0 0,9 3,3 
74,7 4,0 2,6 0,9 4,4 
84,3 4,1 2,3 1,4 4,0 
83,2 4,2 3,1 0,9 3,6 
65,0 4,3 3,2 0,9 5,2 
79,8 4,2 2,7 0,8 2,4 
79,5 4,2 3,0 0,6 2,9 
78,8 4,2 1,7 0,4 3,0 
74,4 4,2 3,0 0,3 3,0 
77,9 4,2 2,6 0,3 3,4 
81,9 4,2 2,6 0,2 2,7 
83,4 4,2 2,7 0,2 2,4 

TABELA 2 - Umidade 
15 barB 
des de 
Vista, 

Profundidade (cm) 

volumétrjca (%) retida a prese6es-de 0,1 a 
no Latoseolo Amarelo (LA), nas profundida-
O a 210cm. EMBRAPA-CPAF de Roraima. Boa 
R, 1989. 

Pressão Aplicada (bar) 

0,1 	0,33 	1 	2,5 	15 

O - 	15 10,7 9,8 6,8 5,7 5,2 
15 - 	30 10,4 96 7,2 6,2 5,4 
30 45 11,3 9,6 8,0 6,8 6,4 
45 - 	60 11,1 10,0 8,8 7,0 7,0 
60 - 	75 10,6 9,9 8,4 7,4 7,1 
75 - 	90 12,3 11,6 9,3 8,2 7,9 
90 - 105 14,6 12,8 11,4 10,4 9,3 
105 - 120 14,2 13,8 12,0 10,8 10,4 
120 - 135 15,8 14,4 12,7 11,3 10,5 
135 - 150 15,0 13,5 12,4 10,3 10,0 
150 - 165 14,3 12,9 11,7 10,2 9,7 
165 - 180 14,2 12,8 11,7 10,0 9,4 
180 - 195 14,8 12,6 11,2 10,0 9,4 
195 - 210 14,2 12,8 11,2 10,2 9,6 
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TABELA 3 - An1ises químicas efetuadas até 210cm de profundi- 
dade no Latossolo Vermelho-Escuro (LE), Campo Expe- 
rimental Monte Cristo. E1ERAPA-CPAF de Roraima. Boa 
Vista, RR, 1989. 

Pofnndi E Ca Ng ll+Ai CTC Ai SAT Ai pH P M.0 V 
dade (ci) - -------------------- ie/di -------------------- % W12 ppi ----- 

O - 	15 0,033 0,56 0,069 2,51 3,17 0,31 31,1 3,9 0,6 2,0 21,0 
15 - 	30 0,032 0,20 0,022 248 2,71 0,51 66,8 3,9 0,8 1,4 9,4 
30 - 	45 0,018 0,20 0,015 2,19 2,42 0,44 65,4 3,9 1,1 1,0 9,6 
45- 	60 0,014 0,11 0,012 2,01 2,25 0,35 59,7 4,0 1,1 0,8 10,5 
60- 	15 0,012 0,27 0,061 2,01 2,36 0,33 48,5 410 1,3 0,8 143 
75 - 	90 0,013 0,44 0,036 1,64 2,13 0,13 21,0 4,1 1,2 0,7 23,0 
90 - 105 0,012 0,68 0,034 1,48 2,21 0,14 16,2 4,2 1,8 0,7 32,8 
105- 120 0,010 0,92 0,001 1,20 2,13 0,12 11,4 4,4 1,4 0,6 43,7 
120 - 135 0,013 1,01 0,002 1,15 2,18 0,11 9,7 4,6 1,4 0,7 47,0 
135- 150 0,013 0,98 0,003 1,08 2,08 0,02 2,0 4,7 1,7 0,5 47,9 
150 - 165 0,018 1,07 0,003 1,29 2,38 0,01 0,9 4,9 1,7 0,6 45,8 
165 - 180 0,014 .1,14 0,002 0,99 2,15 0,08 6,5 5,0 2,5 0,6 53,6 
180- 195 0,010 1,16 0,003 0,91 2,08 0,11 8,5 5,0 2,6 0,5 55,4 
195-210 0,014 1,14 0,010 1,01 2,17 0,07 5,1 5,0 2,2 0,6 53,6 

TABELA 4 - Umidade volumétrica (%) retida a press6es de 0,1 a 
15 bare no Latossolo Vermelho-Escuro (LE), nas pro- 
furididades de O a 210cm. EHBRAPA-CPAB' de Roraima. 
Boa Vista, RE, 1989. 

Pressão Aplicada (bar) 
Profundidade (cm) 

0,1 0,33 1 2,5 15 

O - 15 18,6 15,0 12,3 10,4 9,5 
15 - 30 18,7 15,2 12,4 10,9 10,2 
30 - 45 19.7 16,0 13,8 	. 118 11,4 
45 - 60 19,5 15,6 13,6 12,1 11,2 
60 - 75 18,8 15,5 13,1 11,4 10,8 
75 - 90 16,8 16,0 13,1 11,4 10,6 
90 - 105 23,3 15,2 13,1 11,7 11,1 
105 - 120 18,1 15,9 13,0 11,9 	. 11,3 
120 - 135 19,5 1.6 1 9 13,6 12,4 11,8 
135 - 150 19,2 16,8 13,7 12,0 11,6 
150 - 165 19,3 16,9 14,0 12,6 11,9 
165 - 180 19,4 17,7 14,3 12,6 11,9 
180 - 195 19,6 17,0 14,4 12,9 12,0 
195 - 210 195 16,9 14,1 12.9 12,0 

103 



TABELA 5 - Médias mensais de 	temperatura, umidade 	relativa, 
precipitação, evaporação, insolação e velocidade do 
vento da Estaç 0  Climatológica de Boa Vista, 	RR, 
1983. 

Mês Temperatura do ar U.idade 2  •Precipita- B 	Evapora- 4  lnsolaçãon Velocidade6  

Md------- Máxima Minima Média Relativa çAo (ii) ço (u) (horaa e de vento 
Má.xiia Miniza Abs. Abs. {X) déci.oa) (a/a) 

Jan. 32,7 23,3 36,1 20,0 27,4 71 15,4 250,6 216,1 4,1 
1ev. 33,4 23,5 36,1 19,2 27,9 66 16,6 258,2 175,2 4,2 
bar. 33,4 25,6 37,0 19,2 28,2 68 63,0 245,8 154,1 4,0 
Abr. 32,2 23,6 36,6 20,0 28,0 75 156,1 159,8 135,2 3,0 
ai. 31,1 23,4 35,3 20,2 26,9 81 244,1 133,3 148,3 2,9 

Jnn. 30,6 22,6 32,8 19,0 26,1 86 295,1 77,4 122,1 2,2 
Jnl. 30,5 22,5 33,4 18,2 25,9 85 268,6 96,6 139,6 2,1 
Ago. 31,6 23,0 34,5 19,8 26,1 82 207,9 102,7 174,0 2,1 
Set. 33,0 23,7 35,9 20,2 21,8 76 80,1 149,0 210,1 2,5 
Gut. 33,8 .23,8 36,4 17,6 28,4 74 63,2 169,0 245,2 3,0 
Nov. 33,6 24,0 &,2 20,2 28,3 72 50,1 193,0 228,0 3,3 
Dez. 33,1 24,1 38,6 21,0 21,8 72 41,4 207,8 193,1 3,8 

Ano 32,4 23,4 37,6 17,6 27,4 78 1502,2 2043,6 2139,0 3,1 

Fonte: 1HEIT/RR - 1 e 3 - Periodo 1970 a 1982 
- 2 - Período 1972 a 1982 
- 4, 5 e 6 - Penado de 1974 a 1982 

Uma das práticas mais racionais de adição de matéria 
orgânica ao solo quando se trabalha com áreas extensas é a 
adubação verde, feita preferenciainiente com leguminosas, sendo 
que as espécies devem ser testadas para cada condição de uso. 
Oliveira (1984), por exemplo, cita o Stylosanthes, o Desmodiwn 
e a Pueraria como sendo leguminosas promissoras para a cober-
tura do solo em culturas perenes na região amazônica. Müller 
(1987), avaliando a eficiência na cobértura do solo em dende-
zais, destacou as espécies de Desznodiwn ovalifoliuzn e Pueraria 
phaseoloides para o Estado do Pará. Essas citações, entre-
tanto, são para as condições de mata. 

Para as condições de cerrado na região amazônica pouco 
se conhece. Entretanto, trabalhos executados em áreas de cer-
rado da. região Centro Oeste brasileira indicaram as espécies 
de Canavalia brasiliensis, Mucuria a terrina, Stylosanthes guia-
nensis (var. passiflora e var. vulgaris CPAC 1230), Cajanus 
cajan e Tephrosia candida como as maia promissoras por serem 
mais tolerantes à época seca e apresentarem altas produções 
variando de 3.800 a 5.460kg/ha de matéria seca (Burle et ai. 
1988). Nas mesmas condições Carvalho (1984),, sugere que se 
realize o consórcio triplo, isto é, milho com feijão-de-porco 
(Canavaija eusiformes) que cobre o solo rapidamente, e, com 
feijão-bravo-do-ceará (Canavalia brasiliensis), o qual vegeta 
até a safra seguinte. 

Para as condições de cerrado de Roraima, onde se tem 
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apenas uma safra por ano, dentro de um período -de chuvas que 
varia entre quatro a cinco meses, a adoção de práticas de ma-
nejo de solo que incluem leguminosas deve observar: 

- o uso das leguminosas jamais pode impedir o plantio 
da cultura principal; 

- as leguminosas devem promover a cobertura total do 
Bolo (cobertura viva e cobertura morta), protegendo-as da 
chuva e insolação intensivas e, da infestação de invasora; 

- produza sementes baratas e em abundância, cujos pro-
cossos de colheita e plantio possam ser totalmente mecaniza-
dos; - 

- permita o plantio direto sobre matéria seca resi- 
dual; e 

- não promova competição com a cultura principal. 

Os primeiros trabalhos com, adubação verde em Roraima 
começaram em 1986, na EMBRAPA, com a implantaçâo do projeto: 
Efeito residu.l do fósforo e adubação verde no estabeleci-

mento da pastagem com arroz. Este projeto buscava alternati-
vas mais econômicas para o estabelecimento de pastagens em as-
saciação com o arroz de sequeiro, sendo que a adubação verde 
entraria, principalmente, como supridora de nitrogênio para a 
cultura e gramíneas forrageiras. Os resultados, entretanto, 
mostraram que houve competição entre as legi.iniinosas e a cul-
tura do arroz, reduzindo a produção deste e não houve nenhum 
efeito sobre o desempenho cia pastagem, mostrando claramente a 
necessidade de conhecer melhor as características e formas de 
manejo das leguminosas. 

Em 1989, com duração prevista para três anos, iniciou-
se na EMBRAPA um novo projeto de pesquisa com leguminosas para 
adubação verde, utilizando o milho como cultura econômica. Os 
objetivos principais deste trabalho são. 

- aumentar a produtividade do milho através do uso de 
leguminosas associadas; 

- verificar a contribuição das leguminosas e do nitro-
gênio no aumento da produtividade do milho; e 

- selecionar leguminosas com características desejá-
veia ao processo produtivo em uso no cerrado de Roraima. 

O referido projeto contém dois experimentos. O pri-
meiro procura quantificar o efeito das leguminosas e do nitro-
gênio na produtividade do milho, envolvendo plantios direto e 
convencional. Nesses experimentos se utiliza o delineamento 
experimental de blocos ao acaso em parcelas subdivididas, onde 
nas parcelas se avalia as seguintes combinaç6es: 

1- milho + mucuna preta; 
2- milho + estilosantes guianensis 

var. Bandeirantes; 
3- milho + feijão guandu; 
4- milho; e 
5- milho + mucuna preta. 
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As combinações um e quatro São conduzidas sob plantio 
direto e, a cinco, sob preparo convencional. Nas subparcelas 
so aplicados níveis de nitrogên-io (0, 50, 100 e 200kg/ha). 

O segundo experimento, obedecendo um delineamento de 
blocos ao acaso, com 20 tratamentos e quatro repetições, foi 
avaliada uma coleção de leguminosas quanto a: produção de ma-
téria seca; velocidade de crescimento; período de crescimento; 
domínio de invasoras; e cobertura do solo. 

Antes da instalação dos dois experimentos foi feita a 
correção do solo, conforme recomendado na análise que consta-
tou de 1.300kg de calcário 100% PRNT/ha, 50kg de P205/ha, 
50kg de K20/ha e 50kg de FTE BR 12/ha. A adubação de base do 
milho foi de 80kg de P20e/ha, 80kg de K20/ha e nitrogênio nos 
níveis estipulados no primeiro experimento, e 60kg de nitrogê-
nio por hectare no segundo experimento. 

As leguminosas foram semeadas entre as fileiras do mi-
lho após a primeira cobertura com nitrogênio, aproximadamente 
30 dias após a emergênci do milho, no primeiro ano, sendo ro-
çadas e avaliadas quanto à produção de matéria seca no final 
do ciclo ou da seca a cada ano.. Apenas as leguminosas que não 
apresentaram capacidade de restabelecimento, por rebrote ou 
réssemeadura, foram replantadas no segundo e terceiro ano. 

Na cultura do milho propôs-se avaliar a produtividade. 
No solo procurou-se avaliar as diferenças produzidas pelos 
tratamentos nos teores de HO, Ca, Mg, AI, K, P, e pH, além de 
avaliar a capacidade de retenção de água e da velocidade de 
infiltração - 

O desempenho das leguminosas nos dois primeiros perío-
dos de condução do projeto estão contidos nas Tabelas 6 e 7. 
Como se observa, a produção de matéria seca das leguminosas em 
1989 foi pequena. Em 1990, entretanto, a produção subiu bas-
tante, principalmente no grupo das leguminosas arbustivas 
(guandu e tefrósia) e no grupo dos estilosantes com produções 
de matéria seca acima de 30 e 20t/ha, respectivamente. Isto, 
em parte, é explicado pelas características dessas leguminosas 
que, quando eatabelecidaa por sementes, cresceram vagarosa-
mente até desenvolverem seus sistemas radiculares. Como no ano 
do plantio o período de chuva foi curto, não houve tempo para 
se estabelecerem e produzirem grande quantidade de massa seca. 
Já em 1990, com o sistema radicular formado, o rebrõte foi in-
tenso.e vigoroso logo após a roçagem, e as primeiras chuvas, 
ocasionando grande concorrência com o milho, sendo completa-
mente sufocado no caso do guandu e da tefrósia. Colaborou para 
esee crescimento rápido e vigoroso, a altura de corte 20 a 
25cm no guandu e 15cm rio estilosantes e a pequena quantidade 
de massa depositada sobre os pontos de crescimento após a ro-
cagem. Esses aspectos foram modificados em 1991 com a roçagem 
rente ao chão, e deposição de grossa camada de material sobre 
a. soca destruindo e sufocando grande número de pontos de cres-
cimento, retardando o rebrote. Essa condição favoreceu o de-
senvolvimento do milho, ao passo que as leguminosas foram se 
restabelecendo do corte, ou pelo rebrote, ou pela ressemea- 
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dura, ou por ambas as causas. 

TABELA 6 - Produção comparativa de matéria seca (MS), em gui- 
lograma por hectare das leguminosas utilizadas nos 
dois sistêrnas de preparo nos períodos de 1989/90 e 
1990/91, experimento I. 

Nível de nitrogênio (kg/ha) 
Trata- O 50 	100 200 Média 
mento 

1 3600 	6000 4400 	6600 4025 	6570 6275 	5850 4575 	8050 
2 3150 27191 3850 26363 3300 23868 3850 24413 3537 25459 
3 4500 35637 5150 33390 4950 38541 4800 29854 4850 34355 
5 3650 	3650 4750 	4675 4725 	5825 5650 	5150 4694 	4775 

tPerjodo 1989/90 
*IPerjodo 1990/91 

TABELA 7 - Produço de matéria seca, velocidade e periodo de 
crescimento, domínio 	de invasoras e cobertura do 
solo das leguminosas testadas no experimento II. 

H.S. 	(kg/ba) b Creaciiento Periodo »oiinlo Cobertura 
Leguiinosa --------------- ----------------- creec. Invaaoras aolo (%) 

89 90 89 90 ------------- 90 -------------- 

Guandu fava larga IâC 5200 34915 Lenta Rápida Longo E 90400 
Tefrósia cândida 1733 30961 Lenta Rápida Longo E 90-100 
Guandu ka.kl CPAC 4267 30360 Lenta Rápida Longo E 90-100 
Guandu regional 4733 24916 Lenta Rápida Longo E 90-100 
Eatlloeantes iineirLo 2600 21909 Lenta Rápida Longo E 90-100 
Entlloaantea bandeirante 3933 21078 Lenta Rápida Longa E 90-100 
ht. capitata CPAC 706 3000 21043 Média Rápida Longo E 90-100 
PeIjio-bravo-do-ceará 7733 10846 Média Rápida Longa E 90-100 
Puerária 1867 10800 Lenta Rápida Logo E 90-100 
Calopogõnio - 10000 Lenta Rápida Médio E 80-90 
Centroseia iacrocarpui - 6105 Lenta Rápida Longa E 70-80 
Centroeeia branilianu. 1530 6061 Rápida Rápida Média E 70-80 
Hucuna janpeada 5200 6033 Rápida Rápida Curto E 70-80 
.Mucuna preta 4733 5261 Rápida Rápida Curto E 70-80 
ucuna anE - 3400 Rápida Rápida Curto 1 30-40 
Eet. capitata-capica - 2529 Lenta Rápida Médio E 70-80 
Siratro IÂC 2333 1835 Média Média Longo 1 30-40 

A6 leguminosas que, mesmo com corte mais drástico, 
continuam com crescimento rápido e apresentando sinais de com-
petição com o milho, estio sendo controladas com herbicida à 
base de 2-4D. É o caso das leguminosas rasteiras e/ou trepa-
deiras como: feijão-bravo-do-ceará, centrosema, calopogônio, 
siratro e puerária. 

Os resultados obtidos com as espécies leguminosas e 
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testes evidenciaram que, grande parte delas, apresentaram ele-
vadc potencial para adubação verde em associação com o milho. 
Das 20 legumi

. 
 testadas foram eliminadas: lab-lab, por 

problemas sanitários e de baixa produção; a soja perene, por 
problemas de germinação e baixa produção de massa; e feijão-
de-porco, pela pequena produção e tamanho de semente exagera-
damente grande. Provavelmente serão eliminados ainda o 5ira-
tro, pela baixa produção de massa, pequena cobertura do solo e 
pouco domínio das invasoras e, a. mucuna anã (mucuna-rajada), 
pelo ciclo exageradamente curto e baixa produção de massa 
seca - 

Para as leguminosas mais promissoras, de acordo com 
suas características, pôde-se dividi-las em vários grupos: 

1- grupo das leguminosas arbustivas: guandu e tefró-
eia. São leguminosas com alta produção de sementes, totalmente 
rnecanizáveis, têm crescimento inicial lento, ciclo vegetativo 
longo, alta produção de matéria seca, excelente cobertura do 
solo e controle de invasoras. Permite plantio direto do milho, 
embora tenha qué se dispensar ainda algum cuidado como rebrote 
no segundo ano, quer pela altura de corte ou pela aplicação de 
herbicidas. Não há necessidade de se fazer o plantio anual-
mente e nem o controle de invasoras, reduzindo, com isso, cus-
tos da adubação vérde e das capinas e/ou aplicação de herbici-
das.. Permite, ainda, renda adicional com a comercialização de 
sementes e, no caso do guandu, utilizá-la, como banco de pro-
teína para o gado; 

2- grupo dos estilosantes - São leguminosas de cresci-
mento inicial lento, • período de crescimento médio a longo, 

- alta produção de massa, fazem excelente cobertura do solo e 
controle das invasoras. Permite o plantio simultâneo com o mi-
lho e o-plantio direto sobre o material roçado necessitando, 
entretanto, de cuidados especiais com seu rebrote vigoroso no 
início das chuvas anualmente. Sua parte aérea também pode ser 
utilizada como fonte de proteína para o gado ou também para 
feno. Seu grande problema é a baixa produção e alto valor das 
sementes, principalmente dos estilosantes tardios; 

3- grupo de leguminosas perenes sarmentosas ou prosta-
das: puerária, feijão-bravo-do-ceará, centrosema e calopogô-
nio. São leguminosas perenes ou perenizáveis através da resse-
meadura. Apresentam crescimento lento no estabelecimento por 
sementes, porém seu restabelecimento no próximo ciclo da cul-
tura é rápido, necessitando de controle com herbicidas seleti-
vos no início do crescimento do milho. Produzem excelente co-
bertura do solo e domínio das invasoras através da cobertura 
viva e morta. Apresentam excelentes condiç5es para o plantio 
direto- do milho. Todas produzem sementes, especialmente a ca-
lopogônio que, além de produzir grandes quantidades, permite a 
colheita mecanizada; 

4- grupo das mucunas: preta e jaspeada - nas condiçôes 
do experimento mostraram o crescimento inicial rápido, mas não 
produzem grande quantidade de massa, pelo fato de seu período 
vegetativo ser relativamente curto, uma vez que não crescem 
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durante a seca. A maior dificuldade para uso dessas legumino-
sas em áreas extensivas é a necessidade de m.o-de-obra manual, 
tanto no plantio quanto na colheita. Além disso, tem-se obser-
vado pouca eficiência na cobertura do solo, controle de inva-
soras e fornecimento de nutrientes para o milho. Parecem ser 
mais exigentes em fertilidade do que as leguminosas dos grupos 
anteriores. 

Com a cultura do milho, infelizmente não obtivemos o 
sucesso esperado. Não houve colheita em 1989 em virtude da 
falta de chuva nos períodos de floraço e enchimento de gr.os 
e, em 1990, a produção foi extremamente baixa devido à. inci-
dência. inesperada da broca-do-colmo, cujo controle é apenas 
preventivo. Essa praga reduziu sensivelmente o stand e o de-
senvolvimento do milho. Os dados de produção do experimento 1 
estão na. Tabela 3. Como se observa, a produtividade foi extre-
mamente baixa. No caso do guandu, o rebrote intenso e vigoroso 
sufocou totalmente a cultura do milho, enquanto qúe nos esti-
losantes, embora a produção de milho tenha sido muitopequena, 
o aumento de prpdução esteve consistentemente ligado à apli-
cação de nitrogênio. No experimento 2 a produção de milho foi 
semelhante. 

TABELA 8 - Produção de grãos de milho 	(13% de umidade), 	em 
kg/ha, obtida nos cinco tratamentos do experimento 
1 no ano de 1990 

Nível de nitrogênio (ppm) 
Tratamento 

O 50 100 	 200 

1 1008 1599 1226 	1509 
2 O 589 1038 	1351 
3 O O O 	 O 
4 709 1154 986 	1198 
5 777 1022 898 	1239 

As análises de solo previstas no projeto estão em fase 
de processamento e não estão incluídas nesse relatório, em-
bora, já existam evidências de destacar o guandu como espécie 
que mais elevou o teor de matéria orgânica na camada de O a 
30em. 

ONCLUSAO 

É possível melhorar a produção da cultura do milho e 
as características físicas e químicas do solo através do uso 
de leguminosas associadas à cultura. 
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USO DE LEGUMINOSAS PARA PRODUÇAO DE BIOMASSAi. 

Hina Rosaria Maradei MúlIer 2  
Antonio Agostinho Müller 5  
laiiundo Parente de Q1ieira 

INTROD(JÇAO 

Um dos grandes desafios da atualidade é a produço de 
alimentos de fo1ma a atender as demandas regidas pelo cresci-
mento populacional utilizando-se meios de produção compatíveis 
com a necessidade de preservaçào do meio a.mbiente. 

A agricultura nos trópicos úmidos é caracterizada pelo 
cultivo itinerante, onde as plantas são cultivadas em áreas 
abertas na floresta, por três a quatro anos, quando então 
ocorre a mudança do local de cultivo, determina.da pelos de-
créscimos de produção das culturas, que podem ser causados 
pelo aumento de problemas com plantas invasoras, pragas e 
doenças, degeneraço da estrutura física do solo e diminuição 
da quantidade de matéria orgânica e nutrientes, fazendo-sene-
cessária a aplicação da adubação para restituir a fertilidade 
do solo (Swift et ai. 1981). 

Os solos amazônicos são representados predominante-
mente por Latossolo Amarelo de diferentes classes texturais, 
cujos teores de matéria orgânica apresentam-se normalmente 
baixos, variando entre 1,0 e 1,5% (Cruz 1984). Aliado a isso, 
temos os altos custos dos adubos químicos, dificultando o de-
senvolvimento agrícola da região. 

Uma das soluções viáveis para a região é a utilização 
da matéria orgânica (Oliveira 1984). Estudos têm revelado o 
potencial do uso da matéria orgânica na sustetação da ferti-
lidade do solo (Gomes 1955, Cavalieri et al. 1963, Muzilli 
1978, Nascarenhas et al. 1980, Miyasaka 1984 e Brasil 1986) e 
de acordo com Igue et al. (1984), a adubação verde é uma forma 
prática de produção de matéria orgânica. 

Wade & Sanchez (1983), citados por Igue et ai. (1984) 
verificaram que gramíneas e kudzu (leguminosa) adicionaram ao 
solo na região amazônica 20 e 80kg de nitrogênio por hectare, 
respectivamente. Igue (1984) cita que o fósforo e o enxofre 

'Trabalho no apresentado para di.acusso. 
2Eng.-Agr. KNBRAPACPATU. Caixa Postal 48. CP 66017-910. Beléi, P1. 
3 ng. Agr. LSc. ERAPA-CPATU. 



constituem outros elementos essenciais que podem ser forneci-
dos pela matéria orgânica. 

Essa necessidade de util1zaç.o da matéria orgânica tem 
proporcionado um crescente interesse no uso de leguminosas por 
suas funç5es e vantagens como adubo verde (Hendes 1928, Neme 
1966, Maiavolta & Romero 1975, Tibau 1978, Mondardo et ai. 
1981, Tanaka 1981, Magalhaes et ai. 1981, Resck et ai. 1982 e 
Miyasaka 1984), pois essas, além da característica de grandes 
produtoras de biomassa, têm a especialidade de fixar o nitro-
gênio atmosférico através de simbiose com bactérias do gênero 
Rhizobium (Catani et ai. 1954, Montojos & Gargantini 1963, 
Franco & Dobereiner 1969, Freire & Vigor 1971, Franco & Souto 
1984, Matos 1988, Magalhes 1986 e Chada & Poili 1988); melho-
rar as propriedades físicas e químicas do solo (Corrêa 1932, 
Freire 1958, Muzilli et ai. 1980, Dechen et ai. 1981, Miyasaka 
1984 e Wollerseri 1986), e também exercer efeito biológico 
através do sistema radicuiar tendo na rizosfera uma atuação 
específica sobre a flora e fauna rnicrobianas (Inforzato 1947, 
Ferraz 1977 e Lorenzi 1984). 

Entretaito, quando cultivadas com a finalidade de pro-
dução de biomassa, as espécies de leguminosas variam bastante 
com relação às suas exigências edafoclimáticas, e conseqtente-
mente, em relação à quantidade e qualidade da biomassa produ-
zida. A indicação da espécie mais adequada dependerá do diag-
nóstico de cada situação especifica, ou seja, da sua adequação 
dos sistemas de produção em uso na região. 

Este trabalho foi executado com a finalidade de ava-
liar leguminosas para produção de biomassa aérea tendo sido 
realizado em três municípios do Pará - Capitão Poço, Bragança 
e Belém - que são ecossistemas representativos da agricultura 
de subsistência no Estado. 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

As competições foram realizadas no período de março de 
1984 a junho de 1987, em áreas expeimentajs do Centro de Pes-
quisa Agrofloresta]. da Amazônia Oriental - CPATU. Em Capitão 
Poço, os experimentes foram conduzidos às proximidades da Vila 
de Santa Luzia cio Induá. (1°46S de latitude e 47°28WGr de 
longitude) em solo do tipo Latossolo Amarelo textura média. Em 
Bragança, o trabalho foi conduzido na Vila de Tracuateua 
(1004S de latitude e 46°46WGr de longitude) cujo solo foi 
caracterizado como Areia Quartzosa Vermelha-Amarela. Em Belém 
(1028S de latitude e 48027WGr de longitude) os experimentos 
foram instalados em solo do tipo Latossolo Amarelo textura 
leve. 

As características fisicas e químicas dos solos dos 
três locais são apresentados na Tabela 1, e as condições de 
temperatura e pluviosidade ocorridas no período de desenvolvi-
mento dos trabalhos, na Tabela 2. 

Foi usado o delineamento de blocos ao acaso com três 
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repetições. O tamanho das parcelas foi de 16m2  (4,00m x 4,00m) 
no primeiro período e 8m2  (4,00m x 2,00rn) nos períodos seguin-
te- 

Os tratamentos constaram de acessos de leguminosas ar-
bustivas e herbáceas Em Capitão Poço, fôram comparados sete 
acessos no primeiro período, dezoito no segundo e quinze no 
terceiro. Em Bragança, comparou-se oito, treze e quatorze 
acessos, no primeiro, segundo e terceiro períodos, respectiva-
mente. Em Belém, competiu-se treze acessos no segundo período 
e quatorze no terceiro. No primeiro período em Belém, o expe-
rimento foi cancelado devido a fatores climáticos adversos. 

Os tratamentos avaliados por local em cada ano são 
mostrados na Tabela 3. 

A semeadura foi manual e ocorreu entre a terceira se-
mana de março e a quarta de junho, utilizando-se o espaçamento 
de 0,50m x 0,50m, sem adubaç 0  e sem controle de pragas e 
doenças. 

A altura média dos acessos foi determinada medindo-se 
ao acaso 30% das plantas por ocasião do corte. O corte das 
plantas para determinação de biomassa aérea verde e seca foi 
feito ao nível do solo, quando as leguminosas encontravam-se 
em plena floração (mais de 80% das plantas com flores). O peso 
de massa verde foi obtido com toda a biomassa aérea da área 
útil da. parcela. A determinação de biomassa aérea seca obteve-
se retirando-se amostra significativa de cada acesso, seco à 
temperatura de 65°C até peso constante. 

TABELA 1 - Características 	físicas 	e 	quimicas 	do 	solo 	das 
áreas experimentais de Capitão Poço, Bragança e Be- 
lém, camada de 0-20cm, antes da instalação dos ex- 
perimentos - 

Valor 
Características 

Capitão Poço' Bragança' Belém' 

Areia (%) 78,00 89,00 90,00 
Limo (%) 5,00 7,00 4,00 
Argila (%) 17,00 4,00 6,00 
MO (%) 2,80 0,97 1,08 
N 	(%) 010 0,04 0,05 
C/N 12,00 15,00 13,00 
pH (H2O) 4,60 4,60 4,90 
pH (KC1) 4,20 3,70 4,50 
P205 (mE/lOOg) 0,92 2,90 0,54 
K (mE/lOOg) 0,04 0,08 0,02 
Mg (mE/lOOg) 0,60 0,13 0,28 
Ca (mE/lOOg) 1,40 0,36 0,43 
Al (mE/lOOg) 0,20 0,53 0,52 
T (mE/lOOg) 4,63 2,70 3,56 

1 1984 
1 1985 
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TABELA 2 - Dados mensaie de temperatura média (T) 	e precipi- 
taço pluviométrica 	(P), 	do período de janeiro de 
1984 	a 	dezembro 	de 	1987. 	Capit 0 	Poço, 	PA, Era- 
gança, PA e Belém, PA. 

Mês 
AnoLocal Vari - ------------------------------------------------------------------------- 

ável 	J 	F 	M 	A 	H 	J 	J 	A S O N 	O 

7 	25,5 	254 	25,7 	25,8 	25,7 	25,6 	25,3 	25,6 25,7 26,1 28,3 	26,3 
C.Poço 

P 	379,3 322,1 582,6 481,2 356,2 185,8 224.5 132,4 162,2 85,0 48,6 203,5 3.164,0 

7 	25,6 	15,3 	25,C 	25,0 	25,2 	25,2 	24,8 	24,4 25,9 26,3 26,4 	26,9 
1964 	Bragança 

P 	136,8 348,6 498,3 488,9 355,2 234,7 211,9 	96,5 12,6 61,0 2,5 	28,1 2.481,1 

7 	25,5 	25,7 	25,9 	25,9 	26,0 	26,4 	28,2 	26,5 28,7 26,8 26,9 	27,0 
Beléi 

P 	409,9 585,8 516,2 315,3 502,0 187,5 107,8 155,1 140,2 134,0 74,0 175,4 3.303,2 

7 	25,3 	25,4 	25,5 	25,4 	25,7 	25,6 	25,1 	25,3 25,9 26,5 26,8 	25,7 
C.Poço 

P 	158,0 418,4 457,6 236,8 	48,3 154,4 115,6 131,4 58,5 69,2 171,1 313,21 2.903,5 

7 	25,4 	- 	- 	 - 	 - 	 - 	 - 	 25,3 25,1 26,2 26,7 	25,5 
1985 	Bragança 

P 	624,0 568,6 781,6 684,0 519,9 243,2 179,9 142,8 41,1 0,0 15,6303,5 4.084,2 

7 	25,5 	25,5 	25,7 	25,7 	26,0 	28,3 	26,1 	28,2 26,6 27,0 26,8 	26,0 
Belêi 

P 	540,1 339,3 599,7 387,7 271,2 	97,3 123,6 179,8 147,6 98,3 154,4 382,6 3,249,1 

7 	25,6 	25,3 	25,4 	25,6 	26,0 	25,6 	25,4 	25,7 25,7 26,1 26,4 	26,6 
C.Poço 

£ 	245,1 420,8 149,8 466,6 180,6 213,5 128,6 	50,2 89,8 32,7 104,8 208,0 2.890,5 

7 	25,4 	24,9 	24,8 	24,8 	25,5 	25,0 	25,2 	- 26,1 26,4 26,6 	26,8 
1986 	Bragança 

2 	309,9 502,3 789,9 914,3 317,5 256,0 131,9 	68,5 21,8 15,9 87,2 	26,7 3.422,9 

1 	28,1 	25,5 	25,6 	26,4 	26,2 	26,2 	26,2 	26,8 27,1 28,9 26,9 	26,7 
Beléi 

£ 	353,1 476,0 508,3 593,6 228,5 211,1 	99,3 	86,7 153,7 142,5 106,4 211,5 3.188,7 

7 	25,9 	25,9 	25,7 	26,4 	16,4 	28,3 	28,0 	26,2 26,4 26,9 27,6 	27,9 
C.Poço 

2 	293,1 3223 356,4 251,8 201,8 184,2 	95,8 	90,2 77,4 55,4 0,0 	12,0 1.940,9 

7 	- 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - - - - 	 - 

1987 	Bragança 
2 	176,3 346,3 497,4 298,0 234,7 168,1 178,6 	46,4 3,2 12,0 0,0 	12,5 1.973,5 

1 	26,2 	26,2 	26,0 	26,6 	21,2 	27,0 	27,0 	27,1 27,4 27,6 27,9 	27,8 
Relés 

£ 	431,3 406,1 456,4 302,7 108,7 117,0 145,4 182,5 88,5 86,8 55,1 157,2 2.595,7 

1Iotal p1uioiétrico ei u. 
!oíte: Boletis... (1984-1961). 

114 



TABELA 3 - Relaç&o em ordem alfabética dos acessos de legumi- 
nosas 1  avaliados no período de 1964 a 1987, em Ca- 
pito PoQo, Bragança e Belém, Pará. 

Capitio Povo Bragança Bel 
kcessos 	 Ponte 

84/85 85186 86187 54/85 85186 86187 84185 85/86 86/61 

Cajarnz2 cajan cv. kki krbu8tivo 2 	1 1 A A A A 1 

Cajarnw cajan cv. Roraiza Arbustivo x A A A A A A 

Canavaja en3ifoii5 Arbustivo x x x 
Casia diphylla CPbU 886 Herbáceo x x A 

Centroaeia iacrocarpui CPkC 1213 Eerbáceo z x 
Centroeia iacrocarprzi cv. canta Herbáceo A A 

Centrcsen pubescen CPATU 359 Eerbáceo x 1 

Centronea sp. CPAC 1212 Herbáceo x A 

Centroseu ep. CPATU 315 ilerbáceo x x x 1 A 1 

Cbalaecri ata rontodifolia CPáiU 559 Arbuetiva x x x x x 
Cbauaecrista rontodifolia CPATU 561 Arbustiva x x x 1 i 
Chaiaecrista zp.CPATU 566 Arbustiva x A 1 i A A 

Clitoria teraatea ilerbáceo x 
Crotalaria joncea CPATU 18 Arbustiva x 	x x x x i A A 

Crotalaria palida Arbustiva x A 1 

Crotalaris pauiina Arbustiva A 1 A A A A 

Crotalaria spectabilis Arbustiva x x x A x x 
Deezodiui ovalifoffir CII! 350 Berbáceo x x 2 

Dioclea gvianenaia CPATU 401 Rerbáceo x 
Dojichos Jab Jab Herbáceo 1 

!Jeiingia congesta Arbustivo 1 

Pueraria phaaeoloidea Berbáceo A 1 

Stylosaiithes gujanenais IU 1022 Berbáceo x x x 1 A 

Btylosanthes gizianensia cv. 
Schofield Herbáceo 
Stizolobiui atterriiva Herbáceo i 1 1 A A 

Tephroaia candida CFATU 497 Arbuetivo z 1 A A A 1 

1ácesso estabelecido. 

As comparações entre as médias foram realizadas pela 
aplicaç.o do teste de Tukey ao nível de 5%. 

Os acessos que iniciaram a floração num período mais 
curto foram: Charaaecrista rotundifolia CPATU 561, Crotalaria 
spectabilis, Crotalaria juncea CPATU 28, Chainaecrista rotundi-
folia CPATU 559 e Crotalaria paulina com média de 46, 58, 59, 
65 e 76 dias, respectivamente, sem considerar o ano e local. 
Os acessos mais tardios para iniciar a floraç.o foram: Pue.ra-
ria phaseoloides e Tephrosia candida CPATU 497, que demoraram 
respectivamente 185 e 195 dias. 

Em termos de tempo para rea1izaço do corte, que foi 
efetuado na época da floraç&o plena, os acessos mais precoces 
foram CharnaecrLsta rotundifolia CPATU 581, Crotalaria pailida 
e Crotalaria juncea CPATU 28 COM 56, 82 e 86 dias, respectiva-
mente. Os acessos Cajanua cajan cv Kaki, Dearnodiura ovalifolium 
CIAT 350, Dioclea guianenais CPATU 401, Stylosanthes guianen- 
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sis IRI 1022, Pueraria phaseoloides e Thephrosia candida CPATU 
497 foram as que levaram mais tempo para entrar em corte com 
139, 162, 203, 208, 212 e 222 dias, respectivamente. 

Os acessos que semostrararn com menor altura como já 
era esperado, foram: Cassia diphylla CPATU 886, Clitoria ter-
natea, Centrosema pubescens CPAT.J 359, Centroseina macrocarpum 
CPAC 1213 e Centroserna sp. CPATU 375 com 24, 26, 30, 31 e 35 
centímetros de altura, enquanto que os mais altos, de porte 
arbustjvo, foram: Cajanus cajan cv. Roraima Tephrosia candida 
CPATU 497, Cajanus cajan cv. Kaki e Crotalaria paulinea cujas 
médias de altura, independente de ano e local, foram 150, 153, 
158 e 169cm. 

A comparaçc, entre as médias de produção de matéria 
seca em cada ano, independente de local, é apresentada na Ta-
bela 4. Verificou-se que rio primeiro período de avaliação 
(1984/85) o acesso Cajanus cajan cv. Roraima foi melhor que os 
demais avaliados na ocasião. No período de 1985/86 os acessos 
que mais produziram matéria seca foram: Stizolobium atterri-
muc, Desrnod.iuin Ova.Li£olíum CIAT 350, Tephrosia candida CPATU 
497, Dioclea guianensis CPATU 401 e Centroseina macrocarpum cv. 
cantá. Para o período de 1986/87 os acessos que mais se desta-
caram em produção de matéria seca foram: Canavalia ensiformia, 
Chainaecrista .rotundifolia CPATU 559 e Tephrosia candida CPATU 
497. 

Em Belém, sobressairam como boas produtoras de bio-
massa aérea seca no período de 1985/86: Styzolobium atterrimurn 
e Tephrosia candida CPATU 497 com 11,125t/ha e 9,281t/ha, res-
pectivamente, e no período de 1986/87 foram: Tephrosia candida 
CPATU 497, Canavalia ensiforinis, Chamaecrista .rotundifo.Z.ia 
CPATU 559 e Crotalaria spectabilis que produziram respectiva-
mente 5,480t/ha, 4,245t/ha, 4,187t/ha e 3,903t/ha. 

Em Bragança, no período de 1984/85 destacou-se em pro-
dução de biomassa aérea séca Cajanus cajan cv. Roraima com 
3,673t/ha. No período 1985/86 Tephrosia candida CPATU 497 so-
bressaiu-se com 7,928t/ha de biomassa aérea seca, enquanto que 
Charnaecrista sp. CPATU 566 foi a mais produtiva no período de 
1986/87 com 5,447t/ha de biomassa aérea seca. 

Em Capitão Poço, Centrosema ap. CPAC. 1212 foi mais 
produtiva que os outros acessos avaliados no período 1984/85 
com 1,348t/ha, já no período 1985/86 destacou-se Centrosema 
macrocarpura cv. cantá que alcançou 10,308t/ha. No período 
1986/87 sobressaiu-se o acesso Canava.Zia ensiforznis com pro-
dução de 7,907 toneladas de biomassa aérea seca por hectare. 
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TABELA 4 - Comparação entre as médias de produção de biomassa 
em área seca em cada ano independente do local. 

Bioiassa aérea seca/t/ha 
Acesso --------------------------------------------------------- 

1984/65 1965/88 1986/81 

Cajans cajan cv. hki 0,492 b 4,415 	cdef 2,309 	cd 
Cajanus caiu cv. Roraisa 3,673a 4,342 	cdefg 1,659 	de 
Canavalia ensiforiis - - 5,196a 
Cassia dipbylla CPkl'U 886 - 3,914 	de!gh - 

Centroseaa .acrocarpui CPAC 1213 0,463 b - - 

Ceatroaeia ináctocilpo cv. Canta - 6,348abcd - 

Centroaeia pubescens CPATU 359 0,690 b - - 

Ceatroaeia ep. CPÀC 1212 1,286 b 1,326 	Ij - 

Ceiitroaeia ep. CPATU 315 - 2,677 	efghij 1,686 	cde 
Chaaaecri ata rotuadfofla CPÀ!D 559 - 2,179 	fgh1 4,469ab 
Cbaiaecriata rotudifolia CPATU 561 - 0,819 2,163 	cd 
Chauaecriata ap. CPA!U 568 - 1,810 	ghij 2,411 bcd 
Clitoria ternatea - - 0,013 	e 
Crotaarla juxicea CPTU 28 0,518 b 0,721 	ij 0,695 	de 
Crotalarla pallida - - 2,053 	cde 
Crotalaria panflna - 4,280 	cdefg 2,513 bcd 
Crotslaria apectablila - 1,494 	hij 2,513 bcd 
Deuodiui ova JlfolIui CU? 350 - 7,362ab 0,640 	de 
Dioclea gulanenaia CPt1J 401 - 8,723abc - 

Dolichos lab lab 0,199 b - - 

Flealagia congesta - 1,210 	i - 

Pueriria pbaaeoloidea 0,111 b - - 

Stylosantbea gulanenais IRI 1022 - 5,146 bcde 1,862 	cde 
Stylosuthes gnlanensla cv. shofleld - 3,291 	efghi - 

Stlzolobiva atterriiui - 8,656a 2,159 	cd 
fephrosia candida CPAT1J 497 - 7,133ab 3,B57abc 

Médias seguidas de ieaia letra no aio eatatiaticaiente diferentes. 

ONCLUSOES 

Com base nos resultados das avaliações realizadas e 
para áreas não adubadas quimicamente, pode-se indicar algumas 
],eguminosae como promissoras para produção de biomassa aérea 
Beca. Sem considerar o tempo de ocupação da área com o cultivo 
da leguminosa, indica-se para Belém Styzolobium atterrimum, 
Tephrosia candida CPATU 497 e, Stylasanthes guianensis IRI 
1022. Para Bragança, Tephrosia candida CPATtJ 497, Cajanus ca-
jan cv. Roraima e Chamaecrista ep. CPATU 566 são as mais indi-
cadas. Para Capitão Poço, Centrosema macrocarpum cv. Cantá, 
Canavalia ensiformia e Centrosema sp. CPAC 1212. 
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SELEÇAO DE LEGUMINOSAS PARA CULTIVO EM "ALLEY-. 
CROPPING" SOB CONDIÇOES DE LATOSSOLO AMARELO 1  

Manha Locate111 2  
Abadio ilenses Vieira 2  
Cberyl Ana Fali 3  

1 NTROD(JÇAO 

O Estado de Rondônia é caracterizado por 50106 ácidos, 
latoseolos e podzólico, que vêm sendo utilizados no sistema de 
cultivo migratório (desmatainento, queimada, cultivo e aban-
dono). Com a queimada da mata, os solos ficam submetidos ao 
rigor das chuvas, que sofrem carreamento de nutrientes para as 
camadas mais inferiores, resultando em graus variados de in-
tensidade de 1ixiviaço, além das consideráveis perdas de 
solo, água e nutrientes pelo escoamento superficial e riscos 
de ccmpa.ctaQo resultante da motomecanizaç.o, em algumas 
áreas, agravando o problema da uti1izaQo dos mesmos na agri-
cultura (Locatelli et ai. 1991). 

Necessário se faz buscar alternativas para manutenç.o 
da produtividade das áreas por maior tempo. O sistema de cul-
tivo em "alley-cropping é um dos meios viáveis. "Alley-
cropping", "hedgerow-intercropping" ou "cultivo em alamodas" é 
um sistema agroflorestal, no qual culturas anuais so cultiva-
das entre alamedas de árvores e/ou arbustos, preferivelmente 
leguminosas. As alamedas são cortadaB durante o plantio para 
prevenir soinbreamento e reduzir competição com as culturas as-
sociadas e proporcionar "mulch" a esses vegetais (Kang et al. 
1990). 

O objetivo deste trabalho foi selecionar espécies de 
leguminosas arbóreas e arbustivas para uso em sistema de cul-
tivo em 'alley-cropping", em condiç5es de solo e clima de 
Porto Velho, Rondônia. 

V;'$IU ;r s) :.i 

Este experimento foi implantado no Campo Experimental 
do Centro de Pesquisa Agroflorestal (CPAF) de Rondônia, em 

1 lnabalho no apresentado para discuasAo. 
2En8.-Ftal. H.Sc. MBRAPA-CPAF de Rondônia. Calia Postal 406. CEP 78900. Porto Velho, RO. 
3Prof. Ph.D. Universidade Ketadnal de Carolina do Norte. Raleigb, N.C., USA. 



Porto Velho. RO, em dezembro de 1988. A área experimental está 
situada a 8048de latitude sul e 63 055de longitude oeste Gr. 
O relevo da região é plano e a altitude é de 98 metros. O solo 
da área foi classificado como Latossolo Amarelo álico, textura 
argilosa, profundo, bem drenado com baixa, fertilidade natural 
e boas propriedades físicas. O clima da regi0 é do tipo Am, 
segundo a classificação de K5pper, com temperatura máxima mé-
dia de 31,2°C e mínima de 21,8°C e precipitação média anual de 
2100mm. A vegetação da área era floresta equatorial primária. 

O delineamento experimental usado foi o de parcelas 
subdivididas, distribuídas em blocos ao acaso com quatro repe-
tições, sendo a parcela representada pela espécie de legumi-'-
nosa e a subparcela pelo sistema de condução (L-1 sem poda; L-
2 - poda a 0,5m no plantio do arroz em dezembro e do caupi em 
abril; L-3 - poda a 1,Om em ambas as datas; e L-4 - poda a 
1,Om no plantio, somente do arroz em dezembro). Em cada repe-
tição existe um tratamento testemunha (sem leguminosa). Cada 
parcela foi constituída por quatro linhas de cinco plantas. O 
espaçamento entre linhas foi de 5m e de 0,5m entre plantas. 
Cada linha recebeu um tipo de sistema de condução. Nas parce-
las foram plantadas culturas anuais (arroz e caupi), a fin de 
simular as condiç3ee de alley-cropping". 

Em função do sistema de plantio a ser utilizado, a 
área a ser ocupada deveria estar livre de tocos. Para isso, o 
preparo da área foi realizado do seguinte modo: broca., derru-
bada, queimada, rebaixamento, encoivaramento, e logo após nova 
queimada (agosto de 1988). 

Em dezembro de 1988 foi plantado o arroz, cultivar 
Cuiabano. As leguminosas foram plantadas em janeiro de 1989. 
As espécies utilizadas foram a saber: Clitoria racemo.sa, Ce-
salpinia tinctoria, Cajanus cajan, Parkia platycephala, Fie-
mingia rodocarpa, Fiemingia congesta, Cliricidia sepiurn, P1-
theceiiobiva edwaiii, Acacia angustissina (NFTA 472), Aceda 
mangluin, Inga edulis e Crotoiaria juncea. Em abril de 1989 foi 
plantado caupi, cultivar BR4 - Rio Branco. Em dezembro de 1990 
foi plantado o arroz cultivar Guaporé, e, em abril de 1990, 
mistura de cultivares de caupi. Houve novo plantio de arroz 
cultivar Guaporé em dezembro de 1990. 

Estão sendo avaliadas as seguintes variáveis: sobrevi-
vência, das leguminosas; taxa de crescimento em altura das le-
guminosas; produção de biomassa (matéria seca); ocorrência de 
doenças e pragas nas culturas envolvidas; taxa de decomposição 
e transformaçeg no solo. 

A primeira poda foi realizada em dezembro de 1989. 
Esse material vegetal obtido em cada poda foi colocado sobre o 
solo para decomposição.  O estudo de decomposição (velocidade e 
nutrientes liberados) foi iniciado em abril de 1991, utili-
zando as seguintes espécies: Fiemingia congesta, Aceda angus-
tissima e Inge edulis. Após cada poda, foram analisadas quimi-
camente, amostras do material vegetal utilizado para determi-
naçao de produção de matéria seca. 

As amostras de solo para análise foram retiradas antes 
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do desmatamento, após a queimada e antes da primeira poda, e 
continuarão a ser realizadas anualmente. Para as análises de 
solo estão sendo utilizados as seguintes métodos de extração e 
determinaça: P e K, extração com Mehlich (0,05 N HC1 + 0,025 
N H2SO4) e determinação por colorimetria e fotômetro de chama, 
respectivamente, Ca, Ca + Mg e Al, extraídos com KC1 1N e de-
terminados por titulação, tendo os dois primeiros como titu-
lantes, o EDTA 0,25 N e o Ai, o NaOH; pH (1:2,5), extraído e 
determinado em água. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados da análise química do solo da área expe-
rimental, antes e depois da queimada são apresentados na Ta-
bela 1. Pode-se observar aumentos fl05 teores de Ca, Mg e P da 
camada superficial (0-15cm), após a queimada, na ordem de 100, 
50 e 50%, respectivamente, assim como na camada de 15-30cm de 
100, 100 e 25%. Estes resultados estão de acordo com os obti-
dos por Smith &.Bastos (1984), muito embora estes autores te-
nham evidenciado alterações muito mais expressivas para tais 
nutrientes após a queimada em Latossolo Amarelo distrófico, 
textura muito argilosa na Amazônia. 

TABELA 1 - Análise química do solo antes e depois da queimada 
em Latossolo Amarelo, Porto Velho, RO. 

Época Prof. 	HO
pH   Ca Mg Ai EFET. 

SAT 
K 

-cm - mec/10Og -   ----- % -- ppm -- 
Antes' 0-15 	4,3 0,19 0,08 2,0 2,38 84 2 	44 

15-30 	4,5 0,17 0,05 1,6 1,89 85 1,6 	29 
Depois2  0-15 	4,4 0,38 0,12 1,7 2,31 74 3 	44 

15-30 	4,4 0,34 0,10 1,5 2,06 73 2 	47 

'Nédia de trêa aioetraa coipoatas 
2Média de cInto alostras co.postas 

Em relação ao potáio, este se manteve inalterado na 
camada superficial após a queimada, tendo aumentado 62% na ca-
niada de 15-30cm. O pH foi uma característica pouco alterada 
após a queimada, no solo em estudo, o que não concorda com os 
resultados obtidas por Smith & Bastas (1984), OS quais eviden-
ciaram alterações mais significativas no pH. Quanto ao aluxní-
nio, houve pequena redução no seu teor após a queimada, em am-
bas as profundidades estudadas, assim como também na percenta-
gem de saturação de alumínio, embora tenha havido elevação no 
valor da soma da saturação de bases. 

Os dados de altura (m) e sobrevivência das plantas an-
tes e logo após a primeira poda encontram-se na Tabela 2, e os 
dados de produção de biomassa (matéria seca - kg/ha), na Ta-
béla 3. Com  referência ao crescimento em altura e sobrevivên- 
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cia das espécies, aos doze meses antes da poda, a- maioria teve 
taxas de sobrevivência superiores a 85%, enquanto que, Acacia 
,nangiurn, Cajanus cajan, Caesaipinia tinctoria e P.itheceiiobiutn 
edwailj tiveram taxas próximas a 50%. Quanto aos dados de al-
tura 90 dias após a primeira poda, a melho.r espécie foi Acacia 
angustissima, seguida de Fiemingia congesta, Fierningia rodo-
carpa, Inga edulis, Parkia piatycephaia e Clitoria racemosa. 

Em termos de biomassa total produzida na primeira 
poda, a maior produço foi obtida com Acacia mangium, Inga 
eduiis e Fiemingia congesta. As espécies Acacia mangium, Inga 
edulis e Parkia pia tycephaia produziram a maior quantidade de 
folhas - 

Os teores de N, Ca, Hg, K e P nas folhas das espécies 
na primeira poda so apresentados na Tabela 4. N&o houve dife-
rença estatística significativa para teores de nitrogênio nas 
folhas das leguminosas, apesar das concentraç5es variarem de 
3,7 (Acacia angustissima, Pit.heceiiobiuzn edwaii.ii) a 29% 
(Fiemingiacongesta). Houve bastante variaç&o nos teores de 
Ca, K, e Hg entre espécies. Observou-se que Giir.icidia sepium 
apresentou concentrações elevadas para a maioria doa nutrien-
tes. 

Na Tabela 5 so apresentados os dados de altura (m) e 
sobrevivência (%) média das leguminosas antes e após cinco me-
ses da segunda poda. Os melhores resultados de altura, bem 
como sobrevivência correram com Parida pia tycephala, Fiemingia 
rodocarpa, Fiemingia congesta e Acacia angustissima. 

Os dados de biomassa (matéria seca - kg/ha) ria poda 
efetuada em maio de 1990, encontram-se na Tabela 8. A maior 
produção foi obtida por Acacia inangium, seguida de Acacia an-
gustissima, Fiemingia rodocarpa e Fieiningia congesta. 

A terceira poda foi efetuada em janèiro de 1990. Os 
dadoB de altura e sobrevivência antes e dois meses após são 
apresentados na Tabela 7. Os melhores resultados ocorreram com 
Parida piatycephaia, Acacia .sngustissirna e Fiemingia congeSta. 
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TABELA 2 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após três meses da primeira poda. porto Velho, 
RO, 	1990. 

07/12/89* 22/03/90 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

C1.itoria racemosa LI 2,55 95 2,76 95 
L2 2,37 90 1,72 90 
L3 2,21 90 1,93 90 
L4 2,45 85 1,71 85 

Caesalpinia tinatoria Li 1,21 65 2,77 65 
L2 2,11 80 1,62 60 
L3 2,05 70 2,11 70 
L4 2,39 30 2,08 25 

Cajanus cajan Li 2,14 30 3,07 30 
L2 2,27 65 2,11 45 
L3 1,54 70 2,08 60 
L4 1,69 45 2,18 45 

Pariria platycephaia Li 2,66 85 2,81 .85 
L2 2,74 95 1,88 95 
L3 2,87 80 2,02 80 
L4 2,71 85 2,17 85 

Flemingia rodocarpa Li 2,25 100 2,70 100 
L2 2,62 95 2,31 95 
L3 2,88 100 2,63 100 
L4 2,48 85 2,16 85 

Flemingia congesta Li 2,59 95 2,92 95 
L2 274 100 2,19 100 
L3 2,71 95 2,49 95 
L4 2,28 75 2,15 70 

Gliricidia sep,iurii Li 0,92 85 1,68 85 
L2 1,92 90 1,08 90 
L3 1,44 100 1,79 100 
L4 1,48 95 1,76 95 

Pithecellobiun7 edwallii Li 1,28 80 1,95 80 
L2 1,22 60 1,36 60 
L3 1,20 65 1,76 65 
IA 0,75 40 1,08 35 

Acacia angustissima Li 2,94 90 3,63 90 
L2 2,29 85 213 85 
L3 3,00 90 2,51 90 
L4 2,66 95 2,39 95 

Acacia mangiurn** Li 3,17 60 3,03 60 
L2 3,84 65 2,34 45 
L3 3,49 50 5,13 30 
IA 3,53 55 2,58 30 

Inga edulis Li 2,70 95 3,26 90 
L2 2,76 90 1,49 90 
L3 2,98 95 1,49 95 
L4 3,13 100 2,10 100 

*Avallaçlo auteB da poda; Alt. = altura ('); Sbv. = sabrei,ência (X); Li = aei poda; L3 	poda a l,Oa; 12 
poda a 0,5i; [A = poda a 1,0i; I*Kapécie  podada totaieSte uoa blocoa trêa e quatro, inclualve a Baia. 
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TABELA 3 - ProduQão 	de matéria seca 	(kg/ha) produzida pela 
poda das leguminosas em dezembro dé 1989. Porto Ve- 
lho, RO. 

Altura fE (kg/ba) HS total 
apéc1e Polba 

da poda Ramo Caule (kgfha) 

Clitoria raeioaa 0,5. 389,89 1821,05 1113,91 3324,91 
1,01 370,84 1424,90 943,82 2739,56 

CaesBalpinia tinctoria 0,51 318,10 932,39 971,11 2221,66 
1,0. 172,42 377,53 809,75 1359,10 

Cajanua cajan 0,5. 1540,02 1029,21 1304,14 3873,37 
1,09 210,98 - 337,77 548,73 

Parkia platycephala 0,5. 418,78 2525,68 2232,92 5177,38 
1,01 552,57 1756,67 2047,35 4356,59 

FleIiDgia rondocarpa 0,55 3489,87 - 1391,00 4886,67 
1,01 2175,35 - 1505,11 4280,46 

!leiingia cogeata 0,5. 3295,79 - 1667,88 5593,61 
1,0. 3010,37 - 1539,49 4549,86 

Gllricidia sepiuz 0,5. 1083,82 2282,82 1221,17 5127,60 
1,09 381,23 1538,38 660,27 2585,88 

Pithecelobiva edwaflii 0,5. 116,99 29,00 118,00 261,99 
1,08 48,13 19,26 63,27 130,68 

Acacia angustissita 0,5. 936,24 2897,05 1542,99 5423,28 
1,09 1265,39 3210,40 3306,20 7781,99 

Acacia ianguirz., 0,5. 4831,10 5121,19 1137,64 17089,93 
1,01 3999,01 2844,72 6280,63 13103,76 

lnga edulis 0,5. 2269,14 2971,48 4504,07 9844,67 
1,02 2755,14 3185,91 5291,58 11232,63 

TABELA 4 - Teores de N, Ca, Mg, K e P na folha após a primeira 
poda. Porto Velho, RO. 

Concentração foliar 
Espécie 

N Ca Mg K P 

A. mang.iwn 3,16a 0,80abc 0,13 	cd 123 b 0,14a 
F. congesta 2,86a 0,49 	cd 0,07 	d 1,05 b 0,21a 
F. rodocarpa 3,22a 0,52 	cd 0,11 	cd 1,06 b 0,23a 
I. edulis 3,17a 0,98ab 0,13 	cd 0,90 bc 0,14a 
A. angust.jssJina 3,70a 0,59 	cd 0,18 bc 0,93 bc 0,22a 
C. cajan 3,37a 0,45 	d 0,15 	cd 1,18 b 0,23a 
G. sepiurn 3,61a 1,06a 0,27a 1,,67a 0,25a 
C. racemosa 3,30a 0,50 	cd 0,10 	cd 0,96 b 0,22a 
P. platycephala 3,02a 0,65 bcd 0,13 	cd 0,50 c 0,13a 
C. tinctorja 3,lla 0,77abc 0,25ab 1,05 b 0,20a 
P. edwallil 3,71a 0,41 	d 0,10 	cd 1,13.b 0,18a 

Médias ei colunas seguidas pela iesia letra não diferei entre si ao nivel de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey. 
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TABELA 5 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após cinco meses da segunda poda. Porto Velho, 
RO, 	1990. 

27/04/90 01/10/90 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

Clitoria racemosa Li 2,95 90 4,41 95 
L2 1,99 90 1,40 90 
L3 2,24 90 1,78 90 
L4 2,23 85 4,01 85 

Caesaipinia tinctoria Li 2,33 85 3,31 65 
L2 2,13 55 2,11 55 
L3 2,51 90 2,70 90 
L4 0,65 25 1,05 25 

Cajanus cajan Li 1,61 30 0,47 05 
L2 2,76 40 1,25 35 
L3 2,48 50 1.36 35 
L4 2,74 45 2,78 45 

Parida platycephala Li 2,90 85 4,18 85 
L2 2,15 95 2,38 95 
L3 2,51 80 2,97 80 
L4 2,59 85 4,23 85 

Flemingia rodocarpa Li 2,88 100 3,32 75 
L2 2,52 95 2,46 75 
L3 2,83 95 2,68 85 
L4 2,45 85 241 75 

Flemingia congesta Li 2,95 95 3,45 95 
L2 2,52 100 2,53 75 
L3 2,83 95 2,87 95 
L4 2,30 70 3,10 70 

•Gliricidia sepiwil Li 1,71 85 2,42 85 
L2 1,98 90 1,81 90 
L3 1,97 100 2,21 .90 
L4 1,93 90 2,73 90 

Pitheceflobiurn edwallii Li 2,02 80 3,40 80 
L2 1,60 80 2,10 60 
L3 1,90 65 2,37 65 
L4 1,43 30 2,08 30 

Acacia angustissima Li 3,75 90 4,30 90 
L2 2,82 85 2,42 85 
L3 2,96 90 2,68 85 
L4 2,78 95 3,50 95 

Acacia mangiurrÁ** Li 4,32 60 6,11 50 
L2 1,35 45 0,49 15 
L3 1,98 30 1,88 30 
L4 160 30 2,58 30 

Inga edulis Li 3,30 90 4,75 90 
L2 1,90 90 2,09 90 
L3 2,45 95 2,61 95 
L4 2,51 100 4,69 95 

sAvailaçio antes da poda; Alt. = altura (.); Sbv. = sobrevivência (); Li : sei poda; L2 - poda a 0,511; L3 
poda a 1,0i; 	L4 = sei poda; 	**lspécie podada eu 12189 totaliente nos blocos três e quatro, inclusive 

saia. 
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TABELA 6 - Produç.o de matéria seca 	(MS), produzida pela poda 
das leguminosas em maio de 1990. Porto Velho, RO. 

Altura MS (kg/ba) MS total 
Espécie Folha 

da poda Raio Caule (kg/ha) 

Clitorli racejosa L2 0,5. - 2106,28 1595,32 3101,58 
L3 1,0. - 2662,19 2348,82 5011,01 

CaeBoalpinia tiiwtorii Li 0,5. - 925,84 1158.00 2683,84 

L3 1,09 - 1283,40 2386,22 3669,62 
Cajarnis caJ.ji L2 0,59 1527,31 1953,93 1552,62 5033,92 

L3 1,09 448,82 692,44 1009,78 2151,04 

Parkiaplat7eepbala Li 0,5. 111,80 1748,91 2502,40 4363,11 
1.31,0. 329,38 1604,70 2400,60 4334,68 

!Jeaingia rondocarpa Li 0,51 3537,26 - 3386,72 6924,00 
1.31,0. 4169,59 - 3800,07 6969,88 

Fleaingia coiige8ta L2 0,51 3604,72 - 2311,14 6131,86 
1.31,01 4269,99 - 2960,33 7250,32 

Gliricidia 8epiuz 1.20,5. 2368,41 3240,43 1623,01 7231,85 
1.3 1,0. 829,67 1807,54 1579,25 1405,48 

Pithecelobiuj edv11Ji 1.20,51 - 161,81 164,46 326,29 
1.31,0. - 168,74 181,41 330,15 

Aeaeia angustisaiia Li 0,5. 1019,24 2685,02 2343,11 6947,31 

1.3 1,0. 1342,13 4795,10 3678,01 9815,24 
.4cacia ianguiva Li 0,5. 4449,20 4991,10 8819,60 16325,90 

1.31,03 4544,64 8446,40 7869,08 20880,12 
Inga edulis 1.20,5, 1243,64 1649,84 3432,02 8325,50 

1.31,0. 1648,58 2818,60 5839,39 10102,57 
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TABELA 7 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após dois meses da terceira poda. 	Porto Velho, 
RO, 	1991. 

05/01/91* 15/03/91 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

Clitoria racemoa Li 4,95 95 5,35 95 
L2 2,62 90 0,72 90 
L3 2,81 90 1,24 90 
L4 4,56 85 1,19 85 

Caesalpinia tinctoria Li 3,82 85 4,37 65 
L2 3,13 .55 1,40 55 
L3 3,78 90 2,01 90 
L4 1,28 25 0,44 25 

Cajanus cajan Li 1,15 05 0,60 05 
L2 1,66 35 0,55 10 
L3 1,02 25 0,31 10 
L4 2,32 40 1,33 25 

Parkia platycephala Li 4,90 85 5,02 85 
L2 3,42 95 1,57 95 
L3 4,04 80 2,16 80 
L4 5,41 85 2,16 85 

Fleming.ia rodocarpa Li 3,59 75 3,49 70 
L2 2,97 75 1,30 65 
L3 2,51 70 1,59 70 
L4 267 75 1,50 75 

Flerningla congesta Li 3,85 95 4,01 90 
L2 3,10 75 1,23 65 
L3 3,54 95 2,19 95 
L4 3,59 70 1,99 70 

Gliric.idia sepium Li 3,31 85 3,99 85 
L2 3,23 90 1,51 90 
L3 3,74 90 1,96 90 
L4 3,82 90 1,99 90 

Pithecellobiuin edwallii Li 4,07 60 4,20 80 
L2 3,37 60 1,33 60 
L3 3,63 65 1,87 65 
L4 2,65 30 173 30 

Aceda angustissima Li 4,92 90 5,64 90 
L2 3,50 65 1,90 85 
L3 3,74 80 1,82 75 
L4 4,30 95 2,37 95 

Aceda mangium** Li 7,23 45 6,52 45 
L2 0,85 05 0,32 05 
L3 2,48 25 0,95 20 
L4 3,37 25 0,37 05 

Inga eduLL9 Li 5,78 90 6.79 90 
L2 3,67 90 0,96 90 
L3 4,23 95 1,39 95 
L4 5,65 95 1,40 95 

*I,a1jaço antes da poda; Ilt. : altura (a); Sbv. = sobrevivência (%); Li 	sei poda; L2 = poda a 0,5i; 13 
poda a 1,0u; L4 : poda a 1,0 a; t$Xsplcie podada ei 12/89 totaliente nos blocos três e quatro, inclusive 

a saia. 
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ONCLUSOES 

Baseando-se nos resultados até o momento, pode-se con-
cluir que: 

- as espécies que demonstraram melhores caracte-
rísticas para uso em "Alley-cropping foram: Acacia anguatia-
alma, Fiemingia congesta, Inga eduiis, Parida pia tycephaia. 

- Crotoiarja jtncea, Cajanus cajan, P1 theceiiobi um 
edwaiiii apresentaram o pior desempenho desde o início do es-
tudo.. 
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RECOMENDAÇOES 

- Seja viabilizada a troca de informações periódicas, entre os 
que trabalham, com o assunto, através de publicações, en-
contros etc, permitindo assim, o intercâmbio do que vem sen-
do realizado na área. 

- Antes de ser definida a programação de projetos utilizando 
leguminosas, que seja realizado um diagnóstico da realidade 
socioeconômica da área, buscando identificar os sistemas de 
interesse dos produtores e, posteriormente, sejam pesquisa-
dos os componentes do sistema, tendo em vista a sua neces-
sidade. 

- Paralelamente às pesquisas com leguminosas, sejam também de-
senvolvidas outras com gramíneas e outras plantas, visando à 
recuperação de áreas degradadas na região amazônica. 

- Criação de um grupo multidisciplinar e interinstitucional, 
com a finalidade de articular todos os trabalhos relaciona-
dos ao assunto, principalmente no que se refere à metodolo-
gia, bem como buscar mecanismos que permitam viabilizar as 
recomendações apresentadas durante a Mesa Redonda. 

- Criação de um banco de dados sobre as informações já exis-
tentes, visando a determinar correlações entra desenvolvi-
mento de leguminosas (ou gramíneas) com os fatores ambien-
tais. 

- Elaboração de um catálogo das leguminosas e gramíneas que 
estão sendo utilizadas e sobre as quais já se tenham dados. 

- Promoção de uma melhor articulação entre as instituições de 
pesquisa com a extensão rural, no sentido de promover a di-
fusão dos trabalhos de pesquisa que já possuem resultados 
passíveis de serem adotados pelos produtores, assim como 
viabilizar a produção das espécies recomendadas e a sua 
distribuição junto à comunidade rural. 

- Implantação de áreas de produção de sementes para fomentar 
os diversos trabalhos que vêm sendo realizados na Amazônia, 
com leguminosas. 

- Que o CPATU e o CPAA, como "tinidades de Referência" que são, 
dêem suporte e/ou orientação às demais Unidades descentra-
lizadas da EMBRAPA na Amazônia, ria condução dos trabalhos de 
pesquisa relacionados ao uso de leguminosas na recuperação 
de áreas degradadas na região. 
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